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O presente relatório científico assenta na importância da «motivação» como 
factor essencial para a aprendizagem de uma língua estrangeira. Quando motivados 
intrínseca e/ou extrinsecamente, esta aprendizagem revela-se enriquecedora e com 
sentido. Os motivos para aprender uma língua estrangeira podem residir no gosto 
genuíno que se sente pela mesma e pela possibilidade em comunicar nessa língua: 
motivação intrínseca e integrativa. As razões para a sua aprendizagem podem 
igualmente prender-se com a utilidade que a mesma demonstra ter, como oportunidade 
para a obtenção de melhores resultados académicos e profissionais: motivação 
extrínseca e instrumental.         
 O professor tem como função principal guiar e orientar os alunos na 
concretização de tarefas que os colocam como os sujeitos centrais no processo de ensino 
e aprendizagem, contribuindo para elevar a sua motivação. A planificação deve incluir 
uma diversidade de materiais que contemplem os diferentes tipos de aprendentes, de 
modo a que desenvolvam as suas capacidades e competências. Os métodos de ensino 
devem integrar actividades que fomentem a participação activa dos aprendentes, tendo 





















This scientific report is based primarily on the importance of motivation as an 
essential factor in second language learning. Motivation, both intrinsic and extrinsic, is 
an enriching learning facilitator. The motives which belie second language learning may 
be due to a genuine liking of the language in focus and the desire to be able to 
communicate in the same: integrative and intrinsic motivation. The reasons for learning 
this language may be of a functional nature. It may be a useful language for obtaining 
better academic and professional results: extrinsic and instrumental motivation.  
 The teacher‟s primary role is that of guide inasmuch as he/she places the student 
in the central learning position thereby contributing to their motivation. Lesson plans 
should include a diversity of materials which take into consideration different types of 
learners so that they may develop their capacities and competences. Teaching methods 
should integrate activities which stimulate learners‟ active participation bearing in mind 
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 O presente relatório constitui-se como o produto final do Mestrado em Ensino 
que teve a duração de quatro semestres, tendo sido o último destes para a sua realização. 
Este trabalho consiste no resultado de dois anos de aprendizagem e experiência que 
adquiri no âmbito dos seminários da faculdade e do trabalho desenvolvido com a 
Professora Cooperante em duas escolas: Escola Secundária Pedro Nunes e Instituto de 
Odivelas. O relatório incide na experiência advinda do trabalho que realizei de 
Novembro de 2010 a Maio de 2011, no último estabelecimento de ensino mencionado, 
juntamente com a Professora Cooperante Serafina Costa no Instituto de Odivelas, com 
quem já tinha trabalhado no ano passado na Escola Secundária de Pedro Nunes.   
 O relatório visa descrever o contributo fulcral da motivação para a aprendizagem 
de uma língua estrangeira, neste caso, da língua alemã no Instituto de Odivelas. A 
escolha do tema justifica-se pelas características da turma, dado que a disciplina de 
alemão consiste numa actividade extracurricular oferecida pela escola. As alunas 
escolheram esta actividade livremente, optando por esta em detrimento de outras 
disponibilizadas pela escola. A motivação de um grupo de alunas para aprender esta 
língua constituiu-se como um factor importante para a formação desta turma.  
 As aulas ministradas tiveram como ponto de partida a preparação de uma peça 
de teatro, inserida no projecto Alemão em Cena promovido pelo Instituto Goethe.
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 O relatório encontra-se dividido em três partes (A, B e C). A «parte A» tem 
como objectivos: 1. elaborar uma abordagem teórica do conceito «motivação» segundo 
literatura secundária consultada sobre o tema; 2. relacionar as teorias sobre a motivação 
com os métodos e princípios subjacentes ao ensino de uma língua estrangeira, fazendo-
se uma distinção dos mesmos e destacando-se o contributo da planificação por tarefas; 
3. diferenciar tipos de aprendentes, relacionando-os com a motivação; 4. enquadrar o 
processo de ensino e aprendizagem da língua alemã de acordo com dois documentos 
oficiais e ministeriais: a) Programa de Ensino do Alemão do 3º ciclo do Ensino Básico e 
                                                          
1
  O projecto Alemão em Cena, desenvolvido pelo Instituto Goethe, é pioneiro em Portugal e deu a 
possibilidade, às turmas de alemão inscritas, de apresentarem uma peça de teatro em língua alemã, 
sendo esta uma produção própria elaborada pelos alunos e professores. Um dos objectivos deste 
projecto é de proporcionar um “complemento motivador para as aulas de alemão”. (Como se pode ler 
no folheto disponibilizado pelo Instituto Goethe relativamente a este projecto). 
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b) Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras.   
 A «parte B» é composta por: a descrição do estabelecimento de ensino e da 
turma de alemão; a avaliação da turma e a minha auto-avaliação. Constam igualmente 
desta parte o plano de unidade e respectiva justificação, bem como seis planos de aula e 
a sua descrição de acordo com a perspectiva da abordagem teórica inerente à «parte A».  
 A «parte C» corresponde à conclusão do relatório, procurando fazer uma síntese 























2. Contextualização teórica do conceito «motivação» 
 
2.1 Definições e teorias 
 
 Quando perguntaram a George Mallory sobre os motivos para a realização da 
escalada ao monte Evereste, a sua resposta foi “Because it‟s there”2. Esta afirmação 
perdurou ao longo dos tempos e, embora se revele simples à primeira leitura, poderá 
constituir-se como razão para reflectir sobre o acto de coragem e desafio  paradigmático da 
motivação humana. A superação de obstáculos e a concretização de objectivos que a 
história de Mallory ilustra pode servir como metáfora para a aprendizagem da língua 
alemã. Esta língua é considerada como sendo uma língua difícil devido às suas 
características morfossintácticas, lexicais, gramaticais e fonéticas, constituindo-se como 
um entrave de aquisição linguística para muitos aprendentes. No entanto, com o exemplo 
de Mallory é possível retirar o seguinte: a inspiração e a motivação revelam-se como 
factores essenciais para ultrapassar obstáculos difíceis e concretizar objectivos.  
 O tema central deste relatório reside no contributo (papel) da motivação para a 
aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso particular, de uma língua conotada 
como difícil, que é a alemã.          
 A Alemanha é caracterizada como um país com uma história política «complexa», 
mas que se tem assumido na conjectura actual da Europa como um país privilegiado 
devido à sua posição geoestratégica, política, económica e social. Constitui-se, por isso, 
um país de eleição para muitos portugueses e, consequentemente, a aprendizagem da sua 
língua uma necessidade. A residência de familiares e amigos em países de língua alemã 
reveste-se como um motivo para aprender esta língua, a par de outras razões, enunciadas 
pelas alunas no Instituto de Odivelas: o gosto por música de bandas actuais, como por 
exemplo, Tokio Hotel; a mais-valia em aprender uma língua para comunicar com a família 
e amigos; oportunidade de investir no futuro, proporcionando mais conhecimentos de 
línguas estrangeiras; interesse e novidade por ser uma língua diferente das existentes na 
escola (Inglês e Francês).      
 Segundo a enciclopédia Duden online (2011), o conceito «motivação» é definido 
da seguinte forma: “Gesamtheit der Beweggründe, Einflüsse, die eine Entscheidung, 
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Handlung o. Ä. beeinflussen, zu einer Handlungsweise anregen.” Se a motivação é 
concebida como o conjunto de razões que leva à realização de uma determinada acção, 
o seu contributo revela-se fulcral para aprender uma língua estrangeira. Para ilustrar a 
importância em aprender uma língua nova, é comum fazer-se referência a alguém que 
adquiriu um aparelho novo, cujas instruções estão numa língua estrangeira. A 
necessidade de trabalhar com esse material e na ausência de conhecimentos linguísticos 
que permitam o seu manuseamento, a motivação para aprender a língua estrangeira 
prende-se com um fim claro: perceber as instruções de modo a conseguir pôr o aparelho 
a funcionar.            
 Sobre o nível e orientação da motivação, desenvolverei a seguir algumas 
abordagens teóricas que colocam os propósitos do aprendente, relativamente à 
aprendizagem de uma língua estrangeira, no centro do seu acto.     
 De acordo com o teórico Hans Schiefele: “Motivation bezeichnet den Prozeß der 
Motiaktivierung und den daraus resultierenden Zustand.” (Schiefele 1974, 28). De 
forma semelhante, Gert Solmecke refere: “[motivieren im Fremdsprachenunterricht] als 
die optimale Gestaltung der Lernsituation im Fremdsprachenunterricht zur Erzielung 
einer größmöglichen Lernbereitschaft der Schüler.” (Solmecke 1983, 17).   
 A motivação dos alunos para aprender uma língua estrangeira constitui-se como 
um factor interno, inerente a cada aprendente, responsável, em certa medida, pelo 
sucesso obtido na sua aprendizagem. Pode acontecer que, numa fase inicial, os 
aprendentes se sintam mais motivados e que a intensidade, ou nível de motivação, vá 
diminuindo ao longo do processo de ensino-aprendizagem. O inverso pode igualmente 
ocorrer: o aprendente não se sente motivado para as aprendizagens, mas o nível de 
interesse vai aumentando, contribuindo para que se sinta cada vez mais motivado. A 
escolha em aprender uma língua estrangeira livremente e não de forma imposta, 
contribui para a motivação dos aprendentes, uma vez que a possibilidade de optar 
revestiu-se como factor-chave que levou à aprendizagem dessa língua. No entanto, é 
importante que o processo de ensino-aprendizagem decorra de modo a que os momentos 
de aula proporcionem motivo de interesse e empenho contínuos, para que o nível de 
motivação dos aprendentes seja constante na aprendizagem da língua estrangeira.   
      
Die Motivation ist zu Beginn des fremdsprachlichen Lernprozesses 
meist recht hoch, kann dann aber nicht über eine sehr lange Zeit 
aufrecht erhalten bleiben, um das ‚Ziel„ (z.B. eine angestrebte 
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‚umfassende kommunikative Kompetenz„) zu erreichen. Daher ist es 
für den Lerner notwendig, sich Nahziele zu setzen, die für ihn von 
persönlicher Bedeutung sind, deren Erfolg sichtbar ist und die 
sukzessive erreicht werden können. Solche klaren kurzfristigen und 
vom Lerner akzeptierten Zielvorstellungen unterstützen den Aufbau 
realistischer Erwartungen über die Ergebnisse der eigenen Tätigkeit. 
(Kleppin 2004, 5-6) 
 
 Ao tomar consciência do que consegue realizar com a língua aprendida, as 
dificuldades sentidas pelos aprendentes podem encarar-se como desafios e obstáculos 
ultrapassáveis para que se consiga alcançar os objectivos propostos. É importante que se 
estabeleçam metas de aprendizagem baseadas com a realidade vivencial dos 
aprendentes e que os mesmos se apercebam da dimensão pragmática, em termos 
comunicativos, da língua aprendida. É usual formular-se a interrogação em torno da 
finalidade em aprender uma língua estrangeira. As razões para a sua aprendizagem 
podem ser de natureza diversa, mas constituem-se como os motivos norteadores para 
aprender essa língua.  
 
 
2.1.1 Motivação intrínseca/integrativa versus extrínseca/instrumental 
 
 A motivação para a aprendizagem pode ter como origem o interesse, gosto e 
curiosidade naturais do aprendente pela língua estrangeira: a possibilidade de comunicar 
com os falantes devido à empatia pela língua e cultura; a vontade em aprender pelo 
desafio em si mesmo, descurando factores ou recompensas exteriores. A propósito deste 
tipo de motivação, intrínseca, Deci e Ryan referem:  
 
Intrinsic motivation is in evidence whenever students‟ natural 
curiosity and interest energize their learning. When the educational 
environment provides optimal challenges, rich sources of stimulation, 
and a context of autonomy, this motivational wellspring of learning is 




 A motivação intrínseca é considerada como o género de motivação mais natural, 
uma vez que vai de encontro aos interesses genuínos dos aprendentes. 
 
So erlebt man bei der Ausführung einer intrinsisch motivierten 
Handlung Freude (Beteiligung von Emotionen), fühlt sich 
selbstbestimmt, kompetent und entwickelt Kreativität. Die Tätigkeit 
wird um ihrer selbst willen, nicht wegen der mit ihr antizipierten 
Folgen ausgeführt. (Müller 2003, 10) 
 
 Contrariamente à motivação intrínseca, a motivação extrínseca é caracterizada 
como um tipo de motivação que se rege por razões de foro exterior. A acção é guiada 
não pelo interesse genuíno do aprendente, mas por motivos que se prendem com a 
obtenção de resultados que a aprendizagem da língua estrangeira permite. Esta é 
considerada como um meio para se atingir um fim. O aprendente pode ter como razões 
para a sua aprendizagem a possibilidade de alcançar melhores notas, querer agradar os 
pais e professores ou a intenção de investir no seu futuro, numa carreira profissional.  
 
Extrinsisch motivierte Handlungen haben einen instrumentellen 
Charakter, sind also Mittel zum Zweck. Die Handlung selbst bereitet 
keine Freude bzw. besitzt keinen oder nur wenig Anreiz, die Folgen 
der Handlung werden aber als sehr erstrebenswert erachtet. (Müller 
2003, 9) 
 
 Estes dois tipos de motivação, embora considerados frequentemente como 
antagónicos, contribuem para a aprendizagem da língua estrangeira, na medida em que 
se constituem como um par complementar. No entanto, a motivação intrínseca é a mais 
valorizada e igualmente a mais difícil de alcançar, por se revestir como uma forma pura 
de motivação. As razões que condicionam a acção do aprendente podem ter 
simultaneamente características da motivação intrínseca e extrínseca, sendo que a 
aprendizagem, desta forma, é movida quer por factores de ordem integrativa quer de 
ordem instrumental. Os primeiros constituem a motivação integrativa (intrínseca) e os 




Auch wurde eine Unterscheidung in „instrumentelle“ und 
„integrative“ Motivation unternommen, wobei die „instrumentelle“ 
von rein äußeren Faktoren wie dem Nutzen einer Sprache und die 
integrative von persönlichem Interesse sowie einer Identifizierung mit 
der Sprache ausgehen. Dabei unterstützen beide Motivationsarten 
erfolgreiches Sprachlernen und können auch gleichzeitig bei einer 
Person vorhanden sein. (Pulver 2011, 22) 
 
 Se o aprendente sente uma forte identificação com o país cuja língua está a 
aprender e se o mesmo quer comunicar com os seus falantes, o tipo de motivação é 
intrínseco e a orientação é integrativa. Por outro lado, se as razões que guiam o 
aprendente se prendem com recompensas, aprovação dos pais e professores, sucesso 
escolar e profissional, a motivação é extrínseca e de ordem instrumental.  
 Segundo Gardner e Lambert (1972), pioneiros nos estudos sobre a motivação 
para a aprendizagem de uma língua estrangeira, a motivação de ordem integrativa é a 
orientação privilegiada que deve encaminhar os aprendentes aquando da sua 
aprendizagem. Quando a motivação tem uma orientação instrumental, a aprendizagem é 
concebida como um meio para chegar a um fim.       
 Ambas as orientações, integrativa e instrumental, e tipos de motivação, 
intrínseco e extrínseco, podem estar presentes no aprendente, conferindo sucesso nas 
suas aprendizagens. Contudo, quando a motivação extrínseca e instrumental se sobrepõe 
à intrínseca e integrativa, o aprendente encontra razões para aprender a língua 
estrangeira que não emanam do seu interesse, gosto e afinidade pela língua que está a 
aprender, mas que se regem pela utilidade que a mesma confere para a concretização de 
objectivos exteriores. O professor de língua estrangeira tem um contributo importante 
na leccionação de aulas que fomentem nos aprendentes o gosto por aprender a língua e 
que os motive intrinsecamente para as aprendizagens, devendo ele igualmente estar 
motivado. Não é possível prever o quão interessado se encontra o aluno, uma vez que os 
níveis de motivação diferem de aprendente para aprendente. No entanto, a preparação 
de aulas deve incluir actividades que contemplem a realidade dos aprendentes, os seus 
conhecimentos e dificuldades, e que visem a concretização de objectivos centrados nas 





Die moderne Didaktik betont den Stellenwert der Motivation im 
Fremdsprachenunterricht, ganz gleich, ob es sich um die sog. 
Motivationsphase zu Beginn einer Unterrichtsstunde, um Aspekte der 
intrinsischen/extrinsischen oder um die sog. Selbst- oder 
Fremdmotivation handelt.       
 Was ist eigentlich allgemein unter dem Begriff der Motivation 
zu verstehen? Grundsätzlich handelt es sich hier um ein engagiertes 
und ausdauerndes Verfolgen eines bestimmten Zieles, das im 
schulischen Unterricht erreicht werden soll. Aus vielen Curricula und 
Veröffentlichungen wird deutlich: Der schulische Unterricht kann nur 
zum Erfolg führen, wenn die Schüler, aber auch die Lehrer 
entsprechend motiviert sind. (Wicke 2004, 15) 
 
 
3. Métodos e Teorias de Aprendizagem 
 
Ao longo dos tempos, os métodos utilizados pelo professor no ensino de línguas 
estrangeiras mudaram e foram-se adaptando aos contextos sociais e educativos vigentes. 
Estudos desenvolvidos em torno dos métodos de ensino remontam aos anos 70 na 
Alemanha. A sua história contempla abordagens, técnicas e procedimentos pedagógicos 
implementados que visaram o ensino de línguas estrangeiras. É possível fazer uma 




3.1 Método de Gramática e Tradução  
 
Este método tem como princípios fulcrais os seguintes: 
 Conhecimento das regras gramaticais da língua-alvo de forma dedutiva: 
primeiro aprende-se a regra para depois a aplicar; 
 Importância dos textos literários e das línguas clássicas; 
 Recurso a exercícios de Lückentext e de escrita de frases de acordo com as 
regras dadas (seguindo as estruturas gramaticais); 
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 Tradução da língua alvo para a língua mãe e vice-versa. 
  
 Os princípios didácticos subjacentes a este método concebem o aluno como 
mero sujeito passivo que adquire conhecimento da língua alvo de uma forma 
tradicional, em que a literatura é veiculadora de conhecimentos. O aluno apreende 
passivamente e não é sujeito interveniente nas aprendizagens. A língua não é aprendida 
para comunicar, mas para ter conhecimento das suas regras e funcionamento. O 
professor faz uso da língua materna para ensinar a língua estrangeira e da forma frontal 
de ensino, o que não constitui factor de motivação. O aprendente desenvolve sobretudo 
as suas competências cognitivas e não as comunicativas.  
 
 
3.2 Método Directo 
 
 Oposição ao método de gramática e tradução, demarcando-se e retirando as 
línguas clássicas do ensino, indo de encontro ao uso das línguas ditas «vivas» 
em sala de aula: “ (…) lebende, d.h. gesprochene Sprachen und ihre Funktion als 
transnationale Kommunikationsmittel beriefen.” (Neuner 2003, 228);  
 Aquisição da língua estrangeira de forma natural; 
 “Vorrang des Sprachkönnens vor dem Sprachwissen.” (Neuner 2003, 228). 
 
 O aluno aprende a língua estrangeira de forma natural sem recurso à língua 
materna na sala de aula (aprendendo por imitação). A ênfase é dada ao uso do dia-a-dia 
da língua estrangeira. O aluno aprende a gramática e vocabulário de forma indutiva. Já 
não tem uma posição tão passiva como no método gramatical e assume-se como sujeito 
mais participativo nas suas aprendizagens. Este método contribui para a motivação dos 
alunos, mas o uso constante e permanente da língua estrangeira em aula pode suscitar 







3.3 Método Audiolingual/Audiovisual 
 
 Predomínio das capacidades auditiva e oral;  
 Aquisição sequencial das capacidades: auditiva, oral, leitura e escrita; 
 Progressão no domínio gramatical: uso de patterndrills; 
 Aprendizagem da língua estrangeira por etapas e de uma forma gradual: o 
recurso à língua mãe e a aprendizagem da gramática de forma indutiva não são 
postos de lado; 
 Recurso a exercícios didácticos que predominam no ensino actualmente: 
Ergänzungsübungen; “Reproduktion und Nachspielen von Dialogszenen” 
(Neuner, Krüger, Grewer 1981, 12); uso de imagens na sala de aula.  
 
 O aluno desenvolve as suas competências comunicativas, uma vez que aprende a 
comunicar na língua estrangeira, havendo um predomínio do registo oral. Aprende por 
imitação e repetição de estruturas. A referência ao quotidiano e as formas sociais de 
trabalho em grupo e par colocam os aprendentes no centro das suas aprendizagens, 
constituindo-se como elementos de motivação intrínseca e extrínseca. 
 
 
3.4 Método Comunicativo 
 
 Relação de dependência entre o ensino da língua estrangeira e o contexto social; 
 Concepção da língua como meio de comunicação inserida numa determinada 
esfera social e numa situação concreta; 
 Aprendizagem da gramática de forma indutiva e inserida num contexto temático; 
 Planificação da aula por tarefas que o aprendente realiza: “Aufgabenorientierter 
Fremdsprachenunterricht” (Neuner 1994, 6); 
 O aprendente faz uso de funções comunicativas com o fim de realizar tarefas 
(desenvolvendo as suas competências) num contexto vivencial. 
 
 Ao ser o sujeito das suas aprendizagens, o aprendente, na concretização da tarefa 
final, ou mesmo na conclusão da unidade temática, elabora uma avaliação do seu 
trabalho e das suas capacidades. É usual aparecer no fim de uma unidade, num manual, 
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uma auto-avaliação para os alunos realizarem, de modo a terem uma concepção das suas 
aprendizagens, do que conseguem ou não aplicar (de acordo com o tema), colocando-os 
no centro do processo de ensino-aprendizagem. Esta abordagem está direccionada para 
a motivação dos alunos para a aprendizagem de uma língua estrangeira que se 
desenvolve por razões de gosto intrínseco por essa língua, bem como pela utilidade que 
a mesma oferece em situações comunicativas.  
 O contributo deste método para o ensino actual coloca o aprendente numa 
posição autónoma de utilização de estratégias necessárias para a realização das tarefas 
propostas. O professor orienta e guia o aluno, proporcionando-lhe actividades em aula 
que fomentem a participação activa dos aprendentes na resolução das mesmas. A 
tomada de consciência, por parte dos alunos, das aprendizagens adquiridas, bem como 
da sua aplicação em situações comunicativas, simuladas em aula, são corolário deste 
método e revestem-se como uma mais-valia para elevar os níveis de motivação 
intrínseca dos alunos.  
 
 
4. Tipos de Aprendentes 
 
 O professor deve ter em conta que existem diferentes tipos de aprendentes e não 
um tipo de aprendente e que, como tal, deve fazer uma adequação das actividades e 
materiais de acordo com os mesmos. É importante que a planificação do professor 
contemple uma diversidade de materiais, de modo a proporcionar o desenvolvimento de 
todas as capacidades e competências, indo de encontro aos vários perfis de aprendentes.  
 
 
4.1 Aprendentes visuais 
 
 Há aprendentes que realizam as suas aprendizagens com maior eficácia a partir 
do recurso a elementos visuais, tais como cartões, imagens, livros, entre outros, que são 
apreendidos visualmente. São aprendentes que, dadas as suas características, necessitam 
igualmente de analisar a linguagem corporal e a expressão facial do professor para 
compreender significados. Estes são designados de aprendentes visuais. O professor 
deve recorrer a materiais que apelem à visão, tais como filmes, imagens, textos, 
apresentações de computador, etc, com o fim de levar à aprendizagem e assimilação de 
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conhecimentos através da captação pelo olhar. As capacidades mais desenvolvidas são a 
leitura e a escrita, sendo que a auditiva e oral não são tão valorizadas pelo aprendente 
visual. O visionamento de materiais diversos, assim como a leitura de textos, permite a 
obtenção de aprendizagens que o aprendente articula, preferencialmente, através da 
escrita.            
 Com o objectivo de motivar estes tipos de aprendentes, o professor deve fazer 
uso de materiais visuais e textuais, procurando diversificá-los, de modo a apelar ao 
interesse dos alunos e a transmitir conhecimentos, contribuindo para a sua motivação 
intrínseca.   
 
 
4.2 Aprendentes auditivos 
 
 Os aprendentes auditivos realizam as suas aprendizagens preferencialmente 
através da audição. A informação captada pelo ouvido, com recurso a meios áudios e a 
outros, que permitam o contacto com a linguagem verbal e a sua recepção acustica, é 
apanágio deste tipo de aprendente. A assimilação e articulação da informação são 
melhor conseguidas quando não há recurso a imagens ou outro suporte visual. O 
aprendente auditivo dirige a sua atenção para o som das palavras e a forma como são 
pronunciadas. O material visual, quando acompanhado do auditivo, pode servir como 
entrave à informação recebida. A repetição e memorização dos conteúdos apreendidos 
são técnicas desenvolvidas por este tipo de aprendente. O professor deve fazer uso de 
materiais áudio que desenvolvam a sua capacidade auditiva. O recurso a gravações de 
situações quotidianas na língua estrangeira, de música e rimas temáticas e de outro 
género de suporte acústico apelam ao sentido da audição, contribuindo para o 
desenvolvimento desta capacidade. A motivação intrínseca/integrativa, bem como 
extrínseca/instrumental, deste tipo de aprendente, passa pela criação de actividades que 
envolvam a captação de informação acusticamente, quer através de jogos de 
memorização, quer pela percepção sonora desenvolvida em aula: tom e ritmo da voz do 
professor e colegas, uso de materiais áudio diversos, entre outros. A realização de 
trabalho em grupo permite a interacção entre aprendentes e, desta forma, o 
desenvolvimento das competências comunicativas dos mesmos. As capacidades 
auditiva e oral são as mais utilizadas, permitindo a troca de argumentos e a elaboração 
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de tarefas orais, estando os aprendentes no centro da interacção como os sujeitos das 
suas aprendizagens.    
 
 
4.3 Aprendentes hápticos 
 
 Estes tipos de aprendentes são caracterizados por realizarem as suas 
aprendizagens de forma activa e prática, recorrendo ao movimento corporal e táctil. A 
designação de “Learning by doing”3 pode-lhes ser associada, uma vez que estes 
aprendentes apreendem melhor com a realização de tarefas em que eles são os sujeitos 
das suas experiências, aprendendo com as mesmas. O professor deve elaborar 
actividades que tomem o aprendente como o principal interveniente na realização das 
tarefas propostas. Estas pressupõem movimento corporal e a participação activa dos 
aprendentes. O recurso a jogos, simulações e roleplay são exemplos de actividades que 
devem constar da planificação do professor, na medida em que vão de encontro ao perfil 
destes aprendentes.           
 O trabalho em pares e em grupo é uma forma social privilegiada, na medida em 
que permite a interacção entre aprendentes e a realização de tarefas autonomamente. O 
professor supervisiona, procurando o envolvimento dos alunos na execução das tarefas 
propostas para que sejam eles os sujeitos das suas aprendizagens.  
 
 
5. Enquadramento formal das aulas de alemão de acordo com documentos oficiais 
 
 As aulas de alemão ministradas, como a abordagem prática deste relatório 
científico poderá constatar, encontram-se enquadradas nos preceitos teóricos de dois 
documentos que consultei aquando da planificação de aulas: a) o Programa de Alemão 
do Ensino Básico e b) o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. A sua 
leitura foi uma constante durante este Mestrado em Ensino, servindo como referências 
no presente e futuro da minha prática profissional.  
 
                                                          
3
 John Dewey (1859-1952), filósofo americano com estudos desenvolvidos na área da Educação, 
desenvolveu o conceito didáctico de “Learning by doing” e fez menção ao mesmo em algumas obras 
literárias que escreveu. O seu contributo para estudos sobre a Educação, partindo do princípio que o 
aprendente deve ter um papel activo nas suas aprendizagens, foi notável.  
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5.1 Enquadramento formal segundo o Programa de Alemão do Ensino Básico  
 
 A unidade temática escolhida enquadra-se num domínio de referência/área 
temática, procurando desenvolver intenções comunicativas e funções da linguagem que 
o aprendente assimila e aplica de acordo com o contexto temático. Os conteúdos 
gramaticais, lexicais e fonéticos aprendidos encontram-se de forma contextualizada e a 
planificação de unidade curricular está, por sua vez, inserida numa área temática.  
 Os objectivos referidos no Programa, constantes da planificação temática e dos 
planos de aula, vão ao encontro do desenvolvimento das competências dos alunos. Dos 
objectivos gerais são formulados objectivos mais específicos que visam fomentar as 
capacidades de compreensão e produção escrita e oral.      
 Os conteúdos seleccionados no âmbito da área temática tomam em consideração 
a realidade vivencial dos alunos, os seus interesses e expectativas, de modo a 
proporcionar-lhes as estratégias fundamentais para expressarem, em língua estrangeira, 
as intenções comunicativas adequadas. A selecção das áreas temáticas e dos conteúdos a 
privilegiar têm como princípio motivar os alunos, contribuindo para “um alargamento 
gradual do horizonte do jovem e uma abertura progressiva do «eu» para o mundo 
exterior.”4 A presença do «eu», do «outro» e da «realidade social» é o princípio que 
orienta a selecção das áreas temáticas, bem como das intenções comunicativas. Os 
aprendentes, de acordo com os contextos temáticos, aprendem a utilizar estratégias 
comunicativas com o intuito de realizar enunciados. À medida que adquire novos 
conhecimentos linguísticos (a nível de gramática e léxico), o aluno assimila outras 
estratégias que lhe permitem comunicar mais eficazmente.      
 É objectivo do Programa de Alemão contribuir para o desenvolvimento das 
competências comunicativas e socioculturais dos alunos, de modo a sensibilizá-los para 
a língua e cultura estrangeiras e a consciencializá-los para as diferenças e semelhanças 
culturais. Os textos, além de fornecerem as componentes lexicais e gramaticais, são 
igualmente veiculadores de Landekunde. Estes devem ir ao encontro do ano e nível dos 
alunos  para que se constituam como elementos motivadores, possibilitando o 
desenvolvimento das capacidades de leitura e escrita dos aprendentes.     
 Os conteúdos gramaticais são aprendidos de forma contextualizada e devem 
servir as intenções comunicativas dos aprendentes. Nos três primeiros anos de 
                                                          
4
 c.f.: página 13 do Programa de Alemão do Ensino Básico.  
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aprendizagem, os elementos gramaticais seleccionados fazem parte de uma gramática 
básica, em que a capacidade receptiva é mais desenvolvida que a produtiva. Mesmo 
perante estruturas gramaticais que o aprendente desconhece, este desenvolve a 
capacidade de inferir sentidos pelo contexto, de forma a compreender enunciados 
textuais de uma forma global, de acordo com o nível de dificuldade.     
 A escolha do léxico não é arbitrária e deve ter em conta a área temática e as 
intenções comunicativas adequadas. A riqueza vocabular permite aos alunos fazer uso 
de estratégias que sirvam os propósitos estabelecidos. A aquisição de vocabulário activo 
por parte do aprendente vai ao encontro das suas necessidades específicas e dos actos 
comunicativos que quer elaborar. O léxico pode variar de aprendente para aprendente, 
na medida em que, na realização de tarefas individualizadas, de descrição ou 
correspondência, a escolha lexical tem em conta as características pessoais de cada 
aprendente.            
  A pronúncia e a ortografia de enunciados textuais são âmbitos contemplados 
pelo Programa, uma vez que a comunicação numa língua estrangeira pressupõe a 
entoação e ritmo correctos e, como tal, o aprendente deve realizar actividades de prática 
de língua falada, de modo a desenvolver as suas capacidades de compreensão e 
produção oral. O aprendente deve igualmente realizar exercícios de escrita, de modo a 
fomentar a capacidade de escrita e a adquirir estratégias que lhe possibilitem comunicar 
de forma clara e correcta.           
 O uso da língua estrangeira em sala de aula deve ser frequente e, como tal, o 
aluno deve habituar-se à sua presença para que consiga desenvolver as suas 
competências. O professor deve utilizar materiais diversificados de modo a elaborar 
actividades que permitam o desenvolvimento de todas as capacidades dos aprendentes. 
Conseguir comunicar na língua estrangeira é um processo que envolve professor e 
aluno, em que aquele tem o papel de orientar e fornecer os meios didácticos que 










5.2 Enquadramento formal segundo o Quadro Europeu Comum de Referência 
 
 Este documento ministerial apresenta-se como um conjunto de preceitos teóricos 
que descreve o que os aprendentes devem aprender de uma língua estrangeira para 
serem capazes de comunicar, bem como os conhecimentos e capacidades que devem 
fomentar para conseguirem uma comunicação eficiente.      
 Os objectivos do Quadro Europeu inserem-se nos propósitos de aprendizagem 
de línguas estrangeiras como condição indispensável para uma maior mobilidade nos 
países-membros, possibilitando a troca de experiências, de culturas e o enriquecimento 
linguístico, cultural e intelectual dos aprendentes.       
 Tratanto-se de um documento vasto e exaustivo, farei menção a alguns 
momentos que considero importantes para este relatório científico e que serviram de 
base para as aulas de alemão ministradas. De acordo com os níveis comuns de 
referência, o nível de alemão ministrado é A1. Este nível é descrito como o nível de 
iniciação, que coloca o aprendente numa posição de uso da língua de uma forma 
simples e básica. Aquele é capaz de interagir com recurso a enunciados elementares, dar 
respostas sobre si e sobre os outros, apresentar-se a si e aos seus colegas, fazendo uso de 
estruturas lexicais e gramaticais de reduzida complexidade, que se apresentam como 
fixas e específicas para os actos comunicativos que quer transmitir.     
 O uso da língua pelo aprendente vai ao encontro da abordagem orientada para a 
acção. O aprendente é considerado como um “actor social”5 que realiza as tarefas 
propostas de acordo com as situações comunicativas definidas em contextos específicos. 
As tarefas são concebidas como as acções que os aprendentes concretizam e para as 
quais são usadas competências que os mesmos utilizam estrategicamente com o fim de 
alcançar objectivos.           
 A abordagem orientada para a acção referida no Quadro Europeu toma em 
consideração os aspectos cognitivos e afectivos. Nestes últimos insere-se o factor da 
motivação, bem como as capacidades que o aprendente “põe em prática como actor 
social”.6 Este faz uso de estratégias com o intuito de realizar actos comunicativos: “As 
estratégias são consideradas como uma charneira entre os recursos do aprendente 
(competências) e o que ele é capaz de fazer com eles (actividades comunicativas).” 
                                                          
5
 Expressão referida no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. (QECR 2001, 29). 
  
6
 Como se pode ler no QECR. (QECR 2001, 29).  
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(QECR 2001, 51). Com o intuito de o aprendente elaborar uma avaliação das suas 
aprendizagens, é comum fazer-se uso de descritores «É capaz de», sugeridos em 
algumas estratégias utilizadas pelos aprendentes na prática de actividades 
comunicativas.          
 Na aprendizagem e aquisição de uma nova língua, o aprendente desenvolve a 
interculturalidade, contribuindo para o desenvolvimento das suas competências 
linguísticas e culturais, assim como de capacidades que lhe permitem uma realização e 
consciencialização interculturais. Ao aprendente é-lhe dada a possibilidade de abrir os 
seus horizontes e de contactar com uma realidade e experiências diferentes, o que se 
constitui como razão de motivação e de enriquecimento pessoal.    
 Os contextos de uso de língua estrangeira apresentam-se como específicos e em 
conformidade com as situações comunicativas propostas. Dependendo dos “domínios” 
ou “áreas de interesse”7, o aprendente realiza as actividades propostas que lhe permitem 
desenvolver as suas competências e capacidades. O factor «motivação», assim como 
outros elementos volitivos, são tidos em conta, uma vez que funcionam como 
despoletadores de acção de acordo com as áreas de interesse dos aprendentes. A 
participação nas actividades propostas constitui-se como uma oportunidade de 
desenvolvimento constante das capacidades e competências dos aprendentes, sendo que 
o papel do professor é de orientar os mesmos na resolução das tarefas propostas, para 
que sejam estes os sujeitos das suas aprendizagens.      
 A relação estabelecida entre professor e aprendente no processo ensino-
aprendizagem estabelece duas posições distintas: por um lado, a posição do professor 
como aquele que se rege pelas linhas de orientação oficiais, que elabora elementos de 
avaliação e supervisiona as acções dos aprendentes e o seu progresso na aquisição de 
capacidades de aprendizagem; por outro lado, os aprendentes, concebidos como os 
intervenientes na realização das tarefas, constituem-se como os sujeitos das suas 
aprendizagens, na medida em que fazem uso de competências e estratégias, de modo a 
participarem eficazmente nas actividades propostas. A atitude pró-activa é considerada 
como aquela que coloca o aprendente no centro dos acontecimentos comunicativos, 
levando-o a agir e a aplicar as suas estratégias.      
 O desenvolvimento do princípio de autonomia é um pilar no qual assentam as 
aprendizagens dos aprendentes. Ao tomar consciência das estratégias e competências 
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necessárias para a realização de uma determinada actividade, os aprendentes 
apercebem-se do grau de dificuldade e do que precisam aplicar para conseguirem 
concretizar as tarefas propostas. A aprendizagem autónoma confere ao aprendente a 
posição de se auto-avaliar, de reflectir sobre o que é capaz ou não de fazer, colocando-o 
na posição de decidir sobre o seu percurso futuro, com o intuito de melhorar as suas 
capacidades, o que lhe permitirá comunicar de forma eficiente. A aprendizagem de uma 
língua estrangeira é um processo contínuo, para o qual o aprendente se deve sentir 
motivado, tendo o professor funções determinantes, que contribuem para elevar as 
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B – Abordagem Prática 
 
1. Descrição do estabelecimento de ensino 
 
 O Instituto de Odivelas foi fundado pelo infante D. Afonso, Duque do Porto, a 
14 de Janeiro de 1900, tendo então o nome de Instituto D. Afonso, em homenagem ao 
infante. Aquando da inauguração do Instituto, ingressaram as primeiras dezassete 
alunas, filhas de oficiais. Esta escola foi uma iniciativa das Forças Armadas que 
queriam proporcionar às filhas de oficiais, cujos pais tivessem morrido em combate ou 
por doença, uma educação condigna e completa. Este estabelecimento de ensino teve 
como inspiração as Escolas da Legião de Honra, em França, fundadas em 1806, que 
tinham objectivos semelhantes. O Instituto de Odivelas teve a designação de Instituto 
Torre e Espada, em 1910, antes de ter o nome pelo qual é agora conhecido, que veio a 
acontecer em 1942. Tratando-se de um antigo mosteiro, o Mosteiro de S. Dinis, fundado 
pelo rei D. Dinis no século XIII, esta escola foi submetida a obras de modo a 
contemplar o espaço escolar, mantendo o seu património arquitectónico. As obras a que 
foi submetido nos anos 40 criaram um conjunto de edificações, articuladas entre si, que 
permitiram uma integração harmoniosa entre o passado e o presente, tendo em conta a 
funcionalidade do espaço. O Instituto de Odivelas é um estabelecimento de ensino 
dependente do Estado-Maior do Exército que tem por fim a educação de filhas de 
militares, de elementos da Guarda Nacional Republicana, da Polícia de Segurança 
Pública, de pessoal militarizado e de civis.        
 O Instituto funciona em regime de internato e externato e tem por fim a 
formação moral, intelectual e física das alunas, bem como o desenvolvimento do 
espírito de disciplina e a noção de responsabilidade. É sua missão, e passo a citar: 
“Fomentar a educação moral e cívica que visa desenvolver nas alunas o sentido do 
dever e da honra e os atributos de carácter, em especial a integridade moral, o espírito 
de disciplina e a noção de responsabilidade e ministrar sólida formação humanística e 
científica por forma a desenvolver nas alunas as competências indispensáveis para o 
ingresso no ensino superior e nos cursos de formação dos quadros permanentes das 
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Forças Armadas”8.          
 Este estabelecimento de ensino tem como preceitos observar se os cursos 
ministrados seguem as competências essenciais e as orientações programáticas e 
metodológicas prescritas pelo Ministério da Educação; prestar formação humanística e 
técnica de modo a fornecer às alunas instrução, conhecimentos e cultura, sine qua non 
ao ingresso no ensino superior e nos cursos de formação dos quadros permanentes das 
forças armadas; integralizar alunas oriundas de países africanos de língua oficial 
portuguesa nos cursos disponibilizados ao abrigo de acordos de cooperação 
internacionais.           
 O Instituto de Odivelas ministra o 2º ciclo do Ensino Básico (5º e 6º anos de 
escolaridade), 3º ciclo de Ensino Básico (7º, 8º e 9º anos de escolaridade) e o Ensino 
Secundário (10º, 11º e 12º anos dos Cursos Científico-Humanísticos de Ciências e 
Tecnologias, de Ciências Socioeconómicas, de Línguas e Humanidades, de Ciências 
Sociais e Humanas e de Artes Visuais). Os cursos ministrados seguem as competências 
e os conteúdos programáticos estabelecidos pelo Ministério da Educação. São 
igualmente disciplinas curriculares as seguintes: Saúde, Higiene, Puericultura, 
Informática, Drama Educativo e Atelier. Nesta escola, é obrigatória a frequência da 
disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica, bem como a assistência a todos os 
actos litúrgicos que envolvam a comunidade escolar. Tem igualmente disponíveis 
actividades extracurriculares, nas quais se destacam: Instrução Militar, Ginástica 
Rítmica, Esgrima, Equitação, Teatro, Natação, Música e Instrumentos, Francês Prático, 
Inglês Prático, Alemão, Espanhol e Clubes.      
 O Instituto é composto por trinta e nove salas de aula, sendo que vinte e duas são 
salas específicas destinadas, prioritariamente, às respectivas disciplinas. Estas salas 
mantêm as suas carteiras do passado que remontam aos anos 40/50. Existem duas salas 
de Informática; duas salas de Línguas; três salas de Educação Visual; duas salas de 
Tecnologias; uma sala de Educação Tecnológica; duas salas de Teatro; uma sala de 
Educação Musical; um laboratório de Química; um laboratório de Física; um laboratório 
de Ciências Naturais; uma sala de Matemática; uma sala de Geografia; uma sala de 
História; uma sala de Catequese e uma sala de Esgrima. As salas de informática estão 
equipadas com material informático instalado e acesso à internet. A escola dispõe de 
salão nobre, onde são recebidos dignitários e onde se realiza o baile de finalistas; sala de 
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recepção aos encarregados de educação; sala de conselhos; gabinetes da direcção; sala 
de coordenadoras de ciclo; sala de professores; salas de recreio das alunas; gabinete de 
apoio psicológico; gabinete de assistência religiosa; secretaria escolar; secretaria de 
pessoal; secção logística; tesouraria; gabinete de internato; posto médico; museu; 
biblioteca; reprografia; bar; cozinha; copa; dois refeitórios; secção de lavandaria; secção 
de rouparia e guarda-roupa. Os alojamentos das alunas são constituídos por oito 
camaratas; vinte quartos para as alunas finalistas e dezanove quartos para as alunas do 
lar e monitoras.          
 A parte histórica do Instituto constituída pela igreja, claustros, a cozinha do 
mosteiro e o antigo refeitório das monjas é considerada um monumento nacional e está 
aberta ao público, podendo ser visitada em horário definido. É também um espaço 
aproveitado pelas alunas nos seus tempos de lazer.     
 O Instituto de Odivelas dispõe de espaços exteriores, que funcionam como 
recreio, e de uma quinta equipada com uma piscina coberta onde decorrem as aulas de 
natação (no âmbito da disciplina de Educação Física) e as actividades extracurriculares 
de natação de aprendizagem e natação avançada; dois campos de ténis exteriores; um 
campo de jogos que é utilizado como espaço de aula e como zona recreativa durante os 
intervalos e de uma creche onde decorrem as aulas de puericultura.   
 Relativamente à sua estrutura e organização directiva e pedagógica, o Instituto é 
constituído por órgãos de gestão, sendo as suas partes integrantes o Conselho Escolar e 
o Conselho Pedagógico. O primeiro é formado pela Directora (Presidente), 
Subdirectora, Adjunta da Direcção, professores em exercício no Instituto 
(Coordenadores de Departamentos, os Representantes de Disciplina e os Directores de 
Turma), Médica, Psicóloga, Coordenadora do Internato, Comandante do Corpo de 
Alunas e Capelão. O Conselho Escolar tem como competências fazer um balanço do 
ano lectivo anterior, preparar o início de cada ano escolar e delinear projectos futuros 
para o Instituto (entre outras). Este Conselho reúne em início e final de ano lectivo e 
sempre que a Directora considerar pertinente.      
 O Conselho Pedagógico é composto pela Directora, Subdirectora, Adjunta da 
Direcção, Assessores do Serviço Escolar, Coordenador do Ensino Secundário, 
Coordenador do 3º Ciclo do Ensino Básico, Coordenador do 2º Ciclo do Ensino Básico, 
Coordenadores de Departamento, Psicóloga, Coordenadora de Internato e Comandante 
do Corpo de Alunas. O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação, supervisão 
pedagógica e orientação educativa do Instituto, que gere as componentes pedagógicas e 
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didácticas, na orientação e acompanhamento das alunas e na formação contínua do 
pessoal docente e não docente. Este Conselho tem como competências: coadjuvar a 
Directora na orientação pedagógica no Instituto; aprovar o Projecto Educativo, o 
Regulamento Interno e o Plano Anual de Actividades e definir critérios de informação e 
orientação escolar, bem como de acompanhamento pedagógico e de avaliação das 
alunas. O Conselho Pedagógico reúne uma vez por período lectivo e sempre que seja 
convocado pela Directora.         
 O Instituto dispõe de sessenta e nove professores, dos quais trinta e cinco 
pertencem ao Quadro de Pessoal de Civis do Exército e os restantes são requisitados do 
Ministério da Educação. Frequentam na escola entre duzentas e cinquenta a trezentas 
alunas distribuídas pelos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário.  
 Os intercâmbios que a escola mantém com as Escolas da Legião de Honra em 
França são de realçar, na medida em que esta troca de experiências e conhecimentos 
entre o Instituto e as suas congéneres francesas existe desde 1977.    
 Por fim, há a referir o desenvolvimento do Projecto Educativo do Instituto de 
Odivelas que tem a duração de três anos, de 2009 a 2012, e que visa atingir objectivos 
propostos que passam pela optimização dos espaços escolares e dos 
materiais/equipamentos disponíveis; melhorar a biblioteca, bem como as salas de 
informática; manter a boa relação entre pessoal docente, não docente e alunas; 
promover o desenvolvimento harmonioso da personalidade das alunas, assim como uma 
consciência crítica, autónoma e responsável que as prepare para as exigências da 
vivência comunitária. O Instituto pauta-se por valores éticos e morais, colocando a 
educação e a formação das suas alunas como prioridade. É igualmente de salientar a 
ligação estreita entre esta escola e os encarregados de educação em prol da formação 
plena das alunas, contribuindo para que continue a ser merecedor de posições 
privilegiadas obtidas nos rankings nacionais, no que concerne aos exames nacionais do 







2. Descrição da turma  
 
 A turma de alemão extracurricular do Instituto de Odivelas é constituída por dez 
alunas dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico: uma aluna do 6º ano, duas do 7ºano, duas do 
8ºano e cinco do 9ºano. É uma turma mista, no sentido em que há alunas de níveis 
diferentes e que se juntam à quarta-feira, das 15.30 às 17.00, para ter aula de alemão. 
 No início do ano lectivo, havia muitas alunas inscritas para frequentar esta aula, 
chegando mesmo a terem participado na mesma, mas dado que se encontravam inscritas 
numa outra actividade, e como não podem frequentar duas actividades de noventa 
minutos, deixaram de poder frequentar a aula de alemão. Como esta aula consiste numa 
actividade extracurricular, as alunas só podem frequentar um bloco (90 minutos) e meio 
(45 minutos) de actividades extracurriculares por semana. Não podiam estar inscritas 
em duas actividades ao mesmo tempo. O grupo de dez alunas fixo que frequenta as 
aulas de alemão, como não estava inscrito em qualquer actividade, pôde continuar a 
frequentar as mesmas. No Regulamento Interno do Instituto de Odivelas, possível de ser 
consultado na sua página da internet
9
, há uma secção destinada às actividades 
extracurriculares, na qual se pode ler: “Cada aluna poderá usufruir no máximo de um 
bloco e meio semanal de actividades.” (Regulamento Interno do Instituto de Odivelas 
2010-2011, 36). A inscrição na actividade extracurricular é facultativa e após a sua 
inscrição, a sua frequência é obrigatória, não se podendo trocar uma actividade por 
outra no decurso do ano lectivo (condição também referida no Regulamento Interno 
citado).           
 As alunas que frequentam a aula de alemão, quando interrogadas sobre as razões 
que as levaram a inscrever-se, referiram o seguinte: a residência de amigos e familiares 
na Alemanha; a importância em aprender línguas estrangeiras e a aprendizagem da 
língua alemã se revelar uma mais-valia para o futuro; a curiosidade em aprender uma 
língua nova e o gosto por bandas actuais alemãs, como os Tokio Hotel. Houve inclusive 
uma aluna que me entregou por escrito um pequeno texto, que tentou escrever em 
alemão, no qual apontou razões que passam pelo seu interesse por esta língua e cultura e 
a possibilidade em poder comunicar com familiares e amigos residentes na Alemanha. 
As alunas tiveram o consentimento dos pais, ou do encarregado de educação, para a 





inscrição nestas aulas, sendo que os mesmos consideram a língua alemã importante e 
uma vantagem para os seus educandos que deviam aproveitar, dada a oportunidade em 
frequentar esta actividade extracurricular
10
. Sendo uma turma reduzida, mas motivada 
para a aprendizagem da língua alemã, a sua participação e interesse nas diversas 
actividades foi uma constante. Quando comecei por observar a turma no dia 10 de 
Novembro de 2010, em que a Professora Cooperante tinha preparado uma actividade de 
Landeskunde, a elaboração de Laternen alusivas a Sankt Martin, foi notório o empenho 
da turma na sua realização. Assisti posteriormente à aula de 24 de Novembro, não tendo 
sido possível observar a aula de 17 de Novembro, devido à participação das alunas no 
corta-mato escolar. Por ser uma turma extracurricular, e por o número de alunas não ter 
estado definido, aquando das minhas observações, a Professora Cooperante procedeu à 
verificação do número definitivo de alunas que queriam efectivamente frequentar as 
aulas, de modo a evitar problemas com a assiduidade
11
. Estes problemas poderiam 
prejudicar as alunas e o ritmo das suas aprendizagens. Para que o número de alunas 
ficasse fixo e que a turma se constituísse de vez, foi necessário falar com as mesmas 
nesse sentido para que não houvesse, quer a ausência de alunas que já estavam inscritas, 
quer a comparência de alunas que não se tinham inscrito, mas que queriam frequentar as 
aulas. Estas questões foram resolvidas e, depois de algumas incertezas quanto ao 
número de alunas inscritas, o número real e definitivo perfez dez. Estas, de um modo 
geral, apresentam resultados negativos ou pouco satisfatórios nas disciplinas 
curriculares. Em conversa com a Directora de Turma das cinco alunas do 9º ano, que 
correspondem a metade da turma, foi-me informado que os resultados, sobretudo de 
três, são muito fracos. São alunas desmotivadas para as suas disciplinas curriculares, 
mas que consideram a frequência nas aulas de alemão factor de motivação e empenho. 
Uma destas alunas, neste ano lectivo, teve de ser penalizada, uma vez que teve atitudes 
incorrectas no refeitório da escola. A sua penalização passou por deixar de frequentar as 
aulas de alemão, durante uma semana, além da implementação de outras medidas 
correctivas. Em situações de má conduta, por parte das alunas, o Regulamento Interno 
deste estabelecimento, explicita, como medida correctiva, o condicionamento da 
frequência das actividades extracurriculares, nas quais se incluem as aulas de alemão. 
                                                          
10
 A professora cooperante refere o seguinte: “Die Deutsch AG wurde sehr spät eröffnet, weil 
einige Eltern dannach verlangten und darauf bestanden, weil es ihnen versprochen wurde bei der 
Anmeldung. Die AG habe ich eigentlich den Eltern zu verdanken, die sich durchgesetzt haben“. 
11
 A assiduidade nas actividades extracurriculares é referida no Regulamento Interno do Instituto de 
Odivelas, implicando que a não comparência nas mesmas, levará à exclusão das alunas das actividades 
assim que atinjam o total de três faltas injustificadas.   
 25 
 
 A aluna do 6º ano e as duas do 7º ano, são boas alunas nas disciplinas 
curriculares e consideram a frequência nas aulas de alemão um prolongamento de 
sucesso e de oportunidades de enriquecimento extra-disciplinar.    
 Dado tratar-se de uma turma heterogénea, em que frequentam alunas de anos de 
escolaridade diferentes, o seu elo de ligação reside no interesse pela aprendizagem desta 
língua e a motivação acrescida pela participação na peça de teatro
12
. É uma turma 
interessada pelas aprendizagens, que sempre participou nas actividades propostas e, 
muitas vezes, a entrega não era maior devido a contingências a nível interno da escola. 
A carga horária das disciplinas curriculares, o horário de estudo que tinham de cumprir 
e a frequente participação em cerimónias representativas do Instituto, não lhes permitia 
dedicar mais tempo ao estudo do alemão. Por vezes, algumas alunas pediam autorização 
à Professora Cooperante para não frequentarem a aula, devido ao pouco tempo que 
tinham para a realização dos trabalhos de casa e de outros trabalhos para as disciplinas 
curriculares.           
 A pontualidade e assiduidade da turma são duas componentes a serem 
mencionadas: quanto à primeira, algumas alunas chegavam mais tarde ou tinham de sair 
mais cedo, devido à imposição de outras disciplinas ou mesmo dos professores; quanto 
à segunda, as razões apontadas passam pelas mesmas da pontualidade, mas levavam a 
que as alunas não pudessem frequentar a aula. A não comparência não significava que 
as alunas não quisessem estar presentes; ao invés, as alunas queriam ir às aulas de 
alemão, mas por imposições internas, de participação em cerimónias representativas do 
Instituto, como referi anteriormente ou de dever para com as disciplinas curriculares, 
tinham, por vezes, de faltar às aulas de alemão. De forma a colmatar esta situação e a 
conferir seriedade a estas aulas, as alunas foram alertadas quanto aos procedimentos da 
disciplina, que passavam, a curto prazo, pela preparação de uma peça de teatro, dado 
que a turma tinha concordado na inscrição no projecto Alemão em Cena desenvolvido 
pelo Instituto Goethe
13
. Aquando da preparação e elaboração da peça de teatro, a 
                                                          
12
 A peça de teatro, a que faço referência, insere-se no projecto pioneiro Alemão em Cena desenvolvido 
pelo Instituto Goethe. Em conversa com Marc Weber Paulino, assistente da direcção do serviço 
pedagógico deste instituto, foi-me transmitido que a “participação numa peça de teatro em língua alemã 
vale mais que um ano de aprendizagem de uma escola”. Achei interessante o que me disse e o quão 
importante é o desenvolvimento de projectos como estes, proporcionando uma melhor aprendizagem da 
língua alemã em contextos comunicativos autênticos. A condição para a inscrição das turmas neste 
projecto era a produção própria de uma peça de teatro.  
13
 No folheto que me foi fornecido no Instituto Goethe, relativamente ao projecto Alemão em Cena 
(Deutsch auf der Bühne), é possível ler-se: “Neste projecto, as peças de teatro são usadas como 
complemento motivador para a aula de língua alemã: os alunos desenvolvem as suas próprias peças de 
teatro desde a concepção até à apresentação, aprendendo a língua alemã de forma criativa e lúdica. O 
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assiduidade das alunas foi notável. A sua entrega e empenho foram uma constante. 
Algumas alunas, que tinham comunicado com familiares ou amigos na Alemanha, 
referiram, em aula, a aprendizagem de uma palavra ou frase novas ou comentavam o 
que estavam a aprender para a peça de teatro.      
 A descrição desta turma não segue o modelo de uma turma que aprende o 
alemão como disciplina curricular. Ambas não devem ser comparadas. A turma 
extracurricular foi possível constituir-se devido ao interesse e motivação que a levou a 
frequentar esta aula livremente e não por imposição, sendo que o contributo dos pais das 
alunas foi decisivo para que a turma de alemão se formasse no Instituto de Odivelas.   
 
        













                                                                                                                                                                          
encontro com outros grupos de teatro de todo o país é também uma experiência inesquecível para todos os 
alunos.” (Folheto Alemão em Cena disponibilizado pelo Instituto Goethe). 
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3. Justificação do Plano de Unidade 
 
 A escolha do plano de unidade apresentado reside no conhecimento que tive do 
mesmo, no primeiro semestre do Mestrado em Ensino, pela Professora Cooperante 
numa outra escola. A sua adopção, neste ano, possibilitou a elaboração da planificação 
temática de acordo com noções do âmbito da didáctica com as quais já tinha trabalhado.    
 Existem vários tipos de planos de unidade, sendo que fica ao critério do docente 
optar pelo que melhor reúna os aspectos apresentados. Neste plano de unidade, são 
mencionadas componentes que permitem uma leitura completa das fases subjacentes às 
aulas. Tratando-se de um plano que segue uma estrutura diferente de outros planos de 
unidade que tive acesso através de partilha de informação com outras colegas durante 
este Mestrado em Ensino, não há uma regra restrita relativamente à sua realização. No 
entanto, há determinados critérios que devem ser contemplados:  
 
Für all diese Planungshilfen gilt, dass die Gegebenheiten und 
Voraussetzungen der jeweiligen Unterrichtsgruppe berücksichtigen, das 
Lernziel klar zeigen und adäquate Portionierung des Stoffes und 
adäquates methodisches Vorgehen enthalten. Dabei sollten sie so 
einfach und übersichtlich wie möglich gestaltet sein, dass sie optisch 
rasche Information für die einzelnen Schritte liefern. (Jung 2001, 254)  
  
 Os critérios apresentados neste plano de unidade são: pressupostos 
(Vorraussetzungen); objectivos de aprendizagem (Lernziele); estratégias (Strategien), 
fazendo parte das mesmas as seguintes componentes: funções da linguagem 
(Sprachfunktionen); expressões (Redemittel); vocabulário (Wortschatz- WS); actividades 
(Aktivitäten); formas sociais (Sozialformen- SF); Áreas/ Capacidades 
(Bereiche/Fertigkeiten-B/F); materiais (Medien) e avaliação (Evaluation).   
 Num ponto de vista formal, quando um professor faz uma plano de unidade 
detalhado, não necessita de elaborar planos de aula, uma vez que estes poderiam repetir 
as informações constantes daquele. Nesta situação, não se justifica o uso de dois tipos 
de plano. O plano de unidade, composto por quatro páginas, apresenta os aspectos 
subjacentes ao decorrer das aulas de uma forma global. Refere as fases previstas e, 
como é construído anteriormente aos planos de aula, terá dados que poderão não 
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aparecer nestes. Os mesmos podem ser alterados consoante o decurso das aulas. O plano 
de unidade oferece-se como uma orientação para o professor, uma forma de se organizar 




3.1 Área temática 
  
 O tema da unidade curricular a abordar neste relatório científico assenta na área 
temática do «aspecto físico/maneira de ser». A escolha deste tema adveio da sequência 
temática de aulas, que observei, leccionadas pela Professora Cooperante. A sugestão foi 
feita por si, a qual aceitei de bom grado. Como ainda não tinha ministrado este tema, foi 
um desafio prepará-lo tendo em conta o objectivo final: preparar as alunas para a 
realização da peça de teatro em língua alemã, proporcionando-lhes desenvolver 
simultaneamente o gosto e motivação por aprender esta língua.    
 Trata-se de uma área temática que agrada aos jovens e que vai ao encontro da 
realidade e experiência dos alunos, permitindo uma abertura de horizontes do «eu», do 
«eu e dos outros» com o mundo exterior, como se pode ler na página 14 do Programa 
do Alemão do 3º ciclo do Ensino Básico. Assim, de modo a que as alunas se 
conseguissem descrever, a si e colegas, proporcionando-lhes a aquisição de novas 
estruturas linguísticas relacionadas com as suas características físicas e psicológicas, 
considerei o tema interessante e enriquecedor, tendo em conta as intenções 
comunicativas a alcançar no final da unidade. As alunas já sabiam apresentar-se, 
dizendo o seu nome, a idade, a origem, a localidade, bem como apresentar uma colega; 
já sabiam como conjugar o verbo sein e alguns determinantes possessivos mein, dein, 
ihr e sein. Dados estes pressupostos, queria ensinar o vocabulário referente à descrição 
física para que conseguissem se descrever e as suas colegas. Ao tema «aspecto 
físico/maneira de ser», juntaram-se os subtemas das cores e do vestuário sugeridos pela 
Professora Cooperante, os quais aceitei com bastante interesse. De acordo com a área 
temática escolhida, fui orientada no sentido de ensinar o caso «acusativo» (Akkusativ) 
com os artigos indefinidos, o qual constituiu um grande desafio, uma vez que até então 
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não o tinha ensinado. As estratégias utilizadas tentaram ir ao encontro da motivação das 
alunas, das suas expectativas relativamente língua alemã, do propósito de ensino, em 
termos morfossintácticos e textuais, de enunciados que pudessem utilizar no seu dia-a-
dia com alguma fluência e correcção e que constituíssem as deixas para a elaboração da 





 Para iniciar um novo tema, são elaborados pressupostos que os alunos devem ter 
previamente para que o professor consiga, de forma mais clara e compreensível, 
introduzir a temática que quer leccionar. Assim, quando o professor inicia um tema 
diferente é importante que perceba se os alunos estão preparados para iniciar uma etapa 
que pressupõe conhecimentos adquiridos anteriormente e que os facilite na aquisição de 
outros. Há uma interdependência e progressão nas aprendizagens, revelando-se, deste 
modo, bastante significativo planificar tendo em conta o que os alunos já sabem para 
que possam mais facilmente fazer novas assimilações. É igualmente importante reflectir 
sobre os aspectos cognitivos da turma com a qual se está a trabalhar, que a mesma tenha 
sido observada antes de ministrar as aulas para que se possa elaborar com mais acuidade 
os seus saberes prévios. No plano de unidade apresentado são os pressupostos que se 
estabelecem como primeira componente. Nesta parte são elaborados, em forma de 
tópicos, os conhecimentos prévios dos alunos que têm relevância na aprendizagem do 
novo tema. É de referir igualmente que a planificação da área temática deve contribuir 
para a sua motivação.         
 Na unidade curricular Aussehen, foram formulados como pressupostos, saber 
apresentar-se; o uso do verbo sein no presente e dos determinantes possessivos mein, 
dein, ihr e sein. Para que as alunas conseguissem iniciar o novo tema era importante que 
tivessem estes conhecimentos prévios, de modo a que conseguissem mais facilmente 
fazer pequenos enunciados com o verbo sein, bem como elaborar uma pequena 
descrição física sua e de uma colega, usando os determinantes possessivos referidos. 
Em cada plano de aula, foram delineados os pressupostos para a aula seguinte. Estes são 
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mais específicos e detalhados, considerando-se o que as alunas aprenderam na aula 
anterior para que, na aula seguinte, conseguissem alcançar outros objectivos propostos.  
 Pode acontecer que o professor tenha de repetir algum conteúdo já ensinado, de 
modo a que a turma consiga estar num nível de conhecimentos semelhante que lhe 
permita reunir os pressupostos necessários à progressão das aprendizagens. O professor 
pode achar conveniente reservar para a primeira fase de aula uma revisão de matéria já 
leccionada, devido a já ter passado algum tempo desde a última aula ou porque 
considera importante relembrar os alunos de aspectos já ensinados, centrando o ensino 
mais nos alunos, nos seus conhecimentos e dificuldades. A superação de dúvidas 
constitui-se como um factor de motivação, na medida em que os alunos não perdem o 
interesse pelos conteúdos a leccionar, encarando-os como uma sequência com sentido, 
contribuindo, deste modo, para uma evolução linear de aprendizagens.       
 
 
3.3 Objectivos de aprendizagem  
 
Ein Lernziel ist die sprachlich artikulierte Vorstellung über die durch 
Unterricht (oder andere Lehrveranstaltungen) zu bewirkende 
gewünschte Verhaltensdisposition eines Lernenden. (Meyer 1980, 
137) 
 
 A denominação de Lernziele no plano de unidade coloca o aluno, neste caso, as 
alunas, numa situação central como sujeitos de aprendizagem, na medida em que os 
objectivos são formulados segundo a perspectiva do que é esperado que as alunas 
consigam alcançar no final de cada aula (Unterrichtsziele). Os objectivos de aula foram 
formulados em cada plano de sessão como metas que o professor estabelece para as suas 
lições. Os objectivos de aprendizagem são referidos neste plano como os propósitos que 
as alunas devem alcançar no final da unidade. É através dos objectivos das aulas e da 
sua concretização que as alunas passam a dominar conteúdos que até então lhes eram 
desconhecidos. À luz desta definição, os objectivos de aprendizagem e de aula acabam 
por estar ligados, já que, quando os últimos são cumpridos num determinado espaço de 
tempo, vão interiorizando nas alunas novas capacidades e vão enriquecendo os seus 
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conhecimentos e as suas aprendizagens, coincidindo com os objectivos de 
aprendizagem. 
 
Deshalb hat sich bei allen terminologischen Bedenken, die auch ihren 
Ausdruck fanden in solchen Begriffsvarianten wie „Unterrichtsziele” 
oder  „Stundenziele”, die Bezeichnung „Lernziele” für das, was im 
Unterricht erreicht werden soll, durchgesetzt. (Gies 2004, 88) 
 
 Na formulação dos objectivos de aprendizagem, coloca-se o aprendente no 
centro das aprendizagens, sendo que o professor orienta-o de modo a que consiga 
alcançar os objectivos propostos. É condição para a realização da tarefa final ter-se 
alcançado todos os objectivos formulados que passam pela aprendizagem de 
vocabulário e gramática e a sua aplicação; a compreensão, a produção escrita e oral de 
enunciados frásicos e textuais, relacionando-os com o contexto do quotidiano. O elo de 
ligação estabelecido entre os conteúdos aprendidos e a realidade envolvente é um dos 
preceitos importantes no ensino de uma língua estrangeira, tal como vem referido no a) 
Programa do Alemão do 3º ciclo do Ensino Básico (2001) e b) no Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas Estrangeiras (2001). A realização da tarefa final 
evidencia as competências fundamentais das alunas desenvolvidas durante a 
leccionação da unidade temática. Para que o aprendente consiga chegar à tarefa final, 
tem de passar por outras tarefas que lhe permita obter sucesso aquando da resolução da 
tarefa final (Endaufgabe).        
 No plano de unidade constitui-se como tarefa final a elaboração de diálogos 
improvisados, e de outras formas de roleplay, que vão ao encontro das competências 
comunicativas das alunas, e, por consequente, da sua motivação, na medida em que 
aprendem a utilizar a língua alemã para dialogar e interagir entre si, podendo fazer-se 
uma transposição para a sua realidade vivencial. Com vista a alcançar a meta final, as 
alunas resolveram os exercícios e tarefas propostos
14
, cumprindo os objectivos 
estabelecidos. 
                                                          
14
 „Eine Aufgabe ist die individuelle oder partnerschaftliche Arbeit an einem vorgegebenen Thema, 
Problem usw., das eigenständig und mit eigenen Lösungsverfahren und –wegen zu bewältigen ist. 
Grundlagen für die Lösung von Aufgaben schaffen im Unterricht die Übungen. (...) Aufgaben im 
Anschluss an Übungen im Unterricht können als Individual-, Partner- oder Gruppen- oder Hausarbeit 
gestellt werden zur Nachbereitung, Festigung und Anregung zur selbständigen Ergänzung und 
Erweiterung oder auch zur Vorbereitung auf nachfolgende Unterrichtseinheiten.“ (Jung 2001, 15). Os 
exercícios fornecem, portanto, as bases necessárias para a realização das tarefas. 
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 Sendo uma turma extracurricular, em que não há imposição em aprender uma 
língua estrangeira, faz sentido falar em objectivos de aprendizagem na perspectiva dos 
alunos: as metas a serem alcançadas por eles, com o professor, em pano de fundo, a 
guiá-los no processo de ensino-aprendizagem: “(…) im außerschulischen 
Fremdsprachenunterricht, wo Lernende teilweise aus eigenen Interessen Kurse 
auswählen und besuchen, eher Lernziele ins Spiel kommen.” (Krumm 2003, 116).  
 Segundo Bausch (2003, 312), existem três tipos de objectivos de aprendizagem: 
os objectivos afectivos (affetktiver Lernziele), objectivos cognitivos (kognitive 
Lernziele) e objectivos pragmáticos (handlungsorientierte Lernziele). Os primeiros 
referem-se às emoções e atitudes dos aprendentes no que diz respeito à tomada de 
consciência da interculturalidade presente numa aula de alemão. As diferenças 
linguísticas e culturais podem levar à empatia e interesse pelo que é novo, podendo 
constituir-se como um elemento de motivação. Os aprendentes encontram-se ao nível do 
«saber ser», uma vez que se vão apercebendo da outra cultura, através de tarefas e 
formas de exercícios que lhes permitam obter essa percepção, mediante, por exemplo, a 
elaboração de associogramas livres ou a descrição de imagens que remetam para a 
interculturalidade.          
 Os objectivos cognitivos encontram-se ao nível do que é esperado que o 
aprendente, no final da aula, ou no fim da unidade temática, saiba, indo ao encontro do 
nível «saber saber». Os objectivos alcançados permitem desenvolver as competências 
culturais e linguísticas que possibilitam aos aprendentes tomar consciência dos seus 
conhecimentos e fazer uso das suas competências comunicativas, constituindo-se como 
um factor de motivação. A elaboração de um associograma referente a um tema ou a 
elaboração de uma pesquisa com tópicos orientadores são formas de exercícios que 
pertencem ao domínio dos conhecimentos dos aprendentes. O cumprimento dos 
objectivos propostos permite a aplicação do saber numa determinada área.  
 Os objectivos pragmáticos colocam o aprendente no domínio do que é capaz de 
fazer no término da aula ou no final da unidade. Para que os objectivos sejam 
cumpridos, os alunos têm de conseguir resolver tarefas que passam por simulações de 
situações em que os aprendentes fazem uso de estruturas linguísticas que aprenderam. A 
possibilidade em simular permite obter um contacto intercultural e desenvolver as 
competências comunicativas. As formas de exercícios privilegiadas são, entre outras, os 
diálogos, roleplay e correspondência na turma via e-mail ou carta. O cumprimento de 
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objectivos pragmáticos constitui-se como uma razão de motivação, na medida em que 
coloca o aprendente numa situação fictícia de uso da língua, ajudando-o no futuro a 
conseguir comunicar num contexto real. Os objectivos de aprendizagem constantes do 
plano de unidade vão ao encontro das intenções comunicativas a serem desenvolvidas. 
As dimensões afectiva, cognitiva e pragmática estão, de forma nivelada, presentes nos 
objectivos delineados. Ao tomar consciência de uma nova língua e cultura, ao adquirir 
conhecimentos que possibilitam ao aprendente fazer uso da língua em situações 
comunicativas, estão reunidos os três tipos de objectivos para a aprendizagem da língua 
alemã e que contribuem para a sua motivação.  
 
 
3.4 Funções da Linguagem 
 
 As funções da linguagem remetem para o que é necessário que o aprendente 
consiga fazer em termos linguísticos no final da unidade. Foram referidas as funções da 
linguagem durante a planificação da unidade para que se compreendesse o que era 
pretendido que as alunas conseguissem alcançar com a elaboração das tarefas propostas. 
No plano de unidade estão mencionadas as funções da linguagem referentes ao tema  
Aussehen: “Eigenschaften zum Aussehen benennen; Eine Personenbeschreibung 
machen; Einen Dialog verstehen”; aos subtemas das cores e vestuário: “Die Farben 
nennen; Kleider u. Schmuck nennen; Die Adjektive lernen u. benutzen; Den Akkusativ 
benutzen; kleine Abschnitten schreiben und Rollenspiele improvisieren”. Estas funções 
ajudam a orientar o professor, no momento da planificação, a antever o que é pretendido 
que os alunos consigam fazer, em termos linguísticos, durante o processo de ensino-
aprendizagem da unidade temática. Funcionam como objectivos que os aprendentes têm 
de conseguir alcançar em termos lexicais e gramaticais, contribuindo para o 
desenvolvimento das suas capacidades e estão ligadas à abordagem comunicativa e 
pragmática do método comunicativo: o aprendente é o sujeito das suas aprendizagens, 
uma vez que aprende a fazer uso das funções da linguagem de acordo com os contextos 
envolventes.          
 Gerhard Neuner faz referência a duas orientações presentes no método 
comunicativo: a orientação pedagógica (Pädagogische Orientierung) e a orientação 
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pragmática (Pragmatische Orientierung). (Neuner, Krüger, Grewer 1981, 13). Ao nível 
da primeira, é referido o papel central do aprendente nas suas aprendizagens, fazendo 
uso das mesmas em situações comunicativas (Fremdsprachengebrauchs)- orientação 
pragmática. As duas orientações mencionadas podem ser associadas com os princípios 
didácticos e metódicos (Diadaktische und methodische Prinzipien) referidos por 
Neuner, explicitando mais duas orientações: Themenorientierung e 
Handlungsorientierung. (Neuner, Krüger, Grewer 1981, 15). A primeira orientação 
remete para o aluno a posição de sujeito activo nas suas aprendizagens, aplicando as 
estruturas e funções da linguagem aprendidas nos diversos actos comunicativos. Na 
segunda orientação, são enumerados princípios e actividades que proporcionam ao 
aluno desenvolver as suas competências comunicativas. Com o intuito de o aprendente 
conseguir fazer uso das funções da linguagem estabelecidas para a unidade temática 
escolhida, tem de realizar exercícios e actividades que lhe possibilita a obtenção das 
mesmas. Para que as alunas conseguissem usar o caso «acusativo» em situações 
comunicativas, como por exemplo, dizer o que tem vestido ou mesmo referindo-se a 
uma colega, as alunas tiveram de aprender o vocabulário referente ao vestuário para 
articular as estruturas básicas, fazendo uso do verbo haben. Aqui a função, a atitude 
perante a língua, é de aplicação verbal, tanto de vocabulário como de aspectos 
gramaticais, que possibilitam a comunicação, num primeiro nível, mais elementar. A 
descoberta da novidade, por parte das alunas, na utilização do caso «acusativo» e a 
produção, quer oral quer escrita, de frases como, a título de exemplo, Ich habe eine 
Rock, constituíram-se motivos de interesse, já que as alunas conseguiram juntar à sua 
descrição física, a referência ao vestuário e acessórios, bem como puderam dirigir-se às 
colegas com o intuito de as descrever, fazendo uso do novo vocabulário e gramática 
aprendidos. 
 
Motivation wird auch von den Aufgaben und Impulsen ausgelöst und 
nicht von den Themen und/oder Texten allein. (…) Das Verstehen und 
Anweden von Sprache sowie das handelnde Lernen im Deutschunterricht 
greifen auf das vorhandene Wissen und die Kentnisse der Schüler zurück. 
Bei der Bearbeitung eines fremdsprachigen Textes oder Themas gehen 
die Schüler von bekannten und vertrauten Aspekten der eigenen Kultur 
aus und erkunden anschließend eigenverantwortlich das „Unbekannte” 
und „Fremde“ in möglichst realen Kommunikationssituationen. (Wicke 





3.5 Expressões (Redemittel) 
 
 As expressões que os alunos devem conseguir enunciar relativamente ao tema da 
unidade curricular constituem-se como uma componente dentro das estratégias que o 
professor deve considerar ao planificar a unidade temática. A lista de expressões que o 
professor coloca na planificação pode ou não ser realmente praticada em contexto de 
sala de aula. Ao fazer uso da língua alemã com frequência, o professor dá azo a que os 
alunos tentem comunicar na língua estrangeira, conseguindo, desta forma, pôr em 
prática as expressões que tinha planeado, ou mesmo, em situação de aula, podem surgir 
outras que não tinha pensado antes. Quanto mais se falar em alemão, mais hipóteses há 
de os aprendentes se familiarizarem com as expressões, contribuindo para a sua 
interiorização. A linguagem de sala de aula, dita de rotina, é um exemplo de expressões 
que devem fazer parte do dia-a-dia, pois o hábito de as usar promove a sua 
memorização e utilização imediata, quase de forma natural. O uso de expressões de 
cumprimento (Hallo, wie geht’s dir? Guten Morgen; Tschüs), bem como a utilização do 
imperativo (Macht die Tür auf; Schlag das Buch auf) funcionam como uma forma de 
fomentar o uso da língua alemã, possibilitando a criação de hábitos no recurso da língua 
estrangeira para situações do quotidiano da sala de aula, o que contribui para elevar a 
motivação dos aprendentes. A planificação da unidade temática Aussehen teve de ter em 
conta as expressões que as alunas deveriam aprender para conseguirem, no final, 
improvisar uma situação de interacção oral (comunicativa). No exemplo dado 
anteriormente, aquando da explicitação das funções da linguagem, referi que a 
utilização do caso «acusativo» constituía o propósito comunicativo de as alunas 
conseguirem enunciar o que tinham vestido. Desta forma, ao planificar o subtema do 
vestuário, tive de ter em conta a gramática a ser ensinada e as expressões que tinha em 
vista as alunas conseguirem utilizar. Ajuda, no acto de planificar, pensar no que as 
alunas devem ser capazes de dizer, ou seja, os actos comunicativos que devem proferir. 
Uma vez que estava a planificar uma unidade que tinha como tarefa final a elaboração 
de uma peça de teatro, considerei importante fazer um maior uso de expressões na 
oralidade, tendo também a preocupação de as alunas desenvolverem as outras 
capacidades. Tratando-se de um nível inicial de aprendizagem e sendo a frequência da 
aula de uma vez por semana, o uso da língua materna pode acontecer com alguma 
regularidade, nomeadamente para explicação de aspectos gramaticais. Quando a 
intenção é a de desenvolver uma pequena interacção oral, de pergunta-resposta, ou 
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mesmo de diálogo, as alunas devem usar a língua alemã para esse fim, o que poderá 
contribuir para a sua motivação.  
 
 
3.6 Vocabulário  
 
“Neuer Wortschatz wird im Sprachunterricht im Kontext (Texte, Situationenen, 
Handlungen, thematische  Zusammenhänge) eingeführt und erschlossen.” (Storch 1999, 
57).   
  
 O professor deve fazer um levantamento do vocabulário que quer ensinar e 
referi-lo no plano de unidade. É importante ter em conta o número de vocábulos que 
quer introduzir numa aula. Ao planificar uma unidade temática, o professor reúne o 
léxico que considera ser importante de acordo com o tema escolhido. O número de 
vocábulos que se deve ensinar não deve exceder as doze por aula, uma vez que o 
excesso poderia dificultar a sua assimilação: “In der Praxis hat sich gezeigt, dass die 
beste Behaltensquote bei acht bis maximal zwölf neuen Worteinheiten erreicht wird.” 
(Jung 2001, 263).          
 Relativamente à área temática «aspecto físico/ maneira de ser», o léxico 
contempla não só substantivos, sempre acompanhados do respectivo artigo definido, 
mas também adjectivos e verbos. Os adjectivos são de descrição física e de maneira de 
ser e os verbos escolhidos remetem para acções e movimento que ajudam na construção 
das falas para a peça de teatro. A escolha do léxico teve igualmente de ter em conta os 
subtemas das cores e do vestuário. A razão pela qual a planificação aborda uma área 
temática vasta é que, tendo a aula a duração de 90 minutos por semana e na eminência 
da preparação dos actos comunicativos para a peça de teatro, revelava-se pertinente 
oferecer a possibilidade às alunas de se enriquecerem a nível vocabular e de 
conseguirem articular enunciados em situações de comunicação. A escolha do 
vocabulário seguiu um fio condutor que lhes permitiu, em pouco tempo, fazer uso das 
competências comunicativas aquando da apresentação da peça, contribuindo para a sua 
motivação.  
 
Uma grande riqueza vocabular permite ao aluno o uso efectivo do 
conhecimento que tem da estrutura da língua e o domínio de estratégias de 
comunicação que sirvam as suas necessidades específicas. Em qualquer 
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dos casos, o âmbito vocabular a nível receptivo será sempre mais vasto do 
que a nível produtivo, facilitando o confronto com situações e textos cujos 
elementos lexicais estão para além das capacidades de formulação do 
aluno. Por outro lado, e no caso especial da aquisição de vocabulário 
activo, será dada preferência aos itens lexicais de que o aluno necessita 
para falar do que o rodeia, do que lhe interessa e do que considera 
relevante. (Programa do Alemão 1991, 21) 
  
 Aquando da elaboração dos diálogos e da criação de personagens, houve a 
necessidade de ter introduzido outros itens lexicais e mesmo gramaticais que não 
constavam da planificação inicial, uma vez que só o contacto directo com as alunas e o 
desenvolvimento das situações comunicativas, em sala de aula, possibilitaram adaptar 
os conteúdos gramaticais, lexicais e fonéticos às intenções comunicativas para a 
representação da peça. Por esta razão é que não enunciei uma lista de vocabulário para o 
momento de roleplay no plano de unidade. Sabia qual o vocabulário a privilegiar na 
leccionação dos temas escolhidos e que teriam contributo para a formação das deixas, 





 As actividades constantes do plano de unidade foram delineadas tendo em conta 
os objectivos propostos. Estas consistem nos exercícios que levariam as alunas a 
conseguir realizar as tarefas formuladas. Neste plano, enumero as actividades que, de 
uma forma geral, servem os propósitos da área temática. Assim, procurei diversificá-las, 
de modo a que se constituíssem como formas de motivação para as alunas. No plano de 
unidade faço menção a actividades de introdução de vocabulário e gramática que 
passam pelo uso de imagens e computador: o recurso a actividades que aprendi no 
semestre passado no âmbito da cadeira de «Oficina de Construção de Materiais 
Didácticos»; a referência a outro tipo de actividades, nomeadamente, a descrição, por 
escrito, de uma colega, a leitura e compreensão de diálogos com vista a possibilitar a 
concretização da tarefa final. São algumas as actividades que dou como exemplo, sendo 
que, nos planos de aula, estas aparecem de forma mais detalhada, visando que as 
mesmas constituíssem meios para chegar à tarefa final. As actividades foram igualmente 
planificadas para que as alunas as conseguissem resolver por si próprias, mas, dado se 
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encontrarem num nível inicial de aprendizagem, em que a duração da aula é de noventa 
minutos por semana, o recurso à língua materna era feito com frequência. A tradução de 
vocábulos da língua alemã para a língua materna (e vice-versa) vai ao encontro de um 
dos aspectos inerentes ao método gramatical. Para além da presença deste método, o uso 
de exercícios de repetição (Wiederholung) com a função de patterndrills; de completar 
espaços (Ergänzungsübungen), bem como a reprodução de cenas de diálogos 
enquadram-se na tipologia de exercícios do método audiovisual. Contudo, os exercícios 
delineados neste plano de unidade têm como objectivo a realização de tarefas com o fim 
de levar a actos de comunicação baseados em situações reais do quotidiano, 
possibilitando o desenvolvimento das competências comunicativas das alunas e que se 
coadunam com os fundamentos teóricos do método comunicativo.  
 Segundo Gerhard Neuner, a sequência de exercícios, partindo da compreensão 
para levar à expressão (“vom Verstehen zur Äußeren”) (Neuner 1994, 8), isto é, da 
realização de exercícios mais guiados (“gesteuerten Übungsformen”) (Neuner 1994, 8) 
e da leitura de textos, tendo sido os diálogos a forma de texto privilegiada no meu 
plano, para dar lugar à aplicação de formas mais livres de exercícios, mais centrados nas 
capacidades produtivas das alunas. O princípio didáctico veiculado por Neuner de 
“Aufgabenorientierter Fremdsprachenunterricht” (Neuner 1994, 8) considera o aluno 
como estando no centro das aprendizagens; o sujeito aprendente que resolve os 
exercícios propostos, levando à realização das tarefas planeadas e orientadas pelo 
professor. O aluno aprende a organizar o seu processo de aprendizagem, assim como as 
estratégias a serem aplicadas.  
 
Fremdsprachenlernen erscheint aus dieser Sicht eingebettet in ein 
übergreifendes Konzept von Lernen, in dem die geistige Tätigkeit der 
Lernenden angeregt und entwickelt werden soll. Es geht dann 
beispielweise darum, daß die Lernenden nicht nur angeregt werden, 
vorstrukturiertes Wissen und (sprachliches) Verhalten zu reproduzieren, 
sondern, daß sie lernen, ihren Lernprozeß selbt zu organisieren, daß 
sie- jeder und jede für sich- Ziele erkennen und selbstständig 
Lösungswege suchen, daß sie es lernen, Probleme zu sehen und zu 
diskutieren, daß sie kombinieren und übertragen, Neues in Vorhandenes 
integrieren, zusammenfügen und darstellen, vergleichen und abwägen, 
sich Lernstrategien bewußtmachen und sie anwenden lernen etc. 




 A formulação da última actividade comunicativa, constituindo-se esta como a 
tarefa final do meu plano, tem por base a elaboração de actividades, pensadas e 
orientadas para as alunas, em que as mesmas se tornam os sujeitos centrais da peça de 
teatro: são elas que produzem os enunciados e que dramatizam as cenas, em língua 
alemã, escolhidas por elas e adaptadas às suas vivências. O papel do professor é de 
guiar a produção de texto, ajudar a articulação das deixas, a pronúncia de palavras e 
tornar a comunicação mais natural, com recurso a expressões do quotidiano, para que se 
assemelhasse com a linguagem do dia-a-dia entre adolescentes.  
 
 
3.8 Formas sociais (Sozialformen) 
 
Als Sozialformen im Unterricht werden die Formen der 
Zusammenarbeit zwischen Lernenden und Lehrenden und Lernenden 
und Lernenden bezeichnt. (…) Es gibt also keinen 
Fremdsprachenunterricht ohne Sozialformen, denn im Unterricht 
arbeiten entweder die Lehrenden mit den Lernenden oder die 
Lernenden miteinander. (Schwerdtfeger 2003, 247) 
 
As formas sociais recorrentes em sala de aula são em pleno (Frontalunterricht/ im 
Plenum), trabalho em grupo (Gruppenarbeit), em pares (Partnerarbeit) e individual 
(Einzelarbeit). A escolha da forma social a utilizar coaduna-se com o tipo de actividade 
a desenvolver. Quando o professor se dirige à turma com o intuito de introduzir um 
novo tema, a forma social privilegiada é a frontal (em pleno), exigindo dos alunos 
atenção para ouvir e acompanhar a informação transmitida. Este detém uma posição 
central na sala de aula, uma vez que ao ser o emissor da mensagem, consegue controlar 
o nível de atenção com que os alunos a recebem, além de ter uma capacidade de 
classroom management. Consegue prever as reacções dos alunos, mesmo as não 
verbais. Esta forma social, por não estar directamente centrada nos alunos, poderá 
constituir-se como um factor de desmotivação para os mesmos.    
 
Er muss die Vorgänge in der Klasse überschauen, die Reaktionen der 
Schüler - insbesondere auch die nonverbalen - richtig einschätzen, 
Unruheherde erkennen sowie möglichst viele Schüler zu aktiver 
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Mitarbeit anregen. Die starke Lehrerzentriertheit erfordet von der 
Lehrkraft natürliche Autorität, die auch von den Schülern akzeptiert 
wird. (Walter 2003, 252)  
 
Aquando da elaboração do plano de unidade, optei pela forma frontal, em pleno, 
em situações de introdução de vocabulário e na apresentação da estrutura gramatical 
referente ao caso «acusativo».  
 
Viele der herkömmlichen Verfahren zur Einführung von Wortschatz 
sind lehrerzentriert und deshalb für den Frontalunterricht geeignt. 
Durch Zuhören, Beobachtung und Mitdenken erschließen die Schüler 
die Bedeutung unbekannter Wörter und Redewendungen. (Walter 
2003, 252) 
   
 A forma social frontal não deve ser utilizada durante muito tempo na aula, 
porque impede os alunos de fazer uso das suas capacidades produtivas e, 
consequentemente, a colocá-los numa posição descentralizada como sujeitos das suas 
aprendizagens, podendo levar à sua desmotivação.                                             
 A forma social em grupo e em pares oferece a possibilidade aos alunos de 
trabalhar de forma autónoma, de dialogar com os seus colegas na realização das tarefas 
propostas, contribuindo, desta forma, para desenvolverem as suas capacidades 
produtivas e afirmarem-se como os sujeitos das suas aprendizagens.   
 
Mit der Gruppen- und Partnerarbeit wird angestrebt, eine positive 
emotionale Grundstimmung zu schaffen, in der schwächere Schüler 
sich starker beteiligen und die Schüler generell nicht allein vom 
Lehrenden, sondern voneinander lernen, miteinander arbeiten und das 
Lernen intensiv einüben. (Schwerdfeger 2003, 255) 
  
 No plano de unidade apresentado, faço referência à forma social em pares 
(Partnerarbeit) em actividades que pressupõem a interacção a dois em situações 
comunicativas: descrição das colegas, leitura em voz alta de diálogos, simulação dos 
mesmos e roleplay. Dado que o grupo de alunas é reduzido, a forma social prevista nas 
actividades referidas contempla o trabalho em grupo entre duas ou três alunas. Na tarefa 
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final de roleplay fiz referência ao trabalho em pares, no entanto esta forma social seria 
reajustada consoante as situações comunicativas a desenvolver na peça de teatro: a 
elaboração de cenas, números, sketches, diálogos e monólogos, bem como a construção 
de personagens. Aquando da realização do plano de unidade, as situações comunicativas 
para a elaboração e representação da peça não tinham ainda sido decididas, o que só 
veio a acontecer no decurso das aulas ministradas.       
 Seria de prever que, na realização das tarefas propostas, as alunas, mesmo 
trabalhando em pares ou em grupo, pudessem precisar de ajuda na resolução de 
determinados exercícios, como por exemplo, a nível escrito, na elaboração da descrição 
das colegas ou de outras pessoas, na simulação de diálogos, bem como no acto 
comunicativo referente à tarefa final. No entanto, é igualmente esperado que a 
realização de tarefas em pares ou em grupos pequenos pudesse constituir uma forma de 
motivação partilhada entre as alunas.       
 A última forma social a mencionar é de trabalho individual (Einzelarbeit). A 
realização de determinadas tarefas individualmente pode ser considerada um meio de 
promover a autonomia e a motivação dos alunos. Quando orientado pelo professor, o 
aprendente tenta pôr em prática as suas capacidades produtivas na elaboração de 
exercícios, podendo estes revestirem-se como desafios pessoais: “Ferner begründet sich 
die Effektivität des Einzelunterrichts darin, dass der Lerner seinen Kurs ernster nimmt, 
da er immer present, vorbereitet und konzentriert sein muss.” (Abendroth-Timmer 2003, 
259).              
 O professor deve, numa fase posterior, fazer a correcção dos exercícios 
propostos. O aluno tem a possibilidade de se auto-conhecer, na medida em que trabalha 
sozinho e aprende, por si mesmo, a aplicar as estratégias necessárias na realização de 
uma determinada actividade, fomentando a sua auto-confiança e, desta forma, a sua 
motivação.           
 No plano de unidade curricular apresentado, planifiquei tarefas a serem 
elaboradas individualmente pelas alunas, tais como a leitura e compreensão de diálogos; 
a escrita de pequenos enunciados e de textos descritivos e a realização de exercícios de 
gramática. Seria igualmente de prever a minha solicitação na realização de uma 
determinada tarefa, dado o nível elementar de conhecimento da língua estrangeira por 
parte das alunas.         
 As formas sociais enunciadas na planificação de unidade funcionam como uma 
antevisão no modo de trabalhar em sala de aula, que é descrito com mais pormenor nos 
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planos elaborados para cada aula.         
  
 
3.9 Capacidades/Áreas (Fertigkeiten/Bereiche)  
 
 As «capacidades» e «áreas» são mencionadas no plano de unidade com as 
abreviaturas F/B. Nos planos de aula, estas componentes encontram-se mais detalhadas. 
Na planificação de unidade são mencionadas, de forma global, as «capacidades» e 
«áreas» previstas aquando da sua elaboração. As «capacidades» a que faço referência 
são leitura (Lesen), escrita (Sch- Schreiben) e oralidade (SP- Sprechen). As «áreas» 
presentes são vocabulário (WS- Wortschatz), gramática (Gr- Grammatik) e leitura e 
compreensão (LV-Leseverstehen). A escolha das capacidades e das áreas mencionadas 
prende-se com a realização da tarefa final que incidia na produção oral em forma de 
roleplay. A não contemplação de todas as capacidades e áreas deve-se igualmente a ter 
pensado em aulas mais centradas na aprendizagem de vocabulário, da sua aplicação em 
contextos comunicativos, bem como na leitura e compreensão de diálogos 
direccionados para a simulação e construção de actos comunicativos autênticos, dando 
ênfase ao desenvolvimento das capacidades produtivas das alunas, sobretudo da 
oralidade. Como não encontrei diálogos em manuais que reunissem os propósitos 
pretendidos, ofereci-me para escrever os diálogos, bem como os exercícios de 
compreensão dos mesmos. No entanto, na consulta que fiz em manuais, tais como 
geni@l A1 e Auf Deutsch! 1, retirei algumas ideias e exemplos que depois adaptei à 
realidade da turma e às actividades propostas. O meu plano não contempla nenhuma 
actividade de audição e fonética, devido, em primeiro lugar, à falta de tempo, na medida 
em que a duração da aula é de noventa minutos por semana; por outro lado, perante 
contingências a nível interno do estabelecimento, fui alertada, pela Professora 
Cooperante, quanto à pontualidade e assiduidade de algumas alunas. Sendo um grupo 
reduzido, a ausência, bem como a chegada tardia ou a impossibilidade de assistir à aula, 
por parte das alunas, na íntegra, prejudicava o ritmo de aula e das aprendizagens. No 





 em situações comunicativas, nomeadamente, na simulação de 
diálogos, possibilitando às alunas tomar consciência da pronúncia e entoação de 
palavras ou frases, assim como contribuir para o desenvolvimento da sua compreensão e 
produção oral. No meu plano, estão presentes as «capacidades» e «áreas» que previ 
desenvolver dada a realidade da turma e os propósitos comunicativos das tarefas 
propostas, sendo a capacidade oral a mais privilegiada, como se pode constatar, 
nomeadamente, no meu último plano de aula.   
 
Die sprachlichen Feinziele sind nicht das Beherrschen von 
sprachlichen Strukturen und Wortschatzinventaren, sondern die 
Verwirklichung von Redeabsichten. Auch in der Fortführung der 
Kommunikativen Didaktik kommt der Fertigkeit Sprechen, vor allem 
dem Dialogisieren, daher ein ganz hoher Stellenwert zu. (Helbig et al. 
2001, 867)  
 
 
3.10 Materiais (Medien) 
 
Medien sind nach einer sehr allgemein Definition Mittel zur 
Darstellung oder Verbreitung von Informationen. Medien im 
Unterricht sind Kommunikationsmittel in Lehr-Lern-Prozessen, die 
vermittelnde Aufgaben übernehmen. Sie unterstützen den Unterricht 
und sollen Lerneffekte verbessern. Ihr Einsatz muss didaktisch 
begründet und gerechtfertigt sein. (Riedl 2004, 137)   
  
 Relativamente aos materiais constantes do plano de unidade, procurei que a sua 
utilização em aula fosse de forma diversificada, de modo a motivar as alunas para as 
aprendizagens, tentando adequá-los às actividades propostas. Os materiais referidos são: 
a) cartões com imagens e palavras, b) computador, c) apresentações Powerpoint, d) 
retroprojector, e) fichas de trabalho, f) quadro e g) caderno. Quanto ao recurso aos 
mesmos, passo a explicar a sua aplicação prática em aula:  
 O uso de cartões com imagens vai de encontro ao propósito inicial da aula, que é 
chamar a atenção para o tema, levando a turma a prevê-lo e, desta forma, a motivá-la. O 
                                                          
15
 A Professora Cooperante é de origem alemã e tem prática na elaboração e dramatização de peças de 
teatro em alemão, tendo já participado com outras turmas em representações teatrais.  
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uso de imagens funciona como uma forma de activar os conhecimentos prévios das 
alunas: “Aktivierung des Vorwissens” (Storch 1999, 40). 
 Os cartões com palavras servem para visualizar a forma escrita relativa às imagens 
 anteriormente apresentadas. O uso, em primeiro lugar, de imagens e a aprendizagem 
 dos seus nomes, através da sua repetição, e, em segundo lugar, a visualização da palavra 
 correspondente à imagem constitui-se como uma forma que possibilita a assimilação e 
 interiorização do novo vocabulário. O recurso a actividades de ligação da palavra à 
 imagem respectiva pode ser desenvolvido em forma de jogo e, como tal, conceber-se 
 com factor de motivação. 
 A utilização do computador e do retroprojector é frequente no plano da unidade. De 
 modo a captar a atenção das alunas, fazendo uso de meios audiovisuais que a sala de 
 aula dispunha, preparei apresentações no computador, algumas em forma de Powerpoint 
 e outras elaboradas no âmbito da cadeira de «Oficina de Construção de Materiais 
 Didácticos» leccionada no terceiro semestre deste Mestrado em Ensino. Tive a 
 oportunidade de aprender a construir materiais, tais como associogramas, fichas  de 
 trabalho, nuvem de palavras, que pus em prática (como se pode constatar   aquando da 
 descrição das aulas ministradas
16
). O uso destes materiais constitui-se como uma 
 forma de motivação para as alunas, uma vez que a apresentação, aplicação e 
 consolidação dos conteúdos temáticos dever ser feita de modo apelativo, 
 proporcionando um maior interesse pelos mesmos. Fiz uso de materiais audiovisuais 
 que visam motivar as alunas para a aprendizagem de conteúdos, tanto gramaticais 
 como lexicais. A título de exemplo, na apresentação do caso «acusativo», fiz uso do 
 computador e do retroprojector para projecção de imagens com o  intuito  de levar as 
 alunas a aperceberem-se do novo conteúdo gramatical de forma contextualizada. O 
 uso de cores, bem como de esquemas exemplificativos deste aspecto gramatical, 
 permitem chamar a atenção das alunas, possibilitando uma melhor interiorização 
 e aplicação gramatical em contextos  comunicativos relacionados com a área temática. 
 O uso do computador permite igualmente a leitura de conteúdos e a sua transcrição para 
 o caderno sem dificuldades na compreensão da forma escrita.  
 As fichas de trabalho são uma constante nas aulas ministradas. Estas passam por leitura 
 e compreensão de diálogos, produção escrita, exercícios de vocabulário e gramática. As 
 fichas de trabalho têm a função de exercitar e consolidar os conteúdos leccionados, de 
                                                          
16
 Descrição da 3ª aula. 
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 modo a que os alunos consigam aplicar as suas aprendizagens na resolução de 
 exercícios propostos. O uso de fichas de trabalho constitui-se como uma ferramenta de 
 trabalho útil para estudo e consulta.  
 O caderno constitui-se como um material importante, uma vez que é pessoal e constitui-
 se como um meio de estudo e revisão de conteúdos leccionados. Os alunos tomam 
 notas de forma autónoma, transcrevem informações pertinentes ou realizam outras 
 actividades de escrita quando solicitados. É também no caderno que os alunos fazem 
 os trabalhos de casa. O uso do caderno, bem como da sua organização, é da 
 responsabilidade dos alunos que o gerem da melhor forma, de modo a conceber-se 
 como um instrumento de aprendizagem.   
 O quadro constitui-se como um material de apoio na sala de aula, utilizado com menor 
 frequência. O seu uso está confinado para situações de correcção de fichas de 
 trabalho, para correcção ortográfica, para prática de escrita e de vocabulário. É notória a 
 adesão das alunas no momento de ida ao quadro. Aquando da elaboração da peça de 
 teatro, o quadro teve a função de ajudar as  alunas na visualização de determinados 
 aspectos, deixas/falas ou esquemas de disposição em palco para a representação da 
 peça de teatro. 
 
 
3.11 Avaliação   
 
 A última componente constante do plano de unidade é a avalição (Evaluation). 
Mesmo tratando-se de uma turma extracurricular de aprendizagem da língua alemã, o 
professor deve elaborar alguns critérios que têm a função de estabelecer parâmetros que 
permitem uma avaliação contínua em sala de aula. Estes não têm um carácter 
demasiadamente formal, mas conferem seriedade às aulas ministradas. Os critérios 
escolhidos aquando da elaboração do plano foram: observação em sala de aula; a 
realização de exercícios orais e escritos, através da elaboração de fichas de trabalho e do 
trabalho de casa; a participação e o comportamento. Dado que o grupo de alunas é 
reduzido, o critério de comportamento pode não ser o mais relevante, uma vez que se 
torna mais facilitado, para o professor, gerir possíveis situações relacionadas com o 
comportamento da turma, ainda mais tendo em conta que o grupo de alunas inscreveu-
se de forma voluntária nas aulas de alemão. A participação é um parâmetro que deve ser 
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tido em conta, bem como o trabalho realizado em sala de aula. A elaboração de tarefas 
escritas e orais, assim como de fichas de trabalho, tem igualmente peso na avaliação. A 
abordagem comunicativa da língua é a mais exigida; deste modo, as actividades 
propostas visam o desenvolvimento das competências comunicativas, tendo em conta a 
realização da tarefa final. Sobre a avaliação da turma, de acordo com os critérios 
seleccionados, será desenvolvido mais adiante, um capítulo destinado à mesma.  
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Instituto de Odivelas 
2010/ 2011 
Planung der Einheit 
 
Klasse:  7. Klasse               Thema:  Aussehen  
Niveau:  A1                                                                                                                                                                                                                Stunden: 6 
Ausbilderin : Serafina Costa                                                        Datum: 15.12.10-26.01.11;        
Referendarin: Liliana Figueiredo                                                                                                                                                                                                         9.02.11 
                                                                                                                                            
Voraussetzungen Lernziele Strategien                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
Evaluation 
Sprachfunktionen                                               Redemittel WS Aktivitäten S
F 
F/B Medien  
Die Schüler können 
schon:  
 
- sich vorstellen 
 












































Wie siehst du 
aus? 
Ich bin groß 
und schlank. 
Die Augen 






















lang, glatt, kurz, 
lockig      
 
 
Einführung der neuen 











Personen mündlich u. 































































































































































das Kleid ist 
weiß; die Hose 
ist schwarz; 
die Schuhe 
sind braun; der 
















weiß, rosa, gelb 
 




































Einführung der neuen 







































































































































































Sie ist hübsch, 
intelligent; er 
ist sportlich, 










Ich habe ein  
T-shirt; Du 
hast einen 
Pullover; er hat 
eine Jacke; sie 




























Ich habe, du 
hast, er/sie/es 
hat, wir haben 












anhand von  













Bildern u. Computer 
 













































































































































Sie heißt... Sie 
ist (Alter)...Sie 















































Einen Dialog laut 
vorlesen 
 































































































4. Descrição das aulas ministradas 
 
4.1. Primeira aula  
 
Objectivos: escrita de um cartão e cantar canções típicas de Natal na Alemanha. 
Capacidades: escrita e oral  
Formas sociais: frontal, trabalho de pares e trabalho individual  
Vocabulário e expressões: der Weihnachtsmarkt, der Weihnachtsmann, die Geschenke, 
der Lebkuchen, der Adventskranz, der Adventskalender, die Weihnachtskrippe, der 
Heilige Abend, der Weihnachtsbaum, die Kerzen, die Weihnachtsglocken, Frohe 
Weihnachten und ein Glückliches Neues Jahr. 
   
 Para esta aula, foi solicitado às alunas que fizessem uma pesquisa sobre os 
costumes do Natal na Alemanha. Como a última aula tinha sido no dia 24 de Novembro, 
o período de tempo entre esta e a aula de 15 de Dezembro fez com que a maior parte das 
alunas se tivesse esquecido da pesquisa. As aulas de 1 e 8 de Dezembro não tinham 
ocorrido, uma vez que tinham sido feriados. Assisti às aulas de 10 e 24 de Novembro 
(no dia 17 de Novembro não tinha havido aula devido à participação das alunas no 
corta-mato escolar) leccionadas pela Professora Cooperante e ministrei a minha 
primeira aula no dia 15 de Dezembro.        
 Na fase inicial de aula, denominada por Einstieg, comecei por perguntar às 
alunas o que sabiam sobre o Natal e os seus costumes na Alemanha, bem como em 
outros países de língua alemã. Algumas alunas que tinham feito uma pesquisa breve, ou 
que tinham familiares nesses países, referiram, sobretudo, os mercados de Natal, os 
doces e chocolates. Tendo em conta o que as alunas sabiam previamente, foi feito um 
associograma com a palavra Weihnachten. A sua elaboração teve como objectivo 





.           
 A fase de Einstieg é denominada por alguns autores, tais como Heinrich Roth 
(1963, 223-226) e Jürgen Weigman (1992, 33) como fase de motivação. Nas minhas 
planificações denominei sempre a parte inicial de aula por Einstieg, considerando-a o 
momento de criação de interesse para o tema da aula, bem como de activação dos 
conhecimentos prévios dos alunos. Weigman refere: “Wie in allen „Einstiegs-und 
Motivationsphasen” geht es auch hier darum, das Interesse der Schüler für die Thematik 
des Textes zu wecken und sprachliches Vorwissen zu aktivieren.” (Weigman 1992, 33). 
Considero que a motivação deva ser uma constante de todas as etapas de aula.  
 Na fase seguinte, de apresentação de vocabulário, o objectivo da actividade 
passou, primeiramente, pela sua repetição oral com recurso a imagens. O exercício de 
ligação, Zuordnungsübung, teve como objectivo fazer a ligação das imagens aos 
respectivos nomes. Com os exercícios seguintes, Verbindungs- und Ergänzungsübung, 
as alunas não só ligaram os nomes às imagens como tentaram completar frases com os 
mesmos. Nesta actividade, e como o nível de conhecimento da língua não 
proporcionava às alunas compreenderem o significado das frases na totalidade, ajudei-
as na realização da mesma, traduzindo algumas palavras presentes nas frases.   
 A apresentação em Powerpoint que se seguiu teve como objectivo descrever e 
contextualizar os vocábulos aprendidos na cultura e história alemãs. Ajudei as alunas na 
compreensão de vocabulário presente nos diapositivos de Powerpoint. O propósito da 
actividade foi de sensibilizar as alunas para aspectos culturais referentes ao Natal na 
Alemanha, possibilitando estabelecer semelhanças e contrastes entre as duas culturas
18
. 
O exercício Was ist was? teve como objectivo fazer uma repetição do vocabulário 
aprendido, acompanhado pelos artigos definidos correspondentes.     
 A actividade de escrita de um cartão de Natal proporcionou às alunas a 
sensibilização para um costume que se faz nesta época nos países de língua alemã. As 
alunas mostraram interesse em saber como se escrevia «Feliz Natal e Bom Ano Novo» e 
foram esses os votos que aprenderam a escrever. Por fim, o tema de Landeskunde desta 
                                                          
17
 Günther Storch refere na obra Deutsch als Fremdsprache – Eine Didaktik: “Mittels eines 
Assoziogramms lässt sich das inhaltliche und sprachlichen Vorwissen der Lernenden zu einem Thema 
aktivieren.” (Storch 1999, 162).  
18
 A sensibilização para a cultura da língua alemã, bem como a tomada de consciência de semelhanças e 
diferenças entre as duas culturas (língua mãe e língua alvo), faz parte da definição de Landeskunde que 





aula teve como último momento a audição de duas canções típicas: O Tannenbaum e 
Stille Nacht. As letras foram distribuídas às alunas para que pudessem acompanhar e 
cantar ao mesmo tempo. As alunas ficaram surpreendidas quando souberam que as 
canções eram originalmente de países de língua alemã, contribuindo, desta forma, para 



























7. Klasse               Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                               Referendarin: Liliana Figueiredo 
Thema: Weihnachten (Landeskunde)            15.30-17.00 
                                                             Datum: 15.Dezember 2010 
 
 
Voraussetzungen: kulturelle Information über Weihnachten in Deutschland 
 
Zusammenfassung: Weihnachten in Deutschland: Begriffe lernen. 
                                Weihnachtslieder singen. 
 
Unterrichtsziel: Am Ende der Stunde sollen die Schülerinnen eine Weihnachtskarte 
schreiben und deutsche Weihnnachtslieder singen. 
 
Materialien: Tafel, Karten, Kärtchen, Computer, Powerpoint (PP), Blätter, CD 
 
 Glossar  
 
   SF- Sozialform        WS- Wortschatz         L. Lehrerin 
 
   PL- im Plenum         Sch- Schreiben          S. Schülerinnen      
 
   EA- Einzelarbeit      
 
   PA- Partnerarbeit     
                                                              
            
 




1.1.  Die L. fragt die S., was sie über Weihnachten 
in Deutschland wissen oder  gefunden haben.   
1.2.  Die L. schreibt das Wort Weihnachten an die 

































2.  Präsentation 1 
2.1 Die L. zeigt einige Bilder und will, dass die S. 
die Wörter wiederholen. Die L. zeigt dann die 




3.1 Die L. klebt die Bilder und die Wörter an der 
Tafel und die S. sollen die Bilder zu den richtigen 











































4. Verbindungs- und Ergänzungsübung 
4.1 Die S. bekommen Bilder und Wörter, die sie 
dann  verbinden sollen.  
Dann sollen die S. ein paar Sätze mit den 
angegebenen Wörtern ergänzen. 
 
5. Präsentation 2 
5.1 Die L. zeigt ein Powerpoint und erklärt einige 
Wörter oder Sätze. 
 
6. Übung- Was ist das? 
6.1 Die L. zeigt einige Bilder vom Powerpoint 
und fragt die S. nach den Namen. Sie sollen dabei 
den Artikel benutzen.  
 
Korrektur 
6.2 Die Korrektur wird an der Tafel gemacht.  
 
7. Schreiben 
7.1 Die S. schreiben eine Weihnachtskarte. 
 
8. Lieder singen 
8.1 Die L. und die S. singen „O Tannenbaum“ 

















































































































































































                       
Der Weihnachtsbaum                              Der Weihnachtsmann 
 
Der ****** ist geschmückt                  Der ***** bringt was Gutes.  
 
                   
   Die Kerzen                                               Die Geschenke  
 
























Am vierten Sonntag vor Weihnachten wird
die erste Kerze angezündet. Jeden Sonntag
kommt eine weitere dazu, bis kurz vor




Erst eins, dann zwei, 
dann drei, dann vier, 
Dann steht das  
Christkind vor der Tür
Der Adventskalender
Ab dem 1. bis dem
24. Dezember wird 










Der Weihnachtsbaum oder der 
Christbaum
Der Baum ist heute das beliebteste 
Weihnachtssymbol und steht in 
vielen Kulturen und Religionen 
als Zeichen für das Leben. 
Die Weihnachtskrippe
In vielen Katholischen  
Familien wird unter 












• In der Zeit vor Weihnachten 
gibt es in vielen deutschen 
Städten besondere Märkte, 
wo man Geschenke, 
Spezialitäten und 
Weihnachtsartikel kaufen 
kann. Der berühmteste 





Ländern ist dies der Abend
des 24.Dezember, der 
sogenannte “Heilige
Abend”. Die Kinder dürfen 
endlich ins Wohnzimmer 
kommen, um die 









Der Weihnachtsmann kommt zu
euch und bringt was gutes!















































4.2. Segunda aula  
 
Objectivos: Saber apresentar-se e fazer uma descrição da colega por escrito. 
Capacidades: leitura, escrita e oral. 
Formas sociais: frontal, trabalho em pares e trabalho individual.  
Gramática: Determinantes possessivos (mein, dein, ihr) e o verbo sein. 
Vocabulário e expressões: Ich heiße..., Ich wohne in…, Ich komme aus..., Ich bin... 
groß, schlank, stabil gebaut, meine Haare sind... deine Augen sind... ihre Ohren sind...  
Sie heißt..., sie wohnt in..., sie kommt aus..., sie ist groß und schlank... ihre Haare sind... 
   
 Esta aula teve como exercício inicial fazer uma revisão dos conteúdos 
aprendidos anteriormente: saber apresentar-se dizendo o nome, a idade, a naturalidade, a 
localidade, a profissão e o número de telefone. Para fazer a revisão desses conteúdos, 
colei partes de um diálogo de forma desordenada no quadro, sendo que o exercício 
consistiu na sua ordenação e leitura em voz alta em pares. A actividade de revisão da 
matéria ensinada foi importante para este grupo de alunas, uma vez que nem todas 
tinham estado presentes nas aulas anteriores.        
 Depois do momento inicial de revisão, fiz uma apresentação do tema da aula 
com recurso a imagens. Dado que algumas alunas já tinham aprendido algumas 
características físicas na aula de 24 de Novembro, leccionada pela Professora 
Cooperante a que assisti, conseguiram mais facilmente perceber o tema da aula. Os 
materiais que usei, para além das imagens, foram duas fichas de trabalho. Como não há 
manual, elaborei todas as fichas de trabalho
19
 e escrevi os diálogos, bem como os 
exercícios de interpretação. Tive sempre orientação da Professora Cooperante na 
realização dos materiais, bem como a sua ajuda na correcção dos mesmos. As formas 
                                                          
19
 Relativamente às fichas de trabalho, Joanna Siemer, na obra editada por Julia Drumm Methodische 
Elemente des Unterrichts: Sozialformen, Aktionsformen, Medien, refere: “Der Einsatz von Arbeitsblättern 
hat eine Reihe von Vorteilen: Arbeitsblätter sind auf den individuellen Leistungsstand der Klasse 
abstimmbar. Im Gegensatz zu Folien oder Plakaten hat jeder Schüler sein eigenes Exemplar. 
Arbeitsblätter können von jedem Schüler individuell beschriftet werden. Sie können von jedem Schüler 
mit nach Hause genommem und später nochmals verwendet werden.“ (Drumm 2007, 127).  
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sociais usadas foram plenário, trabalho em pares e trabalho individual
20
.   
 A primeira ficha de trabalho consistiu na leitura de um diálogo e na realização 
de um exercício de interpretação. As alunas leram, em pares, o diálogo em voz alta e 
foram ajudadas na compreensão de algum vocabulário. A segunda ficha de trabalho 
consistiu na realização de dois exercícios: o primeiro de ligação de frases a imagens de 
pessoas e o segundo de escrita, tendo, para este último, dado o início das frases Er 
ist…/Er hat… que as alunas deveriam completar de acordo com a imagem dada e com o 
que já tinham praticado antes. Estes exercícios tiveram uma progressão no nível de 
dificuldade e, dado tratar-se de um grupo de alunas que está a aprender pela primeira 
vez a língua, foi ajudado, sobretudo, no exercício de escrita. Com a repetição das 
estruturas frásicas relativas a este tema e a consequente memorização das mesmas, as 
alunas conseguiram realizar o exercício de escrita proposto sem grandes dificuldades. 
Este preparou-as para a realização da tarefa final desta aula: fazer uma descrição por 
escrito de uma colega, tendo em conta os conteúdos revistos no início e os que depois 
foram leccionados. Antes da realização da tarefa final, as alunas fizeram uma actividade 
oral como se fosse um jogo de adivinha: uma de cada vez levantou-se, ficando de frente 
para a turma, e descreveu uma das colegas sem dizer o seu nome. A turma teve de 
adivinhar qual das colegas era. O uso deste jogo permitiu às alunas desenvolverem as 
suas capacidades orais no uso da língua com o fim de descrever as colegas e foi 








                                                          
20
 Estas formas sociais foram constantes durante as aulas leccionadas. 
21
  Sobre a presença de jogos lúdicos na aula de alemão, refere a autora Daniela Pohl no livro Motivation 
im Fremdspracheunterricht als Grundlage für die Förderung von Mehrsprachigkeit: “Durch kreative 
Sprachspiele empfinden die Kinder Spaß beim Lernen. Die Anwendung von Gelernten sowie andauernde 
positive Rückmeldungen lässt sie Erfolg erleben. Diese und andere beschriebene Aspekte gilt zu 
berücksichtigen, wenn man die Lernmotivation der Schüler im Unterricht mit fremden Sprachen  
erheblich steigern möchte.” (Pohl 2004, 124). Ainda que o seu livro seja sobre a aula de língua 
estrangeira para crianças, a utilidade dos jogos é reconhecida nas aulas de língua: “(Richtiges) Spielen 
kann einen komunikativen Unterricht kommunikativer machen, „die soziale Sensibilität steigern‟, vor 
allem wenn es gelingt, möglichst viele Schülerinnen und Schüler am Spiel zu beteiligen. (Richtiges) 
Spielen kann auch in sehr heterogenen Klassen die Unterschiede, zum Beispiel im Sprachniveau, 
aufheben, vor allem wenn sie so angelegt sind, daß auch schwächere Teilnehmer gewinnen können.” 
(Häussermann & Piepho 1996, 467).  
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7. Klasse             Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                               Referendarin: Liliana Figueiredo 
Thema: Aussehen                                                15.30-17.00 
                                                             Datum: 5. Januar 2011 
 
 
Vorraussetzungen: sich vorstellen; das Verb „sein“ im Präsens konjugieren; die 
Possessivartikel „mein, dein, ihr, sein“ 
 
Zusammenfassung:  Das Aussehen beschreiben. 
                                Einen Dialog lesen. 
                                Sätze schreiben.       
                                 
Unterrichtsziel: Am Ende der Stunde sollen die Schülerinnen eine Person beschreiben. 
 






   SF- Sozialform        WS- Wortschatz                     L. Lehrerin                                                    
  
   PL- im Plenum        Sch- Schreiben                       S. Schülerinnen 
     
  EA- Einzelarbeit        LV- Lesenverstehen                                                      
                                       
  PA- Partnerarbeit       Sp- Sprechen 




                        





Verlaufsplan Material Bereich 
Fertigkeit 
SF Zeit 
1. Einstieg- (Wiederholung)  
Die Schülerinnen ordnen einen Dialog zu. Sie 
machen eine Wiederholung des Wortschatzes 
(Name, Alter, Herkunft, Wohnung) 
Sie üben den Dialog. 
 
      
     2.  Präsentation und Beschreibung 
Die L. zeigt einige Bilder (Frauen und Männer) 
und fördert die S. auf, die Bilder zu beschreiben. 
Sie sollen mündlich das Aussehen der Personen 
beschreiben. 
 
      3. Schreiben 
          Die S. wählen ein Bild und sollen es schriftlich                      
           beschreiben (mindestens zwei Sätze schreiben). 
     3.1  Korrektur: Eine S. liest ihre Sätze und die    
          anderen raten um welche Person es sich handelt. 
 
     4. Dialog lesen 
         Die S. lesen einen Dialog und lösen die Übung.  
 
   5. Übungen machen 
       Die S. bekommen ein anderes Arbeitsblatt und 






































































































    
    6. Ratenübung 
      Eine S. kommt nach vorne und beschreibt eine 
      Partnerin.   
      Sie darf den Name nicht sagen. Sie soll nur das    
      Aussehen beschreiben. Die Klasse soll raten, wer  
      die Mitschülerin ist.  
 
   7. Schriftliche Übung 
    Die S. sollen eine Mitschülerin beschreiben. Sie  
   sollen Name, Alter, Wohnort, Herkunft und Aussehen 
   angeben.  
 































































Wie geht’s dir? 
 
Mir geht’s gut, danke! 
 
Wie heißt du? 
 
Ich heiße Petra. Und du? 
 
Ich heiße Christine. 
 
Woher kommst du? 
 
Ich komme aus Hamburg. 
 
Wo wohnst du? 
 
Ich wohne in Lissabon. 
 
Wie alt bist du? 
 
Ich bin 14 Jahre alt. 
 
Wie siehst du aus? 
 
Ich bin groß und schlank. Meine Haare sind lang und glatt. Meine 













A:  Lies den Dialog! 
Petra ist im Einkaufszentrum 
Petra: Guten Tag! 
Verkäuferin: Guten Tag! 
Petra: Können Sie mir bitte helfen? 
Verkäuferin: Ja, natürlich! 
Petra: Ich suche meine Schwester. Ich habe sie nicht mehr gesehen. 
Verkäuferin: Wie sieht sie aus? 
Petra: Sie ist groß und schlank. Ihr Haar ist kurz und braun und ihre Augen sind klein 
und braun. Die Ohren sind klein und die Nase ist auch klein. Sie trägt eine Brille.  
Verkäuferin: Es tut mir Leid, aber ich habe sie nicht gesehen. Fragen Sie den 
Polizisten dort.  
Petra. Ok, danke. Das mache ich. Auf Wiedersehen. 
Verkäuferin: Auf Wiedersehen. 
 
B. Wer ist Petras Schwester? 
                                                                   
                                                                         
 








C. Wer ist wer?  
1- Ich bin klein und dick. Meine Haare sind dunkel und meine Augen sind schwarz.  
2- Ich bin groß und stabil gebaut. Meine Haare sind lang und glatt. Meine Augen sind 
grün.  
3. Ich bin klein und schlank. Meine Haare sind lockig und meine Augen sind braun.  
 
                                     
  
                 
 
 
D. Wie sieht er aus?        
   
 









4.3 Terceira aula 
 
Objectivos: a aprendizagem de vocabulário relativo às cores e vestuário; a descrição de 
uma colega e a escrita de frases com o verbo sein. 
Capacidades: escrita e oral. 
Formas sociais: frontal, trabalho em pares e trabalho individual. 
Gramática: o verbo sein.   
Vocabulário e expressões: mein Rock ist grün, deine Sandalen sind schwarz, ihre Kette 
ist gelb, dein T-shirt ist rot, dein Anzug ist braun... 
 
 Tendo as alunas realizado a actividade de descrição física de uma colega como 
objectivo final da última aula, a introdução do vocabulário referente às cores e 
vestuário, nesta aula, adveio do seguimento dos propósitos comunicativos de as alunas 
conseguirem, como meta a alcançar, formular e escrever frases com o verbo sein (ex. 
Die Hose ist blau; die Schuhe sind schwarz).      
 Na primeira fase, comecei por fazer uma introdução do vocabulário referente às 
cores utilizando imagens ilustrativas das mesmas. A apresentação foi feita da seguinte 
forma: à medida que mostrava uma imagem com uma cor, dizia o respectivo nome e as 
alunas repetiam-no. O procedimento foi igual para todas as cores. A repetição dos seus 
nomes, por parte das alunas, foi importante como forma de prática de pronúncia e de 
interiorização do novo vocabulário.        
 A actividade seguinte foi de apresentação de um associograma referente às cores 
e respectivos nomes. As alunas, aquando da sua visualização, tiveram a possibilidade de 
ler os nomes das cores e, assim, de fazer a correspondência da pronúncia à respectiva 
palavra. Foi pedido às alunas para as lerem em voz alta antes de as escreverem no 
caderno. Tive conhecimento deste material no âmbito da cadeira de «Oficina de 
Construção de Materiais Didácticos», seminário este leccionado pela Professora Martina 
Merklin no terceiro semestre deste Mestrado em Ensino
22
. Tive a possibilidade de 
                                                          
22
 A função do associograma para a aprendizagem é referida na descrição da cadeira de «Oficina de 
Construção de Materiais Didácticos», da seguinte forma: “no início de aula- brainstorming 
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aprender a construir materiais didácticos com recurso ao computador, além do já 
apresentado, sobre os quais falarei mais adiante, aquando da descrição de outras 
actividades.           
 O associograma mencionado teve a finalidade de ajudar as alunas na 
visualização e consolidação do vocabulário referente às cores.    
 Na fase seguinte, e com o intuito de fazer uma introdução ao vocabulário 
relativo ao vestuário, comecei por dizer às alunas Meine Hose ist blau; meine Stiefel 
sind braun. Ao mesmo tempo que enunciava, apontava para o que tinha vestido e 
calçado. A linguagem não verbal ajudou as alunas a perceber melhor, levando-as a 
repetir os dois enunciados.        
 Seguidamente, fiz uma apresentação do vocabulário com recurso a imagens. O 
procedimento foi semelhante ao anterior, aquando da introdução do vocabulário 
referente às cores: à medida que apresentava uma imagem, dizia o seu nome 
acompanhado do respectivo artigo definido. Desta forma, as alunas aperceberam-se da 
presença dos artigos der, die, das na enunciação do novo vocabulário. A sua repetição, 
por parte das alunas, efectuou-se nos mesmos moldes dos anteriores: primeiro disse o 
nome relativo à imagem, depois as alunas repetiram-no. Este procedimento foi 
constante na introdução dos onze vocábulos escolhidos para o subtema do vestuário e 
acessórios.          
 Depois de ter apresentado o vocabulário e de as alunas o terem repetido, a 
actividade que se seguiu foi de ligação da imagem ao nome correspondente. Colei as 
imagens no quadro e, à medida que mostrava uma palavra de cada vez, as alunas 
tentaram identificá-la e associá-la à respectiva imagem. Com a minha ajuda, leram-na 
em voz alta. Como já tinham repetido o vocabulário anteriormente, não foi difícil fazer 
a sua identificação quando visualizaram a sua forma escrita. A dificuldade sentida foi de 
a pronunciar correctamente. A título de exemplo, as alunas sentiram algumas 
dificuldades na pronúncia de die Hose, der Anzug, die Kette, devido ao som, na primeira 
palavra, da letra «h»; na pronúncia do fonema «z», no segundo exemplo, assim como na 
vogal «e» no final da palavra Kette.        
 De seguida, as alunas realizaram uma ficha de trabalho que consistiu na procura 
do vocabulário respectivo ao vestuário e acessórios numa sopa de letras (= 
                                                                                                                                                                          
temático/linguístico; preparação/estruturação de apresentações; organização de revisões e controlo de 





. Este material consiste em mais um exemplo do que aprendi a fazer 
na cadeira de «Oficina de Construção de Materiais Didácticos», já mencionada. As 
alunas realizaram a actividade em pares, uma vez que poderiam ajudar-se mutuamente 
na procura das palavras.          
 A última fase da aula consistiu, primeiramente, na apresentação de uma nuvem 
de palavras (= Wörterwolke) referente ao vocabulário aprendido, cores e vestuário
24
. O 
material apresentado é ilustrativo do que aprendi a elaborar na cadeira da faculdade 
referida. A visualização das palavras constituiu um motivo de interesse para as alunas, 
na medida em que a construção deste material permite dispor o vocabulário escolhido 
em formas diferentes, quer na horizontal, quer na vertical e com tonalidades de cor 
diversas
25
. A adesão das alunas, aquando da sua apresentação, foi notória. Como 
objectivo final da aula, as alunas tentaram combinar o vocabulário e construir pequenos 
enunciados com o verbo sein. Numa primeira etapa, as alunas fizeram-no oralmente e, 













                                                          
23
 A utilidade para o ensino deste material, bem como de outros puzzles, é mencionada no âmbito da 
cadeira de «Oficina de Construção de Materiais Didácticos»: “testagem/revisão de vocabulário; 
testagem/revisão de dados culturais”. (Como se pode ler no documento fornecido pela docente sobre a 
descrição do seminário). 
24
 A função deste material para as aulas, referida no plano da cadeira citada, passa por: “encontrar ideias 
centrais em textos; deduzir o tema/aspectos de um texto; apresentar resultados; produzir um texto com 
base no vocabulário exposto e realizar exercícios linguísticos: formar palavras, formular perguntas, 
combinar preposições com substantivos, organizar vocabulário, etc.” (Como se pode ler no documento 









7. Klasse             Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                              Referendarin Liliana Figueiredo 
Thema: Aussehen                                             15.30-17-00 
                                                             Datum: 12. Januar 2011 
 
 
Vorraussetzungen: Eine Person mündlich u. schriftlich beschreiben  
 
 
Zusammenfassung: Die Farben und  die Kleidung. 
                                Übungen: Kreuzworträtsel und Wörterwolke 
 
Unterrichtsziele: Farben u. Kleidung identifizieren u. benennen. 
                            Sätze ( Kleidung u. Farben ) schreiben. 
 




   SF- Sozialform        WS- Wortschatz          L. Lehrerin 
 
   PL- im Plenum        Sch- Schreiben            S. Schülerinnen           
 
   EA- Einzelarbeit                                                
 
   PA- Partnerarbeit 
 
 
                     
Verlaufsplan Material Bereich 
Fertigkeit 
 SF   Zeit        
1.  Einstieg 
Die L. zeigt Farbkarten und lehrt den S. die 
Farben.  
 
          2.  Präsentation 1 
           Die L. zeigt ein  Assoziogramm mit den Farben.  
































      3. Präsentation 2 
          Die L. sagt: „meine Hose ist blau und meine 
          Stiefel sind braun“.  
          Dann zeigt sie Kleidungsbilder.     
          Die S. wiederholen den Wortschatz.   
    
       4. Übung 1 
        Die S. ordnen die Wörter  den Bildern zu.  
    
      5. Übung 2 
       Die S. suchen die Wörter zum Sachfeld Kleidung in   
       einem Kreuzworträtsel.  
       
 
     6. Präsentation 3 
      Die L. zeigt eine «Wörterwolke» mit den Farben 
      und   Kleidung. Die S. sollen die Artikel mit den   
      Wörtern kombinieren und das Verb «sein» benutzen.  




















































































































                 
 
 
        
                                       
 85 
 
         
 
                    
 














Namen und Karten 
 
der Rock                                                           
die Uhr     
die Schuhe 
























































ANZUG ARMBAND HOSE 
JACKE KETTE KLEID 
PULLOVER RING ROCK 
SANDALEN SCHUHE STIEFEL 
TENNISSCHUHE T-SHIRT UHR 
T W Q M F P E S S F P L P D H 
R E C Q D B A J M S I E U W I 
M J N A D N Q R V R P F L D N 
R O O N D N O S I B C E L H A 
Q H F A I E A G N I R I O G K 
F A L A H S E B N P Y T V Q X 
B E W U E T S S M J R S E R N 
N J H Z I G J C O R J K R R B 
U C A N Z U G A H H A E Z I K 
S C V R H I L H C U G T F K C 
Q E G O S W R Q D K H T L W O 
B L T R I H C S T T E E E T R 
W O Y L U F K X B X I V F Q X 
X E O D O M X K D D V B O A K 



















4.4 Quarta aula 
 
Objectivos: Enunciar o que tem (vestuário e outros objectos) e referir-se a uma colega.  
Capacidades: escrita e oral.  
Formas sociais: frontal, trabalho em pares e trabalho individual.  
Gramática: Akkusativ. 
Vocabulário e expressões: Ich habe eine Hose, du hast einen Anzug, sie hat einen Rock, 
wir haben ein Armband, ihr habt eine CD, sie/Sie haben einen Computer... 
   
 No momento inicial de aula, e como forma de introduzir estruturas gramaticais 
relativas ao «acusativo» (Akkusativ) com os artigos indefinidos, projectei uma imagem 
relativa a uma boneca
26
. Foi feita uma breve descrição física e, seguidamente, foi 
referido o seu vestuário. Chamei a atenção das alunas para a presença dos artigos 
indefinidos (ein, eine, einen) nas frases dadas. Depois, mostrei-lhes um exercício que 
continha as mesmas frases em que as alunas tinham de completar com a terminação dos 
artigos indefinidos de acordo com os exemplos dados anteriormente.  
 Posteriormente, projectei uma imagem com um filme, um cd e um computador e 
referi o que tinha: Ich habe eine CD, einen Computer und einen Film. Pedi às alunas 
que seguissem o exemplo e que completassem a frase com os artigos indefinidos. Foi-
lhes pedido que a lessem em voz alta. De seguida, as alunas completaram outro 
exercício, respondendo à pergunta Was habe ich in meinem Koffer? Neste exercício, 
foram-lhes dados os artigos indefinidos e elas tiveram de completar os espaços com as 
peças de roupa correspondentes às imagens.      
 No passo seguinte de aula, e tendo já as alunas compreendido o significado do 
verbo haben em contexto com o vocabulário referente ao vestuário, mostrei-lhes a 
conjugação desse verbo, fazendo a sua repetição oral em conjunto. Dei alguns exemplos 
referentes à sua utilização contextualizada, em forma de pergunta e resposta, que as 
alunas repetiram e depois passaram para o caderno. Não lhes foi difícil perceber a 
                                                          
26
 “Im Sprachunterricht hat das Bild vielfältige motivierende und stimulierende Funktionen: Illustration, 
Vermittlung, Information, Erläuterung, Festigung und Anwendung, denn (…) es erleichtert Einführung, 
Festigung und Behalten von Lexik und grammatischen Strukturen.“ (Jung 2001, 30-31).  
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relação entre o artigo definido die e o indefinido eine; o definido das e o indefinido ein, 
mas o artigo definido den e indefinido einen constituiu motivo de interrogação por parte 
das alunas. Foi-lhe explicado que der Computer e der Film, sendo ambos do género 
masculino, em frases em que estes são o complemento directo do verbo, neste caso, do 
verbo haben, o artigo definido der, passa a den, e o artigo indefinido passa a einen. Foi 
referido às alunas que o complemento directo na língua portuguesa é o equivalente ao 
caso «acusativo» na língua alemã e que os artigos definido e indefinido no masculino 
sofrem a alteração mencionada.        
 Como forma de as alunas perceberem a utilização do Akkusativ com os artigos 
indefinidos, elaborei um esquema com cores, tendo explicado às alunas que a cor 
vermelha está associada ao género feminino, neste caso, ao artigo indefinido eine e 
artigo definido die; que a cor azul é referente ao género masculino (artigo indefinido 
einen e artigo definido den) e que a cor amarela é ilustrativa do género neutro (artigo 
indefinido ein e artigo definido das). Dei a seguir alguns exemplos. Foram esclarecidas 
dúvidas, uma vez que se trata de uma estrutura gramatical nova que requer algumas 
regras. As alunas conseguiram, através dos exemplos dados, perceber a estrutura 
gramatical apresentada, indo de encontro à sua aprendizagem de forma indutiva
27
.  
 Na parte final da aula e com o intuito de as alunas aplicarem o que tinham 
aprendido, realizaram uma ficha de trabalho, dividida em três grupos, sendo que em 
todos eles o objectivo era a prática do verbo haben juntamente com os artigos 
indefinidos de acordo com os contextos temáticos apresentados (vocabulário do 
vestuário e palavras internacionais). Os exercícios, como se pode constatar na ficha de 
trabalho, e tomando o primeiro grupo como exemplo, procuraram ter uma gradação de 








                                                          
27
 “Die induktiv-pragmatische Vermittlung geht aus vom grammatischen Phänomen, das eingebettet ist in 
einen Text, eine Situation oder Handlung. Es kann aus seinem Umfeld erschlossen werden.” (Jung 2001, 
76).   
28
 “Je weniger gesteurt eine Übung ist, desto mehr nähert sie sich authentischer Kommunikation an.” 
(Storch 1999, 29).  
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7. Klasse             Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                              Referendarin: Liliana Figueiredo 
Thema: Aussehen                                              15.30-17.00 
                                                             Datum: 19.Januar 2011 
 
Vorraussetzungen: Farben u. Kleidungsstücke nennen; einige Internationale Wörter und 
Adjektive des Aussehens nennen.   
 
Zusammenfassung: Akkusativ mit den unbestimmten Artikel. 
                                Verb „haben“ + Akkusativ. 
    
Unterrichtsziel: Akkusativ mit den unbestimmten Artikel benutzen. 
 





   SF- Sozialform        WS- Wortschatz 
 
   PL- im Plenum        GR- Grammatik 
 
   EA- Einzelarbeit       L.-Lehrerin 
 




            
Verlaufsplan Material Bereich  SF    Zeit           
1. Einstieg 
           Die L. zeigt ein Bild einer Puppe und sagt wie sie  
            aussieht.  
 
     2.  Präsentation 1 
         Die L. bittet die S. auf die  unbestimmten Artikel zu    

































       3.  Übung 
         Die S. ergänzen die unbestimmten Artikel. 
  
   
      4.  Präsentation-Internationale Wörter 
         Die L. zeigt, was sie hat und benutzt dafür die     
         unbestimmten Artikel mit dem Verb „haben“. 
 
 
 5.  Übung 1 
Die S. antworten auf die Frage „Was habe ich“ und 
ergänzen die Lückenübung mit dem  unbestimmten 
Artikel. Sie lesen sie vor.  
  
6.  Übung 2 
Die S. antworten auf die Frage „Was habe ich in 
meinem Koffer?“ und ergänzen die Lückenübung mit 





































































     
     6.  Präsentation 2 
     Die L. konjugiert das Verb „haben“ mit den     
     Schülerinnen.    
     Die L. gibt Beispielsätze an und die S. wiederholen sie.     
     Sie schreiben sie ins Heft.  
 
     7.  Präsenation 3 
     Die L. erklärt, dass sie die Farben „rot, blau und gelb“   
     für „Fem., Mask. und Neut“. benutzt.  
    
    8.  Übungen  
      Die S. lösen die Übungen auf dem Blatt.  Die   






























































































 Ich habe eine Puppe: die Augen sind 
groß, die Nase ist klein, der Mund ist 
groß. 
 Sie hat eine Nase und einen Mund.  




 Wie sieht meine Puppe aus? 
 
1- Sie hat ein_ Nase und ein_ Mund. 
 
2- Sie hat ein_ Jacke und ein_ Hose. 
 
 
Ich habe ein_ 










Ich habe eine CD, einen Computer und einen Film.    
Was habe ich? 
                      
 
 Ich habe  ____ Fim, _____ CD und _____ Computer.  
 
Was habe ich in meinem Koffer? 
    
In meinem Koffer habe ich eine____________, 
ein___________ und einen__________________. 
       
 97 
 








Sie/sie haben  
 
Was hat sie? 
Sie hat eine Puppe (die Puppe) 
 
Was hat er? 
Er hat einen Film (den Film) 
 
Was haben wir? 







Was hast du? 
Ich habe ein T-shirt (das T-shirt) 
 
Merk Dir:  
 
Ich habe eine  Fem.   
 
Du hast einen  Mask. 
 




Ich habe eine Puppe         Fem.    
 
Du hast einen Pullover   Mask. 
 






1-Was hast du in deinem Koffer? 
a) In meinem Koffer habe ich ein___   R_______.  
b) In meinem Koffer _______________  ein___   J__________  
 
c) _____________________________  ein___  T-___________  
 
 
2- Was hat sie? 
a) Sie hat  ein___   A_________ und  ein___   R_____  
b) Sie _____ ein___   K_______  und ein____  A______   
 
3- Was hat er? 




4.5 Quinta aula 
 
Objectivos: descrição de caras de pessoas (imagens e colegas); realizar pequenos 
enunciados (orais e escritos); leitura, compreensão e simulação de um diálogo.  
Capacidades: leitura, escrita e oral. 
Formas sociais: frontal, trabalho em pares e trabalho individual. 
Gramática: Akkusativ.  
Vocabulário e expressões: Du bist intelligent, hübsch… Ich trage eine Brille, Ich esse 
einen Apfelkuchen, sie liebt meine Freunde, er hört eine CD... 
   
 Como momento inicial, e tendo projectado uma imagem com caras e nomes de 
pessoas diferentes, as alunas jogaram Wer ist wer? Este jogo consistiu na descrição de 
uma das caras, por parte de uma aluna, em que a turma tinha de adivinhar de quem se 
tratava. De seguida, e tendo por base a ideia deste jogo, uma, de cada vez, descreveu 
uma colega e a turma tinha de a adivinhar. Esta fase teve como objectivo fazer uma 
revisão de matéria já leccionada e, dado que a actividade consistiu num jogo, a turma 
sentiu-se bastante motivada
29
.        
 De seguida, mostrei uma apresentação em Powerpoint referente a adjectivos 
relacionados com a descrição física e maneira de ser. À medida que mostrava os 
diapositivos, tinham de dizer qual dos adjectivos pertencia à imagem correspondente. 
Foi pedido às alunas para que usassem os adjectivos, alguns deles já eram conhecidos 
pela turma, para descrever as colegas. Assim, à descrição física elaborada em primeira 
instância, juntaram-se alguns adjectivos de caracterização física e psicológica.  
 Na fase seguinte, e com o intuito de as alunas conseguirem realizar actos 
comunicativos, projectei frases incompletas com imagens, de modo a que aplicassem o 
caso «acusativo» (Akkusativ) introduzido na aula anterior. Nesta apresentação, e dado 
                                                          
29
 “Spiel lässt sich vereinfacht als eine Tätigkeit beschreiben, die sowohl zweckgebunden zur Erzielung 
eines realen oder imaginären Gewinns als auch zweckfrei zum Vergnügen, zur Entspannung, zum 
Zeitvertreib von einer Person oder auch mehreren Personen ggf. nach vorher festgelegten, aber durchaus 
veränderbaren Regeln oder auch ohne Regeln ausgeübt wird. (...) Sie tragen dazu bei, das Gruppenklima 
und das Sozialverhalten zu verbessern oder auch Lernhemmungen und mangelnde Motivation zu 
beseitigen.“ (Jung 2001, 202-203).  
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que havia verbos diferentes para além do verbo haben, as alunas foram ajudadas na 
compreensão dos mesmos. A sala de aula tem à disposição dicionários de alemão-
português que as alunas utilizaram para procurar o significado de alguns verbos e 
mesmo de vocabulário desconhecido. A título de exemplo, foi ensinado que  
Apfelkuchen é muito típico na Alemanha, uma vez que havia uma imagem que lhe era 
referente. O propósito desta apresentação, e de as alunas conseguirem completar as 
frases oralmente antes da realização da ficha de trabalho, passou por lhes dar a conhecer 
outros contextos em que se utiliza a estrutura gramatical do «acusativo», podendo estes 
serem usados em intenções comunicativas aquando da elaboração da peça de teatro. 
Desta forma, as alunas tiveram a oportunidade de aprender o significado de vocabulário 
novo que lhes daria a oportunidade de conseguir comunicar, em situações de rolepaly, 
tendo em conta a estrutura gramatical aprendida.    
 Posteriormente, as alunas realizaram a ficha de trabalho em pares. Com o 
recurso ao dicionário, as alunas tentaram resolver os exercícios propostos e aplicar a 
declinação dos artigos indefinidos que tinham aprendido na última aula. Foi-lhes 
informado que o determinante possessivo mein seguia a mesma declinação dos artigos 
indefinidos. Durante a realização da ficha de trabalho, esclareci algumas dúvidas, 
nomeadamente sobre o género (feminino, masculino, neutro) das palavras que tinham 
de completar. A correcção da ficha de trabalho foi feita no quadro. De seguida, cada 
aluna leu uma frase em voz alta de modo a praticar a sua pronúncia.  
 A leitura e compreensão de um diálogo foi a fase de aula que se sucedeu. Em 
primeiro lugar, li o diálogo com a Professora Cooperante em voz alta, dando a entoação 
correcta para que se assemelhasse a uma situação de diálogo real. Como o diálogo 
desenvolve-se entre duas personagens, as alunas leram-no em pares, seguindo o 
exemplo dado de leitura em voz alta
30
. Após a leitura, as alunas realizaram o exercício 
de interpretação de verdadeiro ou falso. A sua correcção foi realizada no quadro. 
 Na última fase de aula, as alunas, em pares, fizeram uma simulação do diálogo, 
em que tentaram desenvolver uma situação comunicativa baseada no mesmo.    
   
 
 
                                                          
30
 Sobre o uso do  diálogo em sala de aula, Piepho refere: “Dialoge sind im besten und wirksamsten Fall 
Gespräche im Unterricht. Aus diesem Grund ist von Anfang an dieser Diskurs das primäre Feld des 
Übens.” (Piepho 2000,  54).  
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7. Klasse               Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                               Referendarin: Liliana Figueiredo 
Thema: Aussehen                                                          15.30-17.00 
                                                             Datum: 26.Januar 2011 
 




Zusammenfassung: Rate Spiel. 
                                Akk. Übungen. 
                                Einen Dialog lesen, verstehen und spielen. 
                                 
Unterrichtsziel: Einen Dialog lesen, verstehen und spielen.  
 






   SF- Sozialform        WS- Wortschatz          L.- Lehrerin  
 
   PL- im Plenum        GR- Grammatik          S.- Schülerinnen 
 
   EA- Einzelarbeit       LV- Leseverstehen 
 




                                          




            Die L. zeigt ein Bild mit vielen Gesichtern und die  




















      2.   Übung 1 
           Eine S. soll eine andere S. beschreiben und die       
           anderen müssen raten, wer das ist. 
 
      3.   Übung 2 
           Die L. zeigt Bilder vom Powerpoint und die S. 
           sollen die richtigen Adjektive sagen. Sie benutzen  
           die Adjektive, um die anderen zu beschreiben. 
           
       4.   Präsentationsübung 
            Die L. zeigt Bilder und Sätze, die die S. lesen und  
             ergänzen sollen. Dazu benutzen sie den Akk. 
 
 5.   Übungen  
     Die S. lösen  zu dem Akkusativ ein Arbeitsblatt. 
 
 6.   Leseverstehen  
    Die L. liest einen Dialog laut vor und dann lesen die   
     S. ( immer zu zweit) den Dialog.  
    Die S. machen eine Richtig / Falsch Übung. Die     
    Korrektur wird an die Tafel gemacht.  
 
 
    7.   Dialog spiel 
    Zwei S. kommen nach vorne und simulieren eine           

































































































































Apresentação de Powerpoint 








 Diapositivo 3 
 
 










1-Ich habe ein_ 
_______     
 
2-Du nimmst ein__  
 
________       
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3- Ich trage ein_ 
_______
4- Ich liebe mein__ 
______        
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5-Ich liebe mein__  
F_______      
 





7- Ich höre ein_ 
______  
 





9- Ich trinke ein__  
______    
10- Ich esse ein___ 









A- Ergänzt mit dem Akkusativ und die richtige Namen der Bilder. 
1-Ich habe ein__  _______     
 
2-Du nimmst ein__   _________         
      
3- Ich trage ein__  _______  
4- Ich liebe mein__  ________                                        
5-Ich liebe mein__  F_______      
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6- Ich lese ein__  B______  
 
7- Ich höre ein__  ______  
 
8- Ich sehe ein__  ______  
 
 9- Ich trinke ein__    C______       
                        









B- Lies den Dialog 
Anna ist in der Schule und sucht ihre Freundin, Veronika.   
 
Anna: Hallo! Hast du Veronika gesehen? 
Otto: Wer ist Veronika? Wie sieht sie aus? 
Anna: Sie ist meine Klassenfreundin. Sie ist groβ und schlank. Ihre Haare sind lockig 
und blond und ihre Augen sind braun.  
Otto: Trägt sie eine Brille? 
Anna: Nein, sie hat keine Brille, aber sie hat einen Hut. Sie ist hübsch, intelligent und    
             sehr freundlich. 
Otto: Ich denke, ich habe sie im Computerraum gesehen.  
Anna: Ok, danke. Dann gehe ich  in den Computerraum . 
Otto: Bitte. Bis später. 
Anna: Tschüs  
 
C- Sind die Sätze richtig (R) oder falsch (F)?  Korrigiert die falschen Sätze. 
1- Veronika ist Annas Lehrerin. _______ 
______________________________________________________________________ 
2- Veronika ist klein und schlank. Ihre Haare sind lang und glatt und ihre Augen sind 
blau.  _______ 
______________________________________________________________________ 
3- Sie ist freundlich und sehr schön. ______ 
______________________________________________________________________ 
4. Sie ist in der Kantine. ______ 
______________________________________________________________________ 




4.6 Sexta aula 
 
Objectivos: simulação de diálogos e elaboração de roleplay. 
Capacidades: oral. 
Formas sociais: frontal, trabalho em pares. 
Gramática: Akkusativ. 
Vocabulário e expressões: Ich habe eine Jacke… Ich will das T-shirt... Ich habe viele 
Freunde..., das ist toll... das ist nicht gut... wo ist sie?   
  
 Para o momento inicial da aula, comecei por projectar duas imagens, uma de 
cada vez, em que as alunas tentaram especular sobre a sua história. Dado que as 
imagens eram relativas a pessoas a interagir em diferentes contextos, as alunas tentaram 
adivinhar as situações comunicativas subjacentes a cada. De seguida, li os dois diálogos, 
um de cada vez, referentes a cada imagem. O exercício consistiu em associar cada 
diálogo à imagem apresentada. As alunas conseguiram pelo contexto fazer essa ligação. 
Em caso de dúvidas relativamente a algum vocabulário, as alunas foram esclarecidas 
nesse sentido.          
 Seguidamente, com o intuito de as levar ao momento de roleplay, eu e a 
Professora Cooperante fizemos uma simulação do primeiro diálogo para que servisse 
como exemplo. Foi-lhes pedido seguidamente para que viessem para a parte da frente da 
sala e, em pares, tentassem recriar a mesma situação comunicativa. Todas as alunas, em 
pares, praticaram a interacção em forma de simulação do primeiro e do segundo 
diálogos. Transpuseram os diálogos para situações comunicativas, na sala de aula, e 
fizeram-se reajustes nos mesmos de acordo com o grau de dificuldade sentido pelas 
alunas, sobretudo em termos de pronúncia. Os diálogos escolhidos funcionaram como 
pontos de partida, como um primeiro treino para a elaboração da peça de teatro. Dado 
que os mesmos foram adaptados consoante a realidade das alunas e as suas 
aprendizagens, a maior parte do tempo da aula foi direccionada para prática de 
simulação e improvisação de falas, criação de personagens e de actos comunicativos. As 
alunas praticaram as situações comunicativas como se estivessem em palco, indo de 
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encontro à realização da tarefa final: a elaboração de um roleplay
31
. Nesta aula, 
trabalhei com a Professora Cooperante no sentido de as ajudar na concretização dessa 
tarefa. À medida que as situações comunicativas se desenvolviam, a entrega das alunas 
às suas personagens ia crescendo. Em alguns casos, para uma melhor interiorização de 
actos comunicativos, foi-lhes perguntado: “O que fazias nesta situação? O que dirias se 
te acontecesse isso?” O recurso à língua materna foi frequente, uma vez que era 
necessário explicar às alunas algumas informações. Estas esforçaram-se por as pôr em 
prática, de modo a recriar situações comunicativas baseadas com a sua realidade e de 
forma a transmitir actos comunicativos autênticos.      
 A elaboração dos diálogos teve como base as aprendizagens das alunas, 
remetendo-as para a área temática Aussehen. Contudo, as intenções comunicativas dos 
diálogos proporcionaram às alunas o contacto com estruturas mais complexas, aos 
níveis de vocabulário, gramática e fonética. No entanto, essas estruturas foram 
adaptadas aos conhecimentos das alunas, ao que elas conseguiam transmitir, 
nomeadamente, por linguagem verbal. Foi necessário que se tivesse reservado a maior 
parte da aula para a elaboração de roleplay, de criação de personagens e de situações 
comunicativas para a realização da peça de teatro que se insere no projecto Alemão em 
Cena desenvolvido pelo Instituto Goethe.         






                                                          
31
 “Ziel des Rollenspiels im Sprachunterricht ist ganz allgemein die Anwendung der Sprache im 
sprachlichen Verhalten bestimmter Personen in bestimmten Situationen nach allgemeinen Vorgaben oder 
in freier Gestaltung. Durch dieses Sprachverhalten wird auf die Wirklichkeit vorbereitet und die 
notwendige Gesprächs-, Interaktionsfähigkeit und Kommunikationstechniken werden entwickelt. 
Erfahrung und Sprachwissen, die sowohl gesteuert als auch ungesteurt erworben wurden, sind 
Bestandteile dieser Arbeitsform. (...) Im Rollenspiel machen Lernende  die Erfahrung, dass der Erwerb 
einer Sprache nicht nur Lernen von sprachlichen Phänomenen darstellt, sondern dass Sprache ein 
Kommunikationsmittel und Instrument zur Durchsetzung von Interessen ist. Sie merken zudem, dass 
durch diese Arbeitsform durchaus Sprechhemmungen abgebaut, die Ausdrucksfähigkeit verbessert  und 
die sprachliche Flexibilität erhöht werden und obendrein Lernen Freude machen kann durch fantasievolle 
Gestaltung der Rollen.“ (Jung 2001, 190).  
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7. Klasse             Ausbilderin: Serafina Costa 
90 Minuten                               Referendarin: Liliana Figueiredo 
Thema: Aussehen                                                    15.30-17.00 
                                                              Datum: 9. Februar 2011 
 
 
Vorraussetzungen: Dialog spielen. Neuen Wortschatz beherrschen. 
 
Zusammenfassung:  Dialoge lesen und verstehen. 
                                 Rollenspiel spielen. 
 
 Unterrichtsziel: Rollenspiel spielen.  
 






   SF- Sozialform        WS- Wortschatz          L.- Lehrerin 
 
   PL- im Plenum        GR- Grammatik          S.- Schülerinnen 
 
   EA- Einzelarbeit       LV- Leseverstehen 
 















                              













            Die L. zeigt zwei Bilder (eins nach dem  
            anderen) und die S. spekulieren über die    
            Bilder.      
 
     2.   Übung 1 
           Die L. liest die Dialoge und die S. ordnen die  
  Dialoge zu den Bildern zu.  
 
      
     3.   Präsentation 
        Als Beispiel spielen die zwei L. den Dialog vor.  
             
     4.   Übungen 




































































































Sonya und ihre Mutter: Die Kleidung ist ein Problem.   
Sonya: Ich will das T-shirt anziehen. 
Mutter: Du kannst das T-shirt nicht anziehen.  
Sonya: Aber warum, Mutti? 
Mutter: Wir sind nicht im Sommer! Gehst  du aus? 
                (Dann) zieh eine Bluse und eine Jacke an. 
Sonya: Ja.  
             Das will ich aber nicht! Ich will das T-shirt! 
Mutter: Mach was ich dir sage. Ich bin deine Mutter. Du bist meine      
               Tochter und so ist es! Kein Wort mehr! 
 
Zwei Freundinnen:Das Problem ist die Noten in der Schule. 
Anya: Was ist los? 
Petra: Ich habe eine 6 im Deutschtest. 
Anya: Lernst du nicht?  
            Deutsch ist so einfach. 
Petra: Nee. Ich verbringe viel Zeit im Facebook. Das ist so toll. Ich habe   
            viele Freunde und es macht so einen Spass.  
Anya: Das ist nicht gut. Was sagen deine Eltern? 
Petra: Sie wissen es nicht. Sie gehen schlafen und ich bin im Facebook. 
Anya: Und jetzt? Willst du schlechte Note haben?  
Petra. Natürlich nicht. 





Instituto de Odivelas 
 
Alemão em Cena 
 
                       Sonya und ihre Mutter. 
 
Mutter: Sonya,…. wo ist die Jacke? 
Sonya: Ich habe keine. 
Mutter: Warum ? 
Sonya: Ich will das T-shirt . 
Mutter: Du kannst das T-shirt nicht anziehen.  
Sonya: Warum, Mutti? 
Mutter: Wir sind  im Winter!  Gehst du aus? 
Sonya: Ja, warum ? 
Mutter: Nimm die Jacke mit ! 
Sonya: Das will ich nicht! Das T-shirt ist neu.  
Mutter: Hol die Jacke. Ich bin deine Mutter.  Und Schluss. 
Sonya: Okay. 
Mutter: Ja, das ist besser. 
 
 
Zwei Freundinnen sitzen in der Badewanne. 
Sara: Was ist los? 
Sonya: Ich habe eine 6 im Deutschtest. 
Sara: Lernst du nicht?  
Sonya: Nee.  
Sara:  Deutsch ist so einfach. 
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Sonya: Ich weiß …..      Ich bin verliebt.          
Sara: Was ?  Du bist verliebt ?  
Sonya:  Ja, …  In Uwe …  Ich … denke nur an Uwe. 
Sara: Das kann nicht sein !!!!  
Sonya: Warum ? 
Sara: Du magst keine Jungs……  Jungs sind doof, nicht ? ? 
Sonya: Aber Uwe ist anders. 
Sara: In Uwe … ? Aber Uwe ist …    seine Kleidung ...  
Sonya: Und meine Kleidung … alt … unmodern… und die Brille. 
Es klingelt.  
Sonya: Es klingelt.  
Sara: Ja… Komm … 
Sonya: Okay. 
                         Sara macht die Tür auf. Und Uwe steht vor der Tür. 
Uwe: Hallo, … wie geht´s ? 
Sara: Hallo ….. Gut.  Du Uwe? 
Uwe: Ist dein Bruder da ? 
Sara: Ja … Komm rein, Uwe !      Frannnnnk ! 
 Sonya: Uuu…we, Uwe.  
 
Auf dem Schulhof. 
             Sonya träumt vor sich hin. 
Sonya: Ach … Uwe , Uwe …. Deine Augen, dein Mund … 
Ana: Schaut ! Sie träumt …  sie träumt von ihrem Geliebten. 
Isabel: Sie ist verliebt !! 
Lara: Und wie  !!! 
Teresa: In Uwe ? 
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Tanja: Wie kann man sich nur … in Uwe verlieben.  
Teresa:  Aber  in Uwe … ?  Uwe … der…. 
Sara: Uwe… groß und …. dünn …. und die Kleidung, oh oh….  
Isabel: Ja, genau der … mit …. der Hose …   …  das T-shirt… 
Lara: Die Schuhe … die Jacke … oh man oh man!!!  
Ana : Ja, die Schuhe…. Schöooon … nicht ? 
 
                                       Uwe sitzt auf einer Bank und liest. 
Tanja: Da, da  ist … da ist … da ist Uwe ! 
Lara: Ja, kommt ! 
                    Sonyas Freunde gehen bei Uwe vorbei und  lachen ihn aus . 
Lara: Uwe … oh Uwi. 
Tanja: Schöne Schuhe ! Super ! Die Schuhe …. Die Farbe… 
Ana: blau, blauuuu das T-shirt ! 
Isabel: Gib mir dein T-shirt ! Bitte, bitte !! 
Teresa: Nein, die Jacke. Ich will die Jacke. 
Sara: Die Mütze…  ach… die Mütze. 
Uwe: Total verrückt. Diese Mädchen!!!!   
 
Im  Café. 
 Die Mädchen unterhalten sich und möchten bestellen 
Ana: He, die Jacke ist neu. Ist die Jacke nicht schön? 
Sara: Zeig mal!  Ja toll. Ach, ich liebe  Kleidung.  
Tanja: Meine Bluse ist auch neu.  Ist sie nicht schön? 
Sonya: Oh, ja. Die Farbe ist schön, ich liebe rot. 
Isabel: Und das… ist das nicht schön? 
Teresa: Benfica! Oh , nein ….. das ist super.. 
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Tanja: Ich liebe Benfica. 
Ana: Ich liebe Sporting.  Grün ist schöner. 
Sara: Hi Bia … eine Cola, bitte ! 
Kellnerin:  Moment, ich komme… 
Isabel: Zwei, bitte ! 
Kellnerin:  So, ein Bier ? 
Sara: Nein, eine Cola. 
Isabel: Zwei, bitte ! 
Kellnerin: Ein Hotdog, nicht wahr? 
Tanja: Nein, einen  Apfelkuchen mit  viel Sahne bitte! 
Teresa: Eine  Fanta, bitte! 
Ana: Eine Limo, bitte. 
Sonya: Eine Schokolade, bitte .  
Kellnerin:  Ok, zwei Cola, ein Apfelkuchen mit viel Sahne, eine Fanta, eine Limo  und 
eine     
                   Schokolade. Ist das Alles? 
Mädchen:  Ja. 
Sonya: Ich gehe auf  die Toilette.  
 
 Sonya stolpert und in diesem Moment kommt Uwe. Uwe hilft Sonya. 
Uwe: Geh ´s?...  Ist alles in Ordnung?  
Sonya: Ja, ja… du bist …. Uwe ! 
Uwe: Ja, der neue Spieler bei Benfica! 
Sonya: Was? Spieler ? Benfica? 






Als Sonya aufsteht hat sie keinen Rock.  
Tanja: Der Rock ! Sonya, dein Rock! 
Uwe:  Kein Problem, nicht schlimm!... Nur … der Rock ! 
Sonya: Mein Rock, oh… mein Rock! Nein….. 
Uwe: Komm wir gehen nach Hause. 
Sonya: Wir ? Nach Hause! Ok. 
Kellnerin: Und die Schokolade? 
Sonya: Ja,… die Schokolade  ... nee danke. 
Sara: Uwe ist Fußballspieler? 
Kellnerin: Ja, und er ist  sehr gut. 
Teresa: Wau, toll. 
Ana: Aber schau, die Hose …. und …. 
Tanja: Ja und ? Er ist Fußballspieler.  Die Fußballspieler können alles anziehen. 
 
In Sonyas Zimmer 
Sonya: Ich bin so Glücklich. Der Tag ist so schön. 
Uwe: Ja, ich auch. Dein Kleid ist so schön. Ich liebe dich. 
Sonya: Ich liebe dich mit … und ohne ... Kleidung. 
Pfarrer:  Uwe, willst du Sonya als deine Frau immer lieben? 
Uwe: Ja, Ja… 
Pfarrer: Und du, Sonya. Willst du Uwe  lieben? 
Sonya: Ja, nur einmal. 
Pfarrer: So jetzt seid ihr Mann und Frau. 
 
Sonya stolpert und wacht auf. 
Sonya: Schade,....es ist nur ein Traum. 
Mutter: Sonya,…  ein Junge mit einer komischen,  roten Hose  ist hier. 
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Sonya: Der Fußballspieler ? Uwe, Uwe….!!!! 
Mutter: Fußballspieler?  ... Das ist meine Tochter. 
 
------------------------------------------ Ende -------------------------------------------------------- 
 
                                      Das Aussehen träuscht. 
 
Schülerinnen:  Ilda , Mayla, Lara, Tanja, Ana, Sara, Teresa, Isabel 
Lehrerin: Serafina Costa 




Wie wichtig ist doch die Kleidung in unserer Gesellschaft? 
Jugendliche haben Spaß sich über andere lustig zu machen, nur weil sie nicht Modern 
anziehen.  
Aber das Aussehen täuscht. 
 
 
Que importância tem o vestuário na nossa sociedade? 
Os jovens gostam de gozar com os outros, só porque não vestem as roupas da moda. 










Name:___________________________________ Nr.______________ Datum:_____________ 
Lehrerin:______________________________  Note: __________________________________ 
 
A- Lies die Texte 
     Petra, 15 Jahre              
     
 
 
Angela, 14 Jahre 
 
 
B- Sind die Sätze richtig oder falsch? Korrigiert die fälschen Sätze. 
1.  Petra hat einen  Bruder. ___________ 
_____________________________________________________________________________ 
2.  Petra ist klein und schlank . ___________ 
_____________________________________________________________________________ 
3.  Sie mag gern Radfahren. ____________ 
_____________________________________________________________________________ 
Hallo! Ich heiße Petra und ich bin 15 Jahre alt. Ich wohne in 
Berlin. Ich komme aus Deutschland. Ich habe einen Bruder. 
Ich bin groß und schlank. Meine Haare sind lang und braun 
und meine Augen sind blau. Meine Nase ist klein und mein  
Mund ist auch klein.  Ich habe eine Bluse und eine Hose. 
Meine Lieblingsfarbe ist rot. Ich mag gern Radfahren und ich 
finde schwimmen auch super. Ich habe viele Hobbys. Ich 






Hallo! Ich bin Angela. Ich bin 14 Jahre alt. Ich wohne in 
Hamburg. Ich komme auch aus Deutschland. Ich habe zwei 
Schwestern. Ich bin klein und schlank. Meine Haare sind glatt 
und blond und meine Augen sind blau. Ich bin hübsch und auch 
sportlich. Ich treibe gern Sport. Ich spiele gern Tennis und 
Volleyball, aber ich finde Fußball blöd. Mein Lieblingshobby ist 
Musik hören. Ich lese gern Zeitschriften.  
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4. Angela ist fünfzehn Jahre alt. ______________ 
_____________________________________________________________________________ 
5. Angela findet Fußball blöd._____________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
C- Beantworte die Fragen: 
1- Wie alt ist Petra? 
_____________________________________________________________________________ 




3- Was mag Petra gern? 
_____________________________________________________________________________ 
4- Was spielt Angela gern? 
_____________________________________________________________________________ 




A. Was ist das?                                                
                                                  




                                         
           3. _____________________                              4. _____________________ 
 
B.  Wer ist wer?  
1- Ich habe lange glatte blonde Haare und blaue Augen. Meine Bluse ist rot.  
2-  Ich habe lange lockige braune Haare und eine große Nase. Meine Bluse ist braun. 
3- Ich bin groß und schlank. Ich habe kurze schwarze Haare und eine große Nase. Mein  T-shirt   
     ist schwarz.  
 




C. Ergänze die Sätze mit den Unbestimmten Artikel im Akkusativ 
1- Ich habe ein___ Rock und sie hat ein___ Armband.                     
2- Wir haben ein___  Kleid und ein___ Hose. 
3- Du hast ein___ CD  und ein___ Computer. 
4- Sie haben ein___ Anzug und ein___ Uhr. 
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5- Er hat ein___ Ring und ein ___ T-shirt. 
   
D. Ordne die Wörter und bilde gute Sätze. 
    Beispiel : 
     Ich/Radfahren/mag gern 
 Ich mag gern Radfahren. 
  
 1-     Mein Bruder/einen Film/hat 
 
 




























5.1. Avaliação da turma 
  
 Este subcapítulo é dedicado à avaliação da turma extracurricular de alemão do 
Instituto de Odivelas. Tratando-se de uma actividade extracurricular, a turma é avaliada 
tendo em conta os critérios de comportamento, o trabalho realizado na sala de aula, a 
participação nas actividades propostas e os trabalhos de casa. No final do ano lectivo, as 
alunas terão uma nota quantitativa de 1 a 5, em que 5 corresponde à nota máxima e 1 à 
nota mínima.          
 A capacidade oral e a competência comunicativa na língua estrangeira são as 
que detêm mais valor na avaliação, por serem as mais exigidas.
32
  
 Relativamente ao comportamento, a turma não apresenta problemas 
significativos a esse nível. É uma turma bem comportada, com uma atitude proactiva 
para a aprendizagem da língua estrangeira. Sendo uma turma heterogénea, proveniente 
de diferentes anos de escolaridade, o que a une é o interesse e a motivação para 
aprender a língua alemã, durante os noventa minutos disponíveis por semana.  
 Apesar do Instituto de Odivelas apresentar alguns problemas a nível de 
comportamento, situação mais recorrente nas disciplinas curriculares, nas actividades 
extracurriculares, estas questões não se colocam tanto, por serem actividades que as 
alunas têm direito a optar e, consequentemente, a constituírem-se como motivos de 
dedicação livre de aprendizagem e não de forma imposta.     
 A pontualidade e assiduidade são duas componentes que, apesar de não terem 
sido referidas anteriormente, devem ser tidas em conta no que diz respeito ao 
aproveitamento da turma, uma vez que a ausência ou a não frequência assídua nas aulas 
prejudica as aprendizagens. Devido a imposições internas, do âmbito escolar, as alunas 
eram forçadas a ter de faltar, ou mesmo de chegar mais tarde ou de sair mais cedo da 
aula. Esta situação não facilitou as aulas que ministrei e o ritmo de aprendizagem das 
alunas. A Professora Cooperante tentou sempre resolver ou atenuar esta questão, de 
modo a que nem eu nem as alunas fossemos prejudicadas por esta situação. As alunas 
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 Sobre o peso da capacidade oral na avaliação, refere a professora cooperante: „In dieser AG wird 
hauptsächlich das Sprechen gefördert, darum gebe ich der Aussprache und dem kommunikativen Ansatz 
mehr Wert”.  
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foram igualmente informadas que no final do período teriam uma avaliação tendo em 
conta os parâmetros estabelecidos: trabalho em sala de aula, participação, trabalhos de 
casa, etc. Contudo, e dada a natureza da tarefa final, era importante que as alunas 
tivessem a responsabilidade acrescida de frequentar as aulas e de se prepararem para a 
elaboração da peça de teatro inserida no projecto Alemão em Cena desenvolvido pelo 
Instituto Goethe, o que implicava a sua assiduidade para conseguirem acompanhar as 
aprendizagens e trabalhar em conjunto para a realização da tarefa final. Ainda sobre a 
pontualidade e assiduidade há a salientar que, não tendo as alunas culpa por não 
puderem ser assíduas ou pontuais, apliquei meios que passaram pela revisão de 
conteúdos leccionados, fazendo uma repetição dos mesmos em início de aula ou, se 
necessário, durante a mesma, de modo a que a turma conseguisse estar ao mesmo nível 
de conhecimentos. É de ressalvar, no entanto, que as alunas mais assíduas e pontuais, 
desenvolveram melhor as suas capacidades de leitura, oralidade, escrita e audição, o que 
lhes permitiu um melhor desempenho aquando da elaboração da peça de teatro.   
 Nas aulas ministradas, tentei criar materiais que motivassem as alunas e que lhes 
levassem a executar as tarefas de forma produtiva. A realização de actividades de 
Landeskunde referentes ao Natal na Alemanha, na primeira aula, deu-me a possibilidade 
de avaliar a turma numa perspectiva intercultural que vai de encontro à abertura de 
horizontes e sensibilidade das alunas para uma cultura nova e diferente.
33
 No entanto, 
nem todas as alunas tinham cumprido com o trabalho de casa para esta aula que 
consistiu na procura de informações sobre o Natal na Alemanha.    
 As actividades realizadas, tendo em conta o tema da unidade Aussehen que 
contempla cinco aulas ministradas, foram direccionadas para a preparação e elaboração 
da tarefa final. Tentei, com os materiais criados, motivar as alunas de modo a que 
conseguissem realizar os exercícios propostos, levando à assimilação de conhecimentos.  
As alunas, ao tomarem consciência do que aprendiam e do que conseguiam fazer, ao 
serem os sujeitos das suas aprendizagens, sentiam-se mais motivadas na realização das 
actividades e, como consequência, a avaliação do desempenho mostrado revelou-se 
muito positivo.          
 O uso do computador e de apresentações, quer em forma de Powerpoint, quer 
com recurso a imagens projectadas, assim como de outras em suporte de papel, 
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 Já tinha ficado com a ideia de abertura à cultura alemã, por parte das alunas, aquando da elaboração de 




permitiram a introdução de vocabulário e de gramática, que as alunas aprenderam e 
interiorizaram, devido à repetição de conteúdos e de prática dos mesmos. As fichas de 
trabalho de leitura e interpretação de diálogos constituíram-se como exercícios de 
aplicação e consolidação de vocabulário, bem como de ponto de partida para a 
simulação de diálogos entre as alunas. A sua realização em aula, muitas vezes com 
ajuda, dado tratar-se de um nível inicial de aprendizagem da língua alemã, concebe-se 
como um elemento de avaliação. A partir da elaboração destas fichas de trabalho, era 
solicitado às alunas que realizassem actos comunicativos tomando os diálogos como 
exemplo. As alunas eram orientadas de modo a que conseguissem criar a situação 
comunicativa presente no texto. Esta prática tornou-se uma constante e teve o intuito de 
preparar as alunas para a encenação final na peça de teatro. A avaliação em aula não 
teve um carácter formal nem se constituiu como uma razão para a sua frequência. As 
alunas não se sentiram pressionadas nem obrigadas a participar nas actividades 
propostas pelo facto de serem avaliadas no final do período lectivo. Considero este 
ponto importante, na medida em que as alunas participaram livremente nas tarefas 
realizadas, bem como se mostraram empenhadas e dedicadas aquando da criação da 
peça de teatro, o que contribuiu para elevar a sua motivação intrínseca.  
 Para além das fichas de trabalho de leitura e interpretação de diálogos, as alunas 
também realizaram exercícios de prática de gramática, nomeadamente do «acusativo» 
de acordo com o subtema do vestuário e outros contextos comunicativos. Ademais, as 
alunas conseguiram aplicar e assimilar as regras aprendidas, de modo a realizar os 
exercícios propostos, tendo sido, numa primeira fase, mais ajudadas e posteriormente, 
mais autónomas. A correcção de todos os exercícios foi sempre feita em aula e permitiu 
às alunas tomar consciência dos seus conhecimentos e progresso nas suas 
aprendizagens. Constituía-se como factor de motivação conseguir aplicar o que 
aprendiam, aos níveis de vocabulário e gramática, em situações comunicativas 
propostas
34
. Ao tomar consciência do que conseguiam alcançar em cada aula, as 
alunas esforçavam-se por realizar as tarefas com mais afinco. Na escrita de pequenos 
textos, tais como na descrição de uma colega, as alunas tentaram escrever de forma 
cuidada e completa, à medida que aprendiam novas estruturas, recorrendo às mesmas na 
redacção de textos. A sua correcção permitiu-lhes ter conhecimento dos erros dados, 
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 A título de exemplo, na aula que observei no dia 2 de Fevereiro, a Professora Cooperante introduziu os 
membros da família recorrendo a uma imagem. As alunas quando aprenderam “der Bruder” e “die 
Schwester”, foi-lhes pedido que dissessem se tinham irmãos ou irmãs. Houve alunas que conseguiram 
dizer “Ich habe eine Schwester und einen Bruder”.  
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contribuindo para que melhorassem e progredissem na realização de tarefas escritas.  
 Dado que os exercícios orais constituíram-se como os mais exigidos tendo em 
conta a elaboração dos actos comunicativos para a encenação da peça de teatro, as 
alunas realizavam, de forma contínua, tarefas que visavam o uso da língua alemã para 
comunicar oralmente. Aquando da aprendizagem de vocabulário relativo à descrição 
física e de alguns adjectivos de maneira de ser, foi-lhes pedido que se descrevessem e 
também a uma colega; as alunas fizeram jogos tendo em conta o intuito de conseguirem 
descrever uma colega. Quando aprenderam as cores e o vestuário, as alunas realizaram 
tarefas de enunciação do que tinham vestido, bem como de se referirem às suas colegas 
ou a imagens mostradas para esse fim, normalmente em forma de jogo, como é exemplo 
o jogo Wer ist wer?
35
 O recurso a jogos com intenções comunicativas de se apresentar e 
descrever, bem como a uma colega, serve o propósito de desenvolvimento da 
capacidade oral das alunas e de contribuir para a produção da peça de teatro
36
. As alunas 
participaram activamente nesses jogos, conferindo ludicidade às aulas, o que contribuiu 
para a sua motivação. A participação neste tipo de actividades, em que elas se 
movimentaram para a parte da frente da sala aquando da realização de jogos e de 
simulação de diálogos, ajudou-as a preparar-se para a encenação da peça. A prática de 
roleplay, nomeadamente na última aula ministrada, permitiu às alunas aplicar em 
situações comunicativas improvisadas o que tinham aprendido, sendo que estas se 
desenvolveram tendo em conta as alunas como os sujeitos no centro das suas 
aprendizagens e foi de acordo com as suas ideias e a sua realidade que as cenas se 
criaram. A produção da peça foi além dos verdadeiros conhecimentos das alunas, mas 
tentou-se, com a ajuda da Professora Cooperante, em termos linguísticos, de pronúncia 
e entoação, e de um encenador, que se deslocou à escola para ajudar as alunas com a 
encenação em palco, criar uma peça de teatro em que as alunas foram as protagonistas.
37
 
 A sua avaliação em situação de aula, tendo em conta os elementos requeridos já 
mencionados, não pode ser dissociada da elaboração da peça de teatro. O trabalho 
realizado pelas alunas durante as aulas proporcionou-lhes obter uma avaliação positiva, 
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 A ideia para o jogo foi retirada do manual Auf Deutsch!1, no tema referente a Personenraten (páginas 
54 e 55).  Este jogo é referido no plano de aula de 26 de Janeiro de 2011.  
36
 Não descurei a realização de tarefas escritas e de desenvolvimento desta capacidade, como se pode 
constatar no plano de aula de 5 de Janeiro.   
37
 No folheto oferecido pelo Instituto Goethe relativamente ao projecto Alemão em Cena, lê-se o seguinte: 
“Todas as peças foram criadas livremente pelos alunos. Condição prévia para a participação no projecto 
era que o tema, o texto, e a encenação fossem uma produção própria. Com a ajuda dos professores de 
alemão, os alunos deveriam criar pequenas cenas, respeitando os princípios da improvisação”. (Folheto 
Alemão em Cena do Instituto Goethe). 
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reflectindo o seu empenho nas tarefas propostas e motivação por aprender uma língua 
diferente. As alunas não realizaram uma ficha de avaliação (teste), porque o tempo 
disponível antes da apresentação da peça de teatro, foi aproveitado para a sua 
elaboração, levando a que alunas e Professora Cooperante tivessem de se reunir em 
outros dias para a praticar. A pedido da Professora Cooperante, elaborei uma ficha de 
avaliação tendo em conta os conteúdos leccionados, quer os das aulas ministradas por 
mim, como aqueles que a Professora Cooperante leccionou depois a que tive acesso, 
uma vez que observei algumas dessas aulas. A Professora aplicou esse teste numa aula 
posterior à apresentação da peça de teatro. A tarefa final constituiu-se como o elemento 
de avaliação principal e que, acima de tudo, colocou as alunas numa posição de auto-
avaliação, de reflexão sobre as suas aprendizagens, e de «pôr em cena» o trabalho 
desenvolvido ao longo das aulas com o objectivo de criação própria de uma peça de 

















5.2 Auto-Avaliação  
  
 Para a realização da minha auto-avaliação vou fazer uso de descritores de 
competência que tive conhecimento no âmbito da cadeira de «Introdução à Prática 
Profissional 2» aquando da elaboração do meu relatório de auto-avaliação no final do 
primeiro ano do Mestrado em Ensino. Vou também referir outros aspectos que estão 
relacionados com o meu percurso ao longo deste Mestrado e, sobretudo, com a 
experiência decorrente das aulas ministradas.      
 As competências contempladas no documento que foi fornecido, no âmbito da 
cadeira referida, e que teve o objectivo de facilitar a elaboração da auto-avaliação, são 
as seguintes: competência linguística e intercultural; competência didáctica e 
competência profissional. Passo a referir-me a cada uma das competências enunciadas.   
Relativamente à competência linguística e intercultural, posso afirmar que 
melhorei a minha fluência e correcção linguísticas, bem como a relacionar aspectos 
culturais entre as culturas da língua mãe e da língua estrangeira. Durante este Mestrado, 
o contacto com Professores e a frequência de cadeiras de «Introdução à Prática 
Profissional» e de «Didáctica» na faculdade, assim como o trabalho com a Professora 
Cooperante nas escolas, contribuíram para a minha evolução como futura professora de 
3º ciclo e Ensino Secundário.         
 O contacto com a Professora Cooperante estabeleceu-se no primeiro ano deste 
Mestrado numa outra escola. O trabalho desenvolvido durante esse ano nessa escola 
contou com a ajuda das cadeiras de «Introdução à Prática Profissional» (1 e 2),  
«Tópicos de Cultura para o Ensino do Alemão» e «Didáctica do Alemão (1)» que se 
constituíram como apoios para o desenvolvimento das minhas competências (linguística 
e intercultural, didáctica e profissional). A leitura de textos, as abordagens didácticas 
realizadas nas aulas na faculdade em língua alemã e o trabalho desenvolvido, tanto na 
faculdade, como na escola com a Professora Cooperante, contribuíram para melhorar a 
fluência e correcção desta língua. Durante o primeiro ano deste Mestrado, senti que 
existia um elo coeso entre o que aprendia na faculdade, no âmbito das cadeiras 
referidas, e o que podia aplicar nas aulas ministradas. Deste modo, mediante as 
observações de aulas realizadas durante esse ano, a aprendizagem de terminologia da 
didáctica nas cadeiras da faculdade, a realização de planificações, de actividades ligadas 
ao desenvolvimento das capacidades de leitura, audição, oralidade e escrita, ajudaram-
 137 
 
me a pôr em prática, aquando das aulas ministradas, conhecimentos que tinha vindo a 
adquirir e que se revelaram uma mais-valia na minha formação. Não posso deixar de 
referir que, durante a minha licenciatura, estudei um ano lectivo na Alemanha e que o 
contacto com o povo nativo, com a língua e cultura, contribuíram para o 
desenvolvimento da minha competência linguística e intercultural.  O trabalho de 
preparação de aulas, tendo em conta a escolha e elaboração dos materiais, a realização 
de planificações e de leituras em língua alemã, ajudaram-me a desenvolver a 
competência mencionada, assim como a competência didáctica. A riqueza lexical 
advinda das leituras efectuadas e da elaboração de planificações permitiram-me usar a 
língua alemã segundo a terminologia da didáctica. A competência intercultural 
desenvolveu-se igualmente durante este Mestrado. No segundo ano, aquando da aula 
ministrada sobre o Natal na Alemanha, e como até então não havia ensinado 
especificamente Landeskunde, a preparação desta aula e dos materiais escolhidos, 
proporcionaram-me uma experiência muito positiva no processo de ensino-
aprendizagem de aspectos culturais referentes ao Natal na Alemanha. Quando se sente 
uma afinidade com esta data festiva e com as tradições natalícias inerentes à cultura 
alemã, a transmissão de conhecimentos processa-se de uma forma mais natural e, 
consequentemente, é melhor assimilada pelos alunos, indo de encontro à sua motivação. 
A interculturalidade presente nos manuais de alemão, e tomando os manuais geni@al 
A1 e Auf Deutsch! 1 como exemplos, contribuiu para o desenvolvimento desta 
competência. Trabalhei com o primeiro manual no ano transacto deste Mestrado, tendo 
sido o manual adoptado na escola, permitindo-me a escolha de textos e de actividades 
que remetiam para a dimensão intercultural. Tomei conhecimento do manual Auf 
Deutsch! 1, neste ano, através da Professora Cooperante, que me auxiliou na elaboração 
do plano de unidade referente ao tema Aussehen, tendo recorrido a uma actividade para 
fazer um jogo Personenraten/ Wer ist wer?
38
. Dado que neste ano, no Instituto de 
Odivelas, não há um manual de alemão adoptado, elaborei todos os exercícios e os 
diálogos para leitura e simulação, a partir dos quais se realizou o roleplay para a 
preparação da peça de teatro
39
.       
 Ainda relativamente à competência intercultural, há a destacar a escolha de 
exercícios e de diálogos, referindo-me concretamente a este ano, que remetessem para a 
interculturalidade, procurando sempre que os mesmos fossem ao encontro dos interesses 
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 Actividade proposta no manual Auf Deutsch! 1 nas páginas 54-55.  
39
 Sobre a elaboração da mesma e o contexto em que foi realizada, falarei mais adiante neste subcapítulo.  
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das alunas, à sua realidade vivencial e que constituíssem factores de motivação. Quando 
elaborei os exercícios de gramática para aplicação do caso «acusativo» com os artigos 
indefinidos, fiz menção a Apfelkuchen, ajudando as alunas na escrita da palavra, e 
expliquei a dimensão cultural deste doce na Alemanha. Aquando da elaboração da peça 
de teatro, fez-se referência ao mesmo numa das cenas produzidas.   
 Ainda quanto à competência linguística e intercultural, dei maior incidência à 
primeira tentando, em contexto de sala de aula, usar a língua alemã, com fim à 
transmissão de conteúdos nessa língua. No entanto, dado o nível inicial de 
aprendizagens, recorri à língua materna frequentemente, nomeadamente para explicação 
de aspectos gramaticais. O uso da língua materna é pertinente em situações de 
esclarecimento de conteúdos, uma vez que facilita a aprendizagem e a assimilação de 
conhecimentos. Contudo, o uso da língua mãe não deve ser prolongado, na medida em 
que aprender uma língua estrangeira sem o recurso à mesma revela-se desprovido de 
sentido. Era muito importante que as alunas criassem o hábito de ouvir a língua alemã e 
de comunicar nessa língua. O uso de gestos e de imagens, tendo recorrido a ambos, 
facilita a compreensão e apreensão da língua estrangeira. Num nível inicial de 
aprendizagem de língua estrangeira, a introdução linguística, bem como a repetição 
frequente de conteúdos na língua estrangeira, são condições indispensáveis no processo 
de ensino-aprendizagem. Contribuem igualmente para elevar a motivação dos 
aprendentes, possibilitando-lhes o desenvolvimento da capacidade oral, a par das outras 
capacidades (leitura, audição e escrita), sendo a abordagem comunicativa da língua, 
neste ano, a mais desenvolvida.       
 Relativamente à competência didáctica, há a destacar cinco pontos: 1. 
observação e análise de situações de aprendizagem e sequências didácticas; 2. 
planificação da unidade didáctica e/ou das sessões; 3. gestão das aulas; 4. concepção e 
uso de materiais e de instrumentos de avaliação e 5. reflexão crítica.     
 Quanto ao primeiro ponto, e tendo em conta que trabalhei a tempo inteiro ao 
longo deste Mestrado em Ensino, procurei, de acordo com a disponibilidade e 
compatibilidade de horários, observar as aulas da Professora Cooperante no ano passado 
numa outra escola, assim como na faculdade, tendo sido possível ter observado uma 
aula de alemão A1 no primeiro semestre. A observação de situações de aprendizagem e 
de sequências didácticas durante este Mestrado contribuiu para a minha formação como 
professora estagiária procurando pôr em prática o que aprendia nas aulas ministradas. 
Como já referi anteriormente, a frequência dos seminários na faculdade e o trabalho 
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desenvolvido com a Professora Cooperante nas duas escolas, deram-me a possibilidade 
de construir uma base coesa e objectiva entre o que observava nas aulas, as situações de 
aprendizagem e as sequências didácticas e o que ministrava. Durante estes dois anos ter 
trabalhado com a mesma Professora Cooperante e com os Professores na faculdade, 
nomeadamente nas cadeiras de «Introdução à Prática Profissional» e «Didáctica do 
Alemão», revelou-se um aspecto bastante positivo, na medida em que consegui manter 
uma evolução contínua nas minhas aprendizagens.      
 Nos dois primeiros semestres deste Mestrado em Ensino observei, em primeiro 
lugar, uma aula de alemão A1 leccionada pela Professora Vera Lemos na faculdade 
referente ao tema Essen und Trinken e observei aulas leccionadas pela Professora 
Cooperante referentes ao tema Schulsachen no 7º ano, nível A1. No terceiro semestre, 
observei uma aula inserida no tema Familie ministrada por uma colega deste Mestrado e 
as aulas da minha Professora Cooperante no Instituto de Odivelas. Nestas últimas, tive a 
possibilidade de tomar conhecimento do grupo de alunas com quem iria trabalhar e das 
situações de ensino-aprendizagem desenvolvidas entre a Professora Cooperante e as 
alunas. As três aulas que observei da Professora Cooperante no Instituto de Odivelas 
contribuíram para a preparação do meu plano de unidade e de aulas e para um melhor 
desempenho aquando da leccionação das mesmas.       
 No que concerne à planificação da unidade didáctica e das sessões, posso 
afirmar que evolui neste aspecto e que procurei adequar o plano de unidade à realidade 
da turma, procurando a elaboração de actividades e materiais motivadores. No ano 
passado, contei com a ajuda do manual adoptado geni@l A1, tendo, com recurso ao 
mesmo, elaborado duas planificações de unidade
40
. O uso do manual para a realização 
de planos de unidade pode-se revelar num bom meio de trabalho para o professor. No 
entanto, é importante que o professor complemente o uso do manual com outros 
materiais de forma a oferecer um ensino mais completo aos alunos, proporcionando a 
realização de actividades diversificadas e, por conseguinte, interessantes. Neste ano, 
elaborei um plano de unidade com recurso ao manual Auf Deutsch! 1. No entanto, dada 
a natureza da tarefa final, criei actividades que servissem os propósitos comunicativos 
da realização da peça de teatro. O contacto com duas turmas diferentes, a do ano 
passado, uma turma de 7ºano de alemão A1 curricular, e a deste ano, constituindo-se 
como uma turma extracurricular, implicou a elaboração de planos de unidade que 
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 As planificações de unidade referem-se aos temas Freizeit e Geburtstag realizadas no primeiro ano 
deste Mestrado.   
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reflectiram a sua adequação com a turma correspondente.     
 Os planos de aula realizados numa fase posterior à elaboração da planificação de 
unidade têm em conta os conhecimentos prévios dos alunos, referindo os objectivos a 
alcançar no final de cada aula. Considerei sempre uma mais-valia proceder, juntamente 
com a Professora Cooperante, à sua análise no fim da aula, de modo a fazer alguns 
reajustes necessários e a melhorar a elaboração de sequências didácticas para a aula 
seguinte. No ano passado, elaborei planos para aulas de 45 e 90 minutos por semana. 
Neste ano, os planos das sessões foram para 90 minutos semanais. É de salientar que 
planear a aula tendo em conta a sua duração exacta tem a desvantagem de as actividades 
propostas não serem realizadas na íntegra. Aprendi durante estes dois anos de Mestrado, 
quer nos seminários que frequentei na faculdade, quer com a Professora Cooperante nas 
escolas, que se deve elaborar um plano de aula para menos tempo, isto é, retirando-se 
entre a 5 a 10 minutos do tempo real de aula. Assim uma aula de 90 minutos deve estar 
planeada para 85 a 80 minutos, o que, com a experiência nestes dois anos, aquando da 
ministração de aulas, se revelou em conformidade com a sua duração real.   
 De acordo com o referido, é significativo abordar o ponto 3 da competência 
didáctica que é a gestão das aulas. Quando  iniciei a leccionação de aulas, no primeiro 
ano deste Mestrado, e dado ter sido uma turma de 7º ano irrequieta e conversadora, 
sentia algumas dificuldades com a gestão do tempo de aula. No entanto, com a prática 
de planificação que fui adquirindo ao longo deste Mestrado, habituei-me a elaborar 
planos de aula que não correspondessem à duração exacta da aula. A diversidade de 
actividades e materiais permite a elaboração de um plano de aula completo, 
contribuindo para uma boa dinâmica de aula e para a motivação dos alunos. Por vezes, é 
necessário que o professor volte atrás na matéria leccionada para fazer revisões de 
conteúdos já esquecidos por alguns alunos. A progressão no processo de ensino-
aprendizagem só poderá ser conseguida quando o nível de conhecimentos da turma está 
perceptivamente homogéneo, facilitando, assim, a continuidade e a assimilação de 
novas aprendizagens.         
 Neste ano, os meus planos de aula foram elaborados de acordo com a duração de 
aula compreendida entre os 80 e 85 minutos. A gestão de aula torna-se mais exequível 
de ser feita quando o professor consegue prever as fases e o tempo que precisa para a 
realização de cada uma delas. É importante igualmente referir que a imprevisibilidade é 
um aspecto a ter em conta, na medida em que o plano de aula elaborado pode significar 
a sua não execução e concretização em aula. É comum fazer-se a referência a um “plano 
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B” no sentido de precaver o professor para possíveis eventualidades.   
 A gestão de aulas é um ponto que aprendi ao longo deste Mestrado, tendo 
procurado sempre ser clara na leccionação de conteúdos de modo a motivar os alunos e, 
mais concretamente este ano, as alunas. Não é uma tarefa fácil e adquirida para o 
professor. Gerir o processo de ensino-aprendizagem desenvolve-se com a experiência 
de leccionação. Como futura professora de 3º ciclo e Ensino Secundário, aprendi a gerir, 
ao longo destes dois anos, esse processo, tendo elaborado planos de aula que pudessem 
ser concretizados em aula, esforçando-me por criar um ambiente propício à transmissão 
e assimilação de conhecimentos, procurando sempre motivar a turma e incentivá-la para 
a realização das actividades propostas. Tratando-se de uma turma que não apresenta 
problemas de comportamento, o fluir de aulas foi produtivo, o que contribuiu para a 
preparação da peça de teatro e, consequentemente, aumentar o seu nível de interesse por 
esta língua estrangeira.         
 Ainda sobre a gestão das aulas, convém referir que a dificuldade sentida 
prendeu-se, inicialmente, com a inconstância na frequência de aulas por parte de 
algumas alunas. A pontualidade e assiduidade já mencionadas no capítulo referente à 
avaliação da turma, influenciaram a gestão das mesmas, na medida em que não estando 
todas as alunas presentes em aula, a sua chegada tardia ou a necessidade de ter de sair 
mais cedo, como aconteceu sobretudo no início, levou a que tivesse de aplicar meios 
que passaram, nomeadamente, pela repetição de conteúdos já leccionados. Procurei, 
deste modo, que a turma conseguisse estar num nível uniforme de conhecimentos e que 
evoluísse em conjunto na assimilação e aplicação de novas aprendizagens em 
conformidade com os contextos temáticos.        
 Quanto à concepção e uso de materiais e de instrumentos de avaliação, ponto  
inerente ainda à competência didáctica, tenho a referir que ao longo deste Mestrado em 
Ensino, aprendi a elaborar materiais diversificados que fossem ao encontro do 
desenvolvimento de todas as capacidades dos alunos. No primeiro ano, fiz uso de 
materiais variados que servissem os propósitos de realização de actividades motivadoras 
tendo em conta os temas leccionados. Neste ano lectivo, os materiais utilizados foram 
direccionados para o desenvolvimento, nomeadamente, da capacidade oral das alunas. 
O tempo que dispunha para a elaboração de actividades com vista à preparação da peça 
de teatro não me permitiu fazer uso de um maior número de materiais. No entanto, 
considero que aqueles que elaborei proporcionaram a aprendizagem de conteúdos, bem 
como a sua aplicação nos contextos temáticos. Os materiais que usei foram 
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diversificados e adequados para o nível de conhecimentos da turma e para potenciar as 
suas capacidades, sobretudo a oral. É importante referir que elaborei todos os materiais 
utilizados em aula e que contei com a ajuda da Professora Cooperante para a sua 
correcção. Ademais, a Professora Cooperante considerou um facto muito positivo ter 
construído os materiais de forma autónoma e que reunissem os requisitos necessários 
para a transmissão de conhecimentos. Sendo uma turma extracurricular, foi-me dada 
liberdade para a sua elaboração tendo recorrido, algumas vezes, ao manual mencionado 
Auf Deutsch! 1. Consultei igualmente o manual geni@l A1 no intuito de me auxiliar na 
preparação de actividades tendo em conta a área temática escolhida. Dado que não 
encontrei materiais adequados para os propósitos estabelecidos, esforcei-me por 
produzir materiais motivadores e adequados para as aulas ministradas. No final de cada 
aula, procedi a uma análise, juntamente com a Professora Cooperante, sobre os 
materiais utilizados e as actividades realizadas, procurando adequar e reajustar os 
mesmos para a aula seguinte de acordo com os objectivos definidos para cada aula. Fiz 
uso de fichas de trabalho e de apresentações em Powerpoint, assim como de outro tipo 
de apresentações em computador, a par de cartões com imagens e palavras que 
proporcionaram o desenrolar de actividades motivadoras que contribuíram para a 
introdução, aplicação e consolidação de conteúdos. Procurei prender o interesse das 
alunas para a matéria e as actividades propostas e manter uma relação harmoniosa e 
empática com as alunas. Dado que a realização de algumas actividades implicava o 
movimento das alunas na sala, sobretudo durante a simulação de diálogos e a 
preparação da peça de teatro, o ambiente criado foi benéfico para o bem-estar em aula 
para que as alunas se sentissem à-vontade na preparação das cenas para a peça de teatro. 
No início, quando foi solicitado que viessem para a parte da frente da sala, algumas 
sentiram-se mais retraídas, no entanto, com o decurso das aulas e a prática de 
encenação, as alunas desempenharam os seus papéis de forma destemida e com 
profissionalismo.               
 Criei, ao longo dos dois anos de Mestrado, duas fichas de avaliação (testes). O 
primeiro instrumento de avaliação foi elaborado no ano passado, respeitante às duas 
unidades temáticas que leccionei, Freizeit e Geburtstag, e o segundo foi realizado este 
ano de acordo com a área temática Aussehen e os conteúdos leccionados posteriormente 
pela Professora Cooperante relativos aos temas Familie e Hobbys. Trabalhei com a 
Professora Cooperante na correcção das fichas de avaliação no ano passado. Neste ano, 
a resolução da ficha de avaliação foi realizada a posteriori.    
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 A minha reflexão crítica, tendo em conta os pontos desenvolvidos referentes à 
competência didáctica, permite-me, numa fase final de Mestrado, analisar o percurso 
realizado durante os dois anos. Considero, em primeiro lugar, importante que o 
professor recorra a um número diversificado de materiais que permita a elaboração de 
actividades variadas e que possibilite aos alunos trabalhar todas as áreas (Bereiche), de 
forma a desenvolver as suas capacidades de leitura, audição, escrita e oralidade, como 
aconteceu no ano passado. Neste ano o mesmo não sucedeu, dadas as orientações da 
Professora Cooperante no sentido de preparar as alunas para a realização da tarefa final 
e a consequente apresentação da peça de teatro em palco.     
 O percurso durante estes dois anos contou, indubitavelmente, com as cadeiras da 
faculdade: «Introdução à Prática Profissional», «Tópicos de Cultura para o Ensino do 
Alemão» e a «Didáctica do Alemão». A leitura de textos fornecidos pelas Professoras 
na faculdade deu-me a possibilidade de melhorar a minha fluência e correcção 
linguística, bem como a capacidade de utilizar noções do âmbito da terminologia da 
didáctica, tais como, e a título de exemplo: Vorraussetzungen, Sozialformen e 
Fertigkeiten. A análise de textos e a consulta de livros, nomeadamente, Handbuch 
Fremdsprachenunterricht (Bausch, Christ e Krumm 2003), Übungstypologie zum 
Kommunikativen Deutschunterricht (Neuner, Krüger e Grewer 1981), 99 Stichwörter 
zum Unterricht Deutsch als Fremdsprache (Jung 2001), entre outros, contribuíram para 
a minha formação enquanto professora estagiária, dando-me a possibilidade de adquirir 
conhecimentos teóricos que tentei pôr em prática, quer na elaboração de planificações 
de unidade e de planos de aula, quer em situação de aula aquando da realização das 
actividades propostas. Contei igualmente com a consulta dos textos programáticos e 
oficiais do ensino do alemão, referindo-me concretamente ao Programa do Alemão do 
3º ciclo do Ensino Básico e ao Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas. 
Estes dois documentos foram, ao longo deste Mestrado, referidos pelos Professores na 
faculdade, que incitaram à sua consulta.       
 Neste ano não elaborei exercícios de Hörverstehen com recurso a um meio de 
áudio, na medida em que, não tendo encontrado uma actividade num manual que fosse 
de encontro aos objectivos delineados, tendo em conta a tarefa final, optei por elaborar 
outras actividades direccionadas para os propósitos definidos dessa tarefa e que 
constituíssem igualmente factores de motivação para as alunas. O tipo de texto utilizado 
durante as aulas ministradas foi o diálogo por reunir as características que melhor iriam 
ao encontro da elaboração da peça de teatro. Esta, como já referi na descrição da turma, 
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constitui-se como um projecto pioneiro, desenvolvido pelo Instituto Goethe, que se 
denomina Alemão em Cena. Dado que cada vez mais se assiste a um abandono da 
aprendizagem da língua alemã, é importante que se tente criar estratégias conjuntas que 
incentivem e motivem os alunos para aprender esta língua. O resultado deste projecto 
foi bastante positivo, como pude constatar mediante a conversa que tive sobre o mesmo 
na Direcção do Serviço Pedagógico do Instituto Goethe. A participação de inúmeras 
escolas do país é um indicador auspicioso de que a aprendizagem do alemão sobrevive e 
que as razões para aprender esta língua podem passar pela esfera lúdica do teatro. Foi 
também referido pelo Assistente da Direcção do Serviço Pedagógico do Instituto 
Goethe que a maior parte das turmas inscritas e envolvidas no projecto tinha o nível A1 
de conhecimento da língua alemã e que, por vezes, foi difícil perceber o que os alunos 
diziam aquando da representação da peça. Informou-me igualmente que, se o projecto 
continuar no próximo ano, far-se-á uma selecção de turmas de acordo com os níveis de 
conhecimento da língua. Esta peça está destinada para os aprendentes que se encontram 
no nível B1 como aconteceu, por exemplo, em Itália, onde a participação de turmas 
inscritas foi possível devido a esse nível de conhecimento da língua alemã. Em 
Portugal, tendo sido um projecto pioneiro em fase experimental, acabou por trazer 
aspectos benéficos, na medida em que houve muitas escolas no país que participaram 
activamente na apresentação da sua peça, possibilitando a troca de experiências 
enriquecedoras. As escolas intervenientes, muitas delas, oferecem a disciplina de 
alemão como actividade extracurricular, tal como acontece no Instituto de Odivelas. 
Para as alunas desta escola, a possibilidade de se deslocarem a uma escola diferente, 
uma vez que muitas se encontram em regime de internato, contribuiu para a vivência de 
momentos lúdicos, de aprendizagem, que se concretizaram na apresentação de uma peça 
de teatro onde foram as protagonistas. A aprendizagem da língua alemã, tendo em conta 
a finalidade de encenação de uma produção própria, constitui-se uma razão forte de 
motivação e de empenho por parte das alunas. Dado o Regulamento Interno do Instituto 
de Odivelas, as medidas correctivas a aplicar em situações de indisciplina passam por 
deixar de frequentar as actividades extracurriculares, nas quais se insere o alemão.
 No que concerne à competência profissional, o último descritor de 
competências, são contemplados dois pontos: 1. sentido de cooperação, autonomia e 
responsabilidade e 2. participação em seminários e reuniões de trabalho na escola e na 
FLUL.            
 Relativamente ao primeiro ponto, posso afirmar que desenvolvi durante este 
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Mestrado em Ensino, o sentido de autonomia e responsabilidade, tendo preparado aulas 
que remetessem para esse sentido. Neste ano, e não havendo um manual adoptado, a 
autonomia na realização das actividades propostas foi maior, o que me permitiu tomar 
uma maior consciência da sua aplicabilidade em situação de aula. Como professora em 
início de carreira considero importante o trabalho em parceria com os Professores 
Orientadores contribuindo para o desenvolvimento do sentido de cooperação, 
indispensável na preparação de um futuro professor de 3º ciclo e Ensino Secundário. O 
meu trabalho na escola com a Professora Cooperante ajudou-me a melhorar o 
desempenho em sala de aula. As conversas que tive com esta Professora em final de 
aula ou em outras ocasiões, bem como com os Professores na faculdade, revelaram-se 
de grande utilidade crítica para a minha evolução. Elaborei materiais de forma 
responsável com uma dimensão prática e comunicativa em situação de aula, que fossem 
ao encontro dos interesses das alunas, procurando que as mesmas realizassem as 
actividades propostas com motivação e empenho. Tentei supervisionar o trabalho 
realizado por elas e ajudá-las sempre que necessário. Desempenhei o meu trabalho com 
profissionalismo e com dedicação. Um aspecto já referido anteriormente prende-se com 
a simultaneidade de trabalhos, o realizado enquanto futura professora de 3º ciclo e 
Ensino Secundário e aquele que realizo a tempo inteiro como professora de 2º ciclo. Por 
vezes, tornou-se complicado conciliar as duas vertentes mas tentei sempre, de uma 
forma responsável, fazer o melhor para que conseguisse um desempenho produtivo.    
 A participação em seminários na faculdade contribuiu para a minha formação 
como professora estagiária. Contudo, no segundo semestre, devido à incompatibilidade 
de horários, foi-me impossível frequentar a cadeira de «Didáctica de Alemão I», tendo 
conseguido, para ambas as didácticas, creditação pela reitoria, na medida em que, 
aquando da minha licenciatura, enveredei pela via de ensino, tendo feito as cadeiras 
obrigatórias, mas não o estágio profissional.       
 A frequência das cadeiras na faculdade ajudaram-me a preparar melhor as aulas, 
como é exemplo a aula ministrada em 12 de Janeiro, onde fiz uso de materiais que 
aprendi a construir no âmbito da cadeira de «Oficina de Construção de Materiais 
Didácticos». A aprendizagem de terminologia da didáctica, nomeadamente no âmbito 
das cadeiras de «Introdução à Prática Profissional» e da «Didáctica do Alemão», foi 
significativa no acto de elaboração da planificação de unidade e dos planos de aulas, 
bem como das actividades das aulas ministradas, realizadas ao longo deste Mestrado em 
Ensino. A abordagem teórica feita em cadeiras da faculdade registou um forte pendor 
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pragmático durante a leccionação de aulas .      
 O trabalho na escola, sobretudo neste ano com a Professora Cooperante, reside, 
por um lado, nas duas observações que fiz antes de começar a ministrar as aulas e uma 
terceira observação que realizei na semana anterior à última aula ministrada (sexta aula) 
e, por outro lado, no acompanhamento do trabalho realizado pela Professora Cooperante 
na preparação das cenas finais para a peça de teatro.      
 Considero que a terceira observação deva ser referida, na medida em que, tendo 
anteriormente leccionado cinco aulas (sendo que quatro delas tinham sido de acordo 
com a área temática Aussehen) a Professora Cooperante teve como objectivos da sua 
aula a introdução dos membros da família e a descrição, por escrito, de um desses 
membros. Revelou-se bastante enriquecedor observar que as alunas aprenderam os 
conteúdos leccionados nas aulas anteriores e que, a partir desses, e com a introdução do 
novo vocabulário referente à família, conseguiram fazer a sua aplicação no novo 
contexto temático da família, proporcionando-lhes desenvolver situações comunicativas 
que iriam ser importantes para a elaboração da peça de teatro.    
 Após as seis aulas ministradas, acompanhei o trabalho da Professora Cooperante 
na preparação das cenas para a peça de teatro. Assisti a algumas aulas em que a 
Professora Cooperante introduziu a área temática Hobbys. Na elaboração das cenas 
estiveram presentes as áreas temáticas Aussehen, Familie e Hobbys. Estes temas estão 
contemplados no Programa de Alemão do 3º ciclo do Ensino Básico e constituem-se 
como áreas de interesse e motivação por parte das alunas. É de ressalvar que estes temas 
foram ao encontro do contexto vivencial das alunas e contribuíram para a construção de 
actos comunicativos que tomaram a realidade actual dos jovens como ponto de partida.   
 Faço referência, em seguida, aos aspectos a melhorar no futuro, tendo por base a 
experiência advinda da ministração de aulas. Numa fase inicial de leccionação senti-me, 
por vezes, insegura quanto à transmissão clara de conhecimentos. A Professora 
Cooperante informou-me que o que sentia era normal e que iria brevemente dar lugar a 
uma sensação de segurança com a prática continuada de leccionação. Tentei melhorar a 
minha postura em aula, de forma a dar resposta a dúvidas existentes e procurei usar uma 
linguagem objectiva e clara no esclarecimento de conteúdos, tendo recorrido à língua 
mãe para esse fim. A Professora Cooperante informou-me, no final das aulas, e já tendo 
ministrado algumas, que notava estar mais à-vontade com a turma, na minha 
movimentação em sala de aula e que a turma se estava a habituar à minha forma de gerir 
as várias fases de aula. Este é um aspecto que quero melhorar sempre: a capacidade de 
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adaptação à turma e de contribuir para o estabelecimento de uma relação empática com 
os alunos, propícia à situação de ensino e aprendizagem. A gestão do tempo de aula, 
nomeadamente para a realização das actividades propostas, é outro elemento a ser 
considerado e que procurarei melhorar no futuro.       
 O uso da língua estrangeira nas aulas ministradas não foi constante, 
constituindo-se como um ponto a ser abordado e melhorado. Considero ser importante 
comunicar na língua estrangeira o maior tempo possível de aula para que os alunos se 
habituem à presença e assimilação de vocábulos e expressões utilizados com maior 
frequência. Os reduzidos conhecimentos da língua alemã por parte da turma não 
permitiram que falasse a língua estrangeira de forma contínua. O recurso à língua mãe 
esteve presente sempre que necessário, na medida em que era importante que as alunas 
apreendessem e assimilassem, de forma inequívoca, os conhecimentos transmitidos. 
Quando foi leccionado o caso do «acusativo» com os artigos indefinidos, foi 
imprescindível o uso da língua mãe para esclarecer esta estrutura gramatical, de modo a 
que a mesma se tornasse clara para as alunas. A Professora Cooperante informou-me 
igualmente que, numa fase posterior às aulas ministradas, as alunas mostraram-se 
agradadas com os materiais e actividades elaborados, tendo conseguido motivá-las para 
a aprendizagem da língua alemã. Referiram que usei uma linguagem clara na 
transmissão de conhecimentos, o que as ajudou a assimilar melhor as suas 
aprendizagens e que o uso da língua mãe foi necessário para a compreensão e 
interiorização das mesmas. Por último, foi também destacado pelas alunas que a prática 
de leitura e simulação de diálogos em aula foi uma mais-valia para a preparação da peça 
de teatro e que os mesmos tinham sido apelativos. No entanto, as estruturas linguísticas 
usadas na elaboração dos diálogos não seguem totalmente as normas da linguagem oral 
padrão. Faltou inserir nos mesmos um maior número de partículas modais, estruturas 
elípticas e expressões correntes da linguagem falada. Este facto prendeu-se, em grande 
parte, a não ter encontrado diálogos naturais em manuais. Tentarei no futuro elaborar 
diálogos que sirvam os propósitos da linguagem oral corrente, de modo a que fiquem 
mais naturais.           
 Quanto ao tema da abordagem teórica, «O Papel da Motivação na Construção da 
Aprendizagem», que coloca o aprendente no centro das suas aprendizagens, não posso 
deixar de referir que a motivação intrínseca das alunas para a aprendizagem da língua 
alemã se coaduna com o gosto genuíno que sentem por esta língua, como ficou 
evidenciado em algumas aulas, por brincar com palavras ou sons que aprendiam e que 
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constituíam motivo de boa disposição
41
. A preparação da peça de teatro contou com 
alunas motivadas e esforçadas para a realização de cenas bem-feitas, comprovando a 
dedicação destas alunas em situações deste género, dando azo à aprendizagem da língua 
alemã de forma criativa e lúdica. Se o projecto do Instituto Goethe de desenvolvimento 
de peças de teatro visa proporcionar um “complemento motivador”42 às aulas de 
alemão, então estão reunidas condições que dão a possibilidade de oferecer um ensino 
completo que coloca o aprendente no centro das suas aprendizagens. A sua motivação 
para aprender a língua estrangeira é um factor decisivo, o qual deve ser tomado em 
conta na elaboração das actividades propostas. O professor deve saber orientar os alunos 
e ajudá-los no desenvolvimento da sua autonomia, de modo a que se tornem sujeitos 
mais responsáveis e interessados pelas suas aprendizagens. A produção da peça de 
teatro colocou as alunas em grande plano e foram elas as protagonistas que interagiram 
entre si em situações comunicativas em língua alemã. A percepção do uso da língua 
estrangeira para a realização de actos comunicativos contextualizados permite aos 
aprendentes tomar consciência da dimensão pragmática dessa língua e, como tal, 
orientada para a acção: o que é possível criar com recurso à língua estrangeira
43
. A 
construção das suas aprendizagens, por parte do aprendente, é factor de motivação, uma 
vez que se assume como sujeito autónomo na aplicação de estratégias conducentes à 








                                                          
41
 As alunas riam-se, em algumas situações, da pronúncia de certas palavras e quando as tentavam  
pronunciar, por vezes não se detinham em gargalhas continuadas.   
42
 Como se pode ler no folheto Alemão em Cena, já referido, facultado pelo Instituto Goethe.  
43
 No Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (2003), é possível ler-se, nomeadamente 
nos capítulos 4 e 6 deste documento, sobre a funcionalidade da língua estrangeira em actos 






 O presente relatório teve como principal objectivo fazer uma abordagem teórica 
sobre o conceito de «motivação», integrando-o em princípios didácticos que tiveram a 
sua aplicação nas aulas ministradas. É indiscutível o papel do professor como guia e 
orientador no processo de ensino-aprendizagem, o qual disponibiliza os meios, 
materiais e actividades, que serão utilizados pelos aprendentes em situações específicas. 
O uso de estratégias na resolução das actividades é uma característica que os 
aprendentes devem ser capazes de desenvolver, para a qual contribui o papel do 
professor na transmissão de conhecimentos, no esclarecimento de dúvidas, de modo a 
inteirar-se no progresso dos aprendentes na aprendizagem e aquisição de saberes.  
 Ao sentir-se motivado, o aprendente realiza as tarefas com maior entusiasmo e 
empenho, o que lhe proporciona melhor aproveitamento e sucesso nas suas 
aprendizagens. A realização de tarefas, por parte do aprendente, tem como princípio a 
planificação do professor. Este, em primeiro lugar, escolhe uma área temática do 
interesse dos aprendentes e planeia as suas aulas de acordo com a mesma. As 
actividades pensadas, bem como os materiais a utilizar devem ter em linha de conta a 
realidade dos alunos, o que os mesmos conseguem fazer e obter com a realização das 
actividades propostas. Os materiais devem ser diversificados, de modo a proporcionar 
uma variedade de acontecimentos comunicativos que possibilitem fomentar as 
capacidades e as competências dos aprendentes.        
 As aulas ministradas tiveram como objectivo específico preparar as alunas para a 
elaboração da peça de teatro. A motivação acrescida advinda da realização da peça 
funcionou como mais um elemento que conferiu interesse às aulas de alemão. Se, por 
um lado, as alunas já se sentiam motivadas, sendo que foi a «motivação» a razão que 
levou as alunas a aprenderem esta língua, por outro lado, estas aulas constituíram-se 
como espaços de aprendizagem efectiva que contou com a participação activa das 
alunas na realização das actividades propostas. Os planos de aula tiveram em conta os 
gostos e interesses dos aprendentes, de modo a que se sentissem motivados para 
aprender esta língua. Ao mesmo tempo que adquiriam competências linguísticas, as 
alunas desenvolveram algumas competências culturais, o que contribuiu para elevar a 
sua motivação na relação intercultural estabelecida entre as duas culturas e línguas, 
levando-as a reflectir sobre as diferenças e semelhanças entre ambas.    
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 Ao serem os sujeitos das suas aprendizagens, as alunas foram orientadas no 
sentido de interagir umas com as outras em situações comunicativas, procurando fazer 
uso de estratégias e competências que conseguiram aplicar consoante os contextos 
estabelecidos.          
 As deixas da peça de teatro foram elaboradas de acordo com a realidade 
vivencial das alunas, o que contribuiu para que se sentissem motivadas. A enunciação 
dos actos comunicativos para a peça, bem como a participação na concretização da 
tarefa final contou com aprendentes motivados e empenhados. Estes foram actores, no 
sentido estrito da palavra, os sujeitos centrais no processo de ensino e aprendizagem. A 
simulação e transposição de acontecimentos comunicativos em palco ajudam o 
aprendente a aplicar estratégias e competências em situações comunicativas reais. 
Considero que o papel da motivação na construção da aprendizagem reside na 
percepção, por parte dos aprendentes, da dimensão pragmática da língua, no seu uso 
para comunicar e interagir, sendo que situações de simulação comunicativa ajudam os 
aprendentes a desenvolverem estratégias e competências que poderão pôr em prática em 
outros contextos específicos. Desta forma, contribui-se para fomentar o sentido de 
autonomia dos aprendentes, na medida em que ao reflectirem sobre o seu progresso, 
tomam consciência das suas capacidades e competências, do que precisam melhorar 
para conseguirem comunicar de forma eficiente. A autonomia e motivação são 
conceitos com um sentido inegável, no que respeita à aprendizagem da língua 
estrangeira: o aprendente que realiza as suas aprendizagens de forma autónoma sente-se 
mais motivado para as mesmas, na medida em que é o sujeito activo e central no 
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